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1 Informaçıes gerais 
O nome �lØxico� Ø usado aqui para designar um tipo especial de dicionÆrio. Este lØxico, na versªo atual, 

visa fornecer informaçıes œteis para alunos guarani do ensino mØdio e para outras pessoas interessadas em 
aprender ou pesquisar o dialeto mbyÆ da língua guaraní, como ele Ø atualmente falado no Brasil. Ele inclui, 
portanto, referŒncias a trabalhos científicos sobre a língua e cultura guaraní e atØ certos trabalhos da 
lingüística geral. O trabalho cita formas reconstruídas atravØs de estudos históricos, especialmente de Proto-
Tupi-Guarani (PTG), a �língua mªe� de todas as línguas tupi-guarani atuais; e, nas descriçıes dos itens 
lingüísticos e das suas funçıes, ele ainda utiliza noçıes gramaticais, com certos termos tØcnicos. Uma versªo 
anterior, rudimentar, era o VocabulÆrio bÆsico do guaraní contemporâneo (dialeto mbyÆ) (Brasília, DF: 
Summer Institute of Linguistics, 1982). Como no caso do presente trabalho, o primeiro foi elaborado com a 
base de dados colhidos principalmente junto à comunidade indígena guarani mbyÆ do PIN Rio das Cobras, 
ParanÆ. A versªo atual inclui um grande nœmero de acrØscimos, inclusive palavras dos dialetos nhandØva e 
avanhe’� (guarani paraguaio), ouvidas em meio às comunidades dos guarani mbyÆ. Ela inclui certos itens de 
falares regionais de guarani mbyÆ, como, por exemplo, os do litoral paulista e fluminense. Dados de outros 
dialetos e falares foram contribuídos pelos participantes no Curso de Capacitaçªo em Língua Guarani 
(Curitiba, 12-16/05/97) e, subseqüentemente, por outras pessoas. As palavras e exemplos ilustrativos sªo 
escritos na ortografia que atualmente vem sendo usada, no PIN Rio das Cobras, na Editora Nhombo’ea 
Guarani e na Bíblia que foi publicada nesta língua: Nhanderuete ayvu iky’a e’� va’e: A Bíblia Sagrada na 
língua guarani mbyÆ (Sociedade Bíblica do Brasil, 2004). �Proto-formas� de proto-tupi-guarani (PTG) sªo 
representados por símbolos fonŒmicos ou fonØticos. Deste modo, os usuÆrios terªo acesso a uma forma de 
escrita que vem sendo comumente usada, que reflete mais de quarenta anos de experiŒncias realizadas por 
professores e escritores da própria língua. Uma chave de pronœncia se encontra na seçªo 3.1 desta Introduçªo. 
Maiores informaçıes sobre a escrita e a gramÆtica se encontram nos trabalhos citados na seçªo 26 
ReferŒncias. 

Esta Introduçªo fornece tambØm um esboço gramatical que trata especialmente dos aspectos da língua que 
o usuÆrio do lØxico precisa entender. Conforme vÆrias abordagens teóricas recentes, Ø impossível separar o 
lØxico e a gramÆtica de uma língua (veja, por exemplo, Croft 2001, Croft e Cruse 2004, Langacker 2000, Van 
Valin e LaPolla 1997, nas ReferŒncias). É importante, pois, incluir um esboço gramatical com o lØxico. Sendo 
um esboço, os fatos da língua sªo apresentadas de uma forma abreviada, dispensando muitos exemplos 
ilustrativos que se encontram no corpo do lØxico, nas coleçıes de textos Dooley 1976 e 1988 ou em outros 
trabalhos citados. Isso nªo quer dizer que os fatos sªo apresentados de uma maneira superficial, pois esta obra 
tenta indicar algo do gŒnio da língua, ou seja, as maneiras nas quais ela difere de outras línguas que o leitor 
possa conhecer, acima de tudo do portuguŒs, e tambØm como ela utiliza estruturas pouco conhecidas para 
desempenhar as mesmas funçıes que as outras línguas tŒm. As diferenças que existem entre as línguas e entre 
as suas funçıes nªo sªo em nada superficiais; para entendŒ-las, precisamos lançar mªo das melhores 
perspectivas da lingüística moderna, especialmente da lingüística cognitiva, tipológica, discursiva e funcional, 
inclusive a gramÆtica de construçªo (�construction grammar�; veja, por exemplo, Croft e Cruse 2004, cap. 10) 
e modelo gramatical baseado no uso da linguagem (�usage-based model�; op. cit., cap. 11). Contudo, o 
trabalho presente Ø eclØtico, nªo seguindo qualquer abordagem completamente; por exemplo, ele utiliza 
processos morfossintÆticos, que nªo fazem parte da gramÆtica de construçªo. O autor bem reconhece que 
nunca irÆ, durante esta vida, entender completamente a gramÆtica desta ou de qualquer outra língua, mas tem-
se esforçado para apresentar os conhecimentos que conseguiu atØ agora. Ele pede a paciŒncia dos leitores nos 
lugares onde a leitura fica complicada ou falha em qualquer outro aspecto. Ele agradece as valiosas correçıes 
e sugestıes jÆ recebidas; merecem destaque especial o esforço e as copiosas contribuiçıes de Alan Vogel, 
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AuristØa Silva e Sirlene de Oliveira. Outras sugestıes e correçıes poderªo ser enviadas ao endereço 
bob_dooley@sil.org.  

Depois desta Introduçªo com seu esboço gramatical, a presente obra contØm trŒs partes: o LØxico Guarani-
PortuguŒs que contØm informaçıes em portuguŒs sobre as palavras, morfemas e expressıes da língua guarani 
mbyÆ; o ˝ndice PortuguŒs-Guarani que apenas aponta o leitor a um ou mais verbetes no LØxico Guarani-
PortuguŒs, onde encontrarÆ maiores explicaçıes; a seçªo de ReferŒncias que tem um lista de trabalhos sobre a 
língua e cultura guarani e outra sobre a lingüística geral.  

O esboço gramatical faz referŒncias ao LØxico Guarani-PortuguŒs pelas citaçıes dos verbetes, e o LØxico 
faz suas referŒncias ao esboço gramatical atravØs de links em forma dos nœmeros das respectivas seçıes. 
Dentro do esboço gramatical se encontram links para acesso fÆcil às seçıes citadas. (No programa Word, com 
um clique no nœmero se vai para a seçªo indicada. Para voltar ao lugar de onde saiu, apertar Shift+F5.) 

2 A língua guarani e o dialeto guarani mbyÆ 
A família linguística tupi-guarani, que faz parte do tronco tupi, Ø uma das famílias mais extensas da 

AmØrica do Sul. Conforme Prof. Aryon Rodrigues, ela abrange mais de 50 línguas atuais e distintas (veja A. 
Rodrigues 1984/85 e 1987 e C. Jensen 1998a). Desta família, as línguas mais conhecidas sªo o tupi antigo 
(tupinambÆ) e o guarani. Do tupi antigo, a continuaçªo atual Ø o nhe�ngatu (tupi moderno), falado na 
Amazônia. O maior dialeto moderno da língua guarani Ø conhecido como AvaæeØm (avanhe’�) ou guarani 
moderno; no Paraguai, ele Ø designado, junto com o espanhol, como uma língua nacional do país. (No 
internet, uma busca de �guarani� traz muitos sites sobre esta língua.) Sua influŒncia se estende atØ Argentina, 
Bolívia e Brasil, nas regiıes fronteiriças com o Paraguai. Em cada um destes países existem outros dialetos 
do guarani. No Brasil, hÆ trŒs: kaiwÆ, nhandØva e mbyÆ. 

Características abrangentes das línguas tupi-guarani sªo resumidas por Rodrigues da seguinte maneira:  
• �Em seu aspecto exterior, isto Ø, fonØtico, Ø uma língua bastante harmoniosa, graças ao perfeito equilíbrio 

entre vogais e consoantes.  
• Sua constituiçªo interna apresenta um sistema morfológico algo complexo, mas muito coerente. A sintaxe, 

tambØm complexa, permite relativa liberdade de expressªo.  
• A possibilidade de formar compostos e derivados com grande facilidade garante fÆcil e espontânea 

manifestaçªo do pensamento� (A. Rodrigues 1951a:50).  
Podemos acresentar as seguintes características tambØm:  
• As línguas desta família sªo aglutinantes, isto Ø, as palavras sªo comumente formadas de uma sequŒncia 

de morfemas sem muita fusªo entre si, cada parte dando sua contribuiçªo ao significado do todo.  
• Em vÆrios aspectos a ordem dos elementos Ø o inverso do portuguŒs: a flexªo verbal se realiza atravØs de 

prefixos em vez de sufixos; advØrbios ocorrem após o verbo em vez de antes dele; preposiçıes seguem o 
nome em vez de precedŒ-lo (por isso sªo posposiçıes em vez de preposiçıes); conjunçıes subordinativas 
ocorre no fim da oraçªo subordinada e nªo no começo; e dentro das oraçıes subordinadas o objeto direto 
geralmente ocorre antes do verbo em vez de depois. Para um resumo da ordem de vÆrias combinaçıes de 
elementos em guarani mbyÆ, veja seçªo 4. 

• É comum nessas línguas encontrar muitos elementos que ocorrem em mais de uma funçªo sintÆtica (seçªo 
8); o mesmo elemento pode ocorrer, por exemplo, em funçªo predicativa (como um verbo), em funçªo 
referencial (como um nome), em funçªo adjetiva ou funçªo adverbial. Exemplo disso ocorre tambØm na 
língua tupi-guarani kamaiurÆ, �nomes... podem ocorrer como predicados em oraçıes nªo-verbais� (Seki 
200:150; semelhantemente Dietrich 1984:82s sobre a língua boliviana chiriguano). 
Em guarani mbyÆ, ocorrem os seguintes fenômenos adicionais:  

• A nasalizaçªo, quando ela começa dentro da palavra, vigora no sentido regressivo atØ o começo da 
palavra, e pode ter uma leve influŒncia no sentido progressivo tambØm (seçªo 3.3).  

• Nas palavras monossilÆbicas que comumente ocorrem como um grupo tonal, a vogal sofre geminaçªo, ou 
seja, ela Ø repetida, acrescentando uma sílaba para a palavra ficar dissilÆbica e produzindo um pØ mØtrico 
iâmbico, que tem uma funçªo importante na língua (seçıes 3.4 e 3.6).  

• A marcaçªo do tempo ocorre, em primeiro lugar, nos nomes; o tempo verbal Ø derivado desta (seçªo 18.2).  
• Dentro da oraçªo independente, a ordem dos constituintes Ø bem flexível, refletindo fatores discursivos 

(contextuais). Ou seja, alØm da frase ter seus constituintes gramaticais (sujeito, predicado, etc.), ela Ø 
comumente dividida em constituintes cuja definiçªo Ø baseada em fatores contextuais; tópico e foco sªo 
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elementos deste tipo. Essa �estrutura de foco� (ou de informaçªo; veja Lambrecht 1994) Ø assinalada, em 
mbyÆ, principalmente pela ordem das expressıes, pela entonaçªo e pela ocorrŒncia de elementos tais como 
�focalizadores� e �partículas� entre seus constituintes (seçªo 24). 

• Muitas dessas partículas sªo indicadores de tempo, aspecto e modalidade que tŒm sua posiçªo neutra 
dentro da locuçªo predicadora (seçªo 12.3.1). Elas podem ser transpostas para ocorrer fora dela, ocorrendo 
após um constituinte na estrutura de foco, em funçªo de �espaçador� (seçªo 24.4.3.2).  

3 Fonologia e ortografia 
Apresentamos aqui uma breve descriçªo sobre a fonologia guarani em relaçªo à sua representaçªo 
ortogrÆfica, abrangendo seus fonemas, a nasalizaçªo, a tonicidade, as sílabas, a influŒncia da língua 
portuguesa sobre a ortografia e a ordem alfabØtica. Veja trabalhos mais rigorosos sobre a fonologia guarani 
nas ReferŒncias. 

3.1 Os fonemas e sua representaçªo ortogrÆfica 
O guarani tem quinze consoantes e seis vogais.  

3.1.1 Consoantes 
Os fonemas consonantais sªo: 

 
Consoantes Variantes e 

símbolos 
ortogrÆficos 

Ambientes Sons semelhantes 

/p/ p todos pular 
/t/ t todos tocar 
/k/ k todos cair 
/kw/ ku todos quando 
/m/ [mb] mb antes de vogais orais lombo 
 [m] m antes de vogais nasais ou nasalizadas mŒs 
/n/ [nd] nd antes de vogais orais andar 
 [n] n antes de vogais nasais ou nasalizadas nªo 
/�/ [ng] ng antes de vogais orais longo 
 [�] ng antes de vogais nasais ou nasalizadas manga 
/�w/ [�w] gu inicial na palavra, antes de vogal oral ungüento 
 [�w] gu entre vogais orais Ægua 
 [�w] gu após vogal nasal e antes de vogal oral ungüento 
 [�w] gu antes de vogal nasal ou nasalizada long way (inglŒs) 
/g/ g todos logo 
/�/ [�] ~ [w] ~ [v] 

v 
geralmente antes de /e/, /i/ vela 

  geralments antes de /a/, /o/, /u/, /�/ woman (inglŒs) 
/�/ r todos agora 
/�/ [d�] j antes de vogais orais dia (carioca) 
 [�] nh antes de vogais nasais ou nasalizadas ninho 
/c/ [�	
] x geralmente antes de /a/, /e/, /i/ pizza 
 [�	�] x geralmente antes de /o/, /u/, /�/ tchau 
/�/ ’  todos arco-íris (fala devagar) 
/h/ h inicial na palavra rua 

Figura 1: Consoantes 

OBS.: 
• A consoante /�w/ Ø escrita ngu por certos escritores em palavras tais como amongue (ou amogue) e  

omonguera (ou omoguera). Nesta palavras, a consoante /�w/ nªo segue uma raiz nasal, mas outro tipo de 
elemento onde começa a nasalizaçªo em sentido regressivo (seçªo 3.3.1). 
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• A consoante /g/ ocorre em pouquíssimas palavras, sendo emprØstiomo a maioria delas.  
• O condicionamento das variantes da consonante /�/ fica incerto.  
• A oclusªo glotal /�/ funciona como consoante plena. É antes de verbos que começam com a oclusªo glotal, 

por exemplo, que ocorre a forma nda- (ou na-) do prefixo negativo em vez da forma nd- (ou n-) que 
ocorre antes de vogais: nda’ijayvui �nªo falou�, na’iporªi �nªo Ø bonito�. No início da palavra, contudo, 
ela nem sempre Ø pronunciada, ao menos em fala nªo-enfÆtica. 

• A consoante /h/ nªo constava no dialeto nhandØva antigo (veja, por exemplo, Nimuendaju (Unkel) 1987 e 
Dooley 1991b). No dialeto mbyÆ sua funçªo Ø muito restrita, mesmo tendo um papel morfológico 
importante (seçªo 5). Este som pode ser analisado como assinalando a ausŒncia de uma consoante inicial, 
especialmente a ausŒncia da oclusªo glotal; ele ocorre na fala enfÆtica e nos lugares onde a ausŒncia de 
consoante inicial Ø importante no paradigma.  

3.1.2 Vogais 
Os fonemas vocÆlicos sªo: 

 
Vogais Variantes e 

símbolos 
ortogrÆficos 

Ambientes Sons semelhantes 

/a/ [a] a oral pÆ 
 [ª] ª nasal ou nasalizado manhª 
/
/ [
] e oral quØ 
 [
�] � nasal ou nasalizado quem 
/i/ [i] i oral grilo 
 [�] � nasal ou nasalizado brincar 
/o/ [o] o oral e atônico avô 
 [�] o oral e tônico pó 
 [ı] ı nasal ou nasalizado e atônico vontade 
 [��] ı nasal ou nasalizado e tônico champ (francŒs) 
/u/ [u] u oral cru 
 [�] � nasal ou nasalizado unha 
/�/ [�] y oral   
 [��] � nasal ou nasalizado mamªe 
 

Figura 2: Vogais 

OBS.: 
• Para vogais nasais ou nasalizadas, o til Ø escrito apenas quando nªo hÆ outro indicador da nasalizaçªo 

(veja seçªo 3.3). 

3.1.3 Semivogais 
AlØm das vogais, existem semivogais i e u que ocorrem em ditongos decrescentes, isto Ø, após vogais 

silÆbicas, como o i do portuguŒs em pai [’pai] e feito [’fei.tu]. O i pode ocorrer como semivogal com qualquer 
outra vogal numa fronteira entre morfemas, onde ele Ø feito semivogal por regra gramatical: 

oike [oi.’k
] �entrou�, de o- �3� + -ike �entrar� 
ndooi [ndo.’oi] �nªo foi�, de nd- �negativo� + o- �3� + -o �ir� + -i �negativo� 

O semivogal i freqüentemente ocorre em posiçªo final da palavra, dependendo do item lexical: 
amambai �samambaia� [ª.mª.’mbai]  

A ocorrŒncia da semivogal u Ø bem mais rara: 
amandau �chuva de pedra� [ª.mª.’ndau]  
Nos verbetes, sªo indicadas apenas as semivogais que nªo sªo produzidas por regra gramatical. 

3.2 As sílabas  
A estrutura silÆbica padrªo Ø simples: VOGAL ÚNICA (V) OU CONSOANTE SEGUIDA POR VOGAL (CV). 

Isso implica na ausŒncia de consonantes finais na palavra (as quais se encontram em certas outras línguas da 
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família tupi-guarani) e tambØm na ausŒncia de conjuntos consonantais. 
OBS.: 
• Visto que algumas das consoantes sªo dígrafos (ku, mb, nd, ng, gu, nh), a letra u em gu e ku, quando 

seguida por vogal, geralmente compıe o dígrafo consoantal: -ogue [o.’�w
] �folha�, kua �buraco�. Nas 
raras ocasiıes quando esse segmento u Ø silÆbico, Ø seguido por um hífen (seçªo 3.9): kuaray raku-a 
[kw������.������’�] �o calor do sol�.  

• Um ditongo desempenha o papel de vogal œnica na estrutura silÆbica: varai [wa.’��i] �cesta�, pronunciada 
com ditongo decrescente, tem duas sílabas tipo CV. 

• Às vezes ocorrem seqüŒncias de sílabas tipo V sem consoante entre as sílabas: anhembyayia [ª.�
�. 
mb�.a.�i.’a] �minha fome�, o.ja.y.a.a.a.gue [o.a.a.a.�i.’
] �o lugar onde foi cortado�. 

• Existem casos de contraçªo (forma reduzida) que fogem do padrªo silÆbico, nos quais se encontram duas 
consonantes juntas (a primeira delas Ø sempre a oclusªo glotal ’), devido à perda de vogais:  
ha’vy �entªo�, contraçªo de ha’e �pronome anafórico da 3a pessoa� mais vy �mesmo sujeito�;  
ta’vy �expressªo de descontentamento�, de tu �indicador de intensidade e atØ brusquidªo� mais ha’vy;  
’rª �futuro�, de va’e �nominalizador� mais -rª �futuro�.  

Em cada um destes exemplos, a vogal e se perde após a oclusªo glotal, a qual acaba sendo seguido por outra 
consonante. 

3.3 A nasalizaçªo 
A nasalizaçªo determina variantes de fonemas, tanto das consoantes quanto das vogais. Em guarani, a 

nasalizaçªo Ø predominantemente regressiva, ou seja, ela nasaliza sons que a precedem. Importa saber, entªo, 
como começa e termina a nasalizaçªo e como ela Ø indicada na ortografia. 

A nasalizaçªo começa com vogais ou consoantes nasais. Uma VOGAL NASAL ocorre em posiçªo final de 
determinadas raízes; qualquer das seis vogais pode ocorrer em forma nasal, conforme a raiz: porª �bom�, 
pyno �urtiga�. Existem trŒs CONSOANTES NASAIS: /m/, /n/ e /�/; essa designaçªo nªo depende do ambiente 
lexical ou representaçªo ortogrÆfica (que pode ser mb, m, nd, n, ou ng). Tanto consoantes nasais como vogais 
nasais dªo início à nasalizaçªo regressiva. 

JÆ os SEGMENTOS NASALIZADOS sªo aqueles que sªo nasalizados atravØs da nasalizaçªo que opera no seu 
ambiente de ocorrŒncia. Tanto vogais quanto consoantes podem ocorrer em forma oral ou nasalizada, 
dependendo do ambiente. AtØ as consoantes nasais /m/ e /n/ podem ocorrer em forma oral (representadas por 
mb ou nd) ou em forma nasalizada (m ou n). Outra consoante, /�/, tem representaçªo ortogrÆfica distinta (j) 
quando ela ocorre em forma oral; quando nasalizada, sua forma Ø outra (nh). A nasalizaçªo dos outros 
segmentos nªo Ø indicada pela ortografia. 

3.3.1 A nasalizaçªo regressiva 
A nasalizaçªo regressiva resume-se da seguinte maneira:  

• dentro da palavra, um segmento que precede um segmento nasal ou nasalizado Ø tambØm nasalizado 
(Guedes 1983, Dooley 1984).  
Mas a nasalizaçªo nªo Ø percebido de uma maneira uniforme. Nas consoantes surdas (/p/, /t/, /k/, /kw/ (o 

dígrafo ku), /��/ (a letra x), /�/ (a letra ’), /h/), ela geralmente nªo Ø audível. AtØ nas vogais, o efeito acœstico da 
nasalizaçªo varia de forte a leve, dependendo do ambiente fonológico. 

Em conseqüŒncia da regra de nasalizaçªo regressiva, o œnico lugar onde Ø preciso indicar a nasalizaçªo Ø 
numa vogal onde a nasalizaçªo regressiva começa, ou seja, numa vogal nasal. Isso geralmente ocorre só na 
œltima sílaba da raiz. Mesmo neste lugar, nem sempre Ø necessÆrio escrever o til, pois se ocorre, nessa sílaba, 
uma letra consoante em forma nasalizada (m, n ou nh), jÆ sabemos que a vogal da sílaba Ø nasalizada tambØm. 
O til, portanto, Ø escrito minimamente. Nos exemplos seguintes, as vogais finais sªo nasais, portanto a palavra 
toda Ø nasalizada: onhemi [ı.�
�.’m�] �escondeu-se�, omano [ı.mª.’nı] �morreu�, anha [ı.’�ª] �corri�, oinupª 
[ıi.n�.’pª] �bateu nele�. JÆ nas seguintes palavras, as vogais finais nªo sªo nasais; a nasalizaçªo começa na 
penœltima sílaba, decorrente a uma consoante nasal no começo da sílaba final, e vigora regressivamente atØ o 
começo da palavra: omombo [ı.mı.’mbo] �jogou-o�, omondo [ı.mı.’ndo] �enviou-o�, oa’anga [ı.ª.��ª.’ nga] 
�experimentou-o�.  

A nasalizaçªo regressiva, nªo importando onde começa, termina somente quando chega no começo da 
palavra (como no verbo anho� [ª.�ı.’
�] �derramei�) ou, no caso de uma palavra composta, quando encontrar 
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outra raiz que faz parte da mesma (como no verbo aijyryvi kyx� [a. d�������������.’�	
� �] �cortei a garganta dele�). 
Com um verbo, a forma do prefixo negativo (n- ou nd-) indica claramente se o começo da palavra Ø 
nasalizado ou nªo: nanho�i [nª.�ı.’
��] �nªo derramei�, ndaijyryvi kyx� [nda. d�������������.’�	
� �] �nªo cortei a 
garganta dele�. Em certas palavras compostas, a nasalizaçªo regressiva atinge uma raiz oral, como no 
substantivo yakª [���ª.’kª] �rio� (lit., �cabeça de Ægua�), no qual a raiz y �Ægua� Ø nasalizada em consequŒncia 
da nasalizaçªo de akª [ª.’kª] �cabeça� (veja seçªo 15). Em casos assim, a lexicalizaçªo Ø mais completa do 
que em compostos como aijyryvi kyx� �cortei a garganta dele�.  

3.3.2 A nasalizaçªo progressiva 
Existe tambØm a nasalizaçªo progressiva, mas com efeitos menores do que a regressiva. Ela sonoriza a 

consoante seguinte ou nasaliza a sílaba seguinte, em certos sufixos e modificadores dentro do sintagma: no 
verbo anhot�’i [ª.�ı.t���’��] �plantei um pouco�, o sufixo -’i �diminutivo� Ø nasalizado progressivamente por 
seguir a vogal nasal �;1 no verbo oma’� ngatu [ı.mª.�
� nga.’tu] �olhou fixamente�, o modificador começa com 
o consoante /�/ (escrita ng) em vez de /k/ (como ocorre em oiko katu [oi.k� ka.’tu] �aprontou-se�), por seguir a 
vogal nasal [
�].  

3.4 Tonicidade e acentos 
As línguas geralmente só assinalam com acento as palavras que fogem do seu padrªo da tonicidade. Em 

portuguŒs, o padrªo Ø a palavra paroxítona (a sílaba tônica ou nuclear Ø a penœltima), portanto o acento Ø 
escrito só nas proparoxítonas e oxítonas. Em guarani, o padrªo Ø a palavra oxítona (a sílaba tônica Ø a œltima), 
portanto o acento Ø só escrito nas proparoxítonas ou paroxítonas.  
OBS.: 
• A tonicidade Ø geralmente realizada atravØs de tom (�pitch�) e volume elevados. 
• O grupo tonal corresponde ao sintagma gramatical (como no francŒs), nªo à palavra em si: oo [o.’�] �casa�, 

oo porª  [o.� � pı.’�ª] �casa bonita�, kova’e oo porª [ko.�a.�
 o.� � pı.’�ª] �esta casa bonita�.  
• Existem palavras Ætonas, nas quais nªo pode ocorrer acento, mesmo em posiçªo final do sintagma (onde 

palavras Ætonas comumente ocorrem como enclíticos). Entre as palavras Ætonas estªo certas posposiçıes 
(py �em�, etc.; seçªo 20.6) e partículas de tempo, aspecto ou partículas modais (’rª �futuro�, teri �ainda�, je 
�por ouvir dizer�; seçıes 12.3.1.2 e 12.3.3.2). Portanto, o padrªo geral da tonicidade Ø o seguinte: dentro 
do sintagma, a œltima sílaba que aceita o acento Ø nuclear. Se a œltima palavra do sintagma for Ætona, o 
nœcleo ocorre antes: kova’e oo porª py [ko.�a.�
 o.� � pı.’�ª p�] �nesta casa bonita�. 

• O acento agudo Ø escrito em palavras paroxítonas, tais como Æra [’a.�a] �dia� e ijyvýry [i.d��.’��.��] �perto 
dele�. VÆrias palavras paroxítonas que sªo emprestadas do portuguŒs e parcialmente guaranizadas, sªo 
escritas com acento: epØko [
.’p
.k�] �espelho�, kÆuxa [’kau.�	
a] �causa�. As palavras proparoxítonas, que 
tambØm sªo escritas com acento, sªo mais raras: kóropi [’k�.�o.pi] �por aqui�. A palavra paroxítona kuery 
[’kw
.��] �conjunto de pessoas ou animais�, porØm, nªo leva acento por ser muito comum: nhande kuery 
[�ª.nd
 ’kw
.��] �nossa gente�. 

• Todos os nomes indígenas sªo oxítonos, portanto nªo sªo escritos com acento em guarani (Ara, Jera, 
Tukumbo, Vera). Nos documentos oficiais em portuguŒs, às vezes eles sªo escritos com acento. 

• Dentro do grupo tonal comumente ocorre TONICIDADE SECUND`RIA, mas fraca do que a sílaba nuclear. A 
tonicidade secundÆria geralmente nªo ocorre logo no início do sintagma, mas depois ele tende a ocorrer 
em alternaçªo com sílabas Ætonas, atØ chegar na sílaba nœclear: kova’e oo porª py [ko.�a.��
 o.�� � pı.’�ª p�] 
�nesta casa bonita�. (Neste parÆgrafo apenas Ø assinalada a tonicidade secundÆria, com um tracinho 
vertical inferior.) Isso dÆ ao sintagma (atØ a sílaba tônica) uma seqüŒncia rítmica de pØs iâmbicos (sílaba 
atônica + sílaba tônica); os sintagmas geralmente começam com uma ou duas sílabas atônicas (veja seçªo 
3.8.1.3).  

• No nível do enunciado, poderia ocorrer um ou mais contornos de entonaçªo. Cada contorno tem seu 
nœcleo, que serÆ a sílaba tônica de um dos seus sintagmas. Entre os contornos do enunciado, a um Ø dado 
mais proeminŒncia; seu nœcleo Ø o nœcleo da entonaçªo do enunciado, que geralmente corresponde ao foco 
na estrutura de foco (seçªo 24.4.4). 

                                                      
1 JÆ que a nasalizaçªo do sufixo -’i �diminutivo� Ø previsível, ela nunca precisa ser indicada pelo til. 
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3.5 Perda vocÆlica e ditongaçªo  
HÆ trŒs processos morfológicos que marcam a língua guarani mbyÆ: a perda vocÆlica junto com a 

ditongaçªo (a seçªo presente), a geminaçªo vocÆlica (seçªo 3.6) e a reduplicaçªo dissilÆbica (seçªo 3.7) 
(Dooley 1990c). O primeiro processo, a perda vocÆlica e a ditongaçªo, ocorre na fronteira entre morfemas da 
mesma palavra (nos outros dois processos, as fronteiras morfŒmicas nªo sªo relevantes); as semivogais que 
ocorrem no fim da palavra (seçªo 3.1.3) nªo resultam deste processo.  

3.5.1 Com duas vogais homogŒneas 
Se a mesma vogal ocorrer nos dois lados de uma fronteira entre afixo e raiz, uma das vogais Ø geralmente 

eliminada na pronœncia e na escrita, se isso nªo reduzir a palavra a uma só sílaba:  
pe- �2PL� + -exa �ver� � pexa [p
.’�	
a] �vou� �(vocŒs) vŒem� 
ja- �1PLincl� + -axa �passar� � jaxa [d�a.’�	
a] �passamos� (ou jaaxa �passamos�, certos escritores) 
o- �3� + nhe- �REFLEXIVO� + -endu �ouvir� � onhendu [ı.�
�.’ndu] �ouviu-se� ou  �foi ouvido� 
a- �1SG� + mbo- �CAUSATIVO� + -opeyi �estar com sono� � ambopeyi [ª.mbo.p
.’�i] �causei (alguØm) 

ficar com sono� 
o- �3� + -endu �ouvir� + -uka �CAUSATIVO� � oenduka [ı.�
�.ndu.’ka] �mandou ouvir� 
nd- �NEG� +  o- �3� + -i �destacar-se� + -i �NEG� � ndoi [ndo.’i] �nªo destacou-se� 

Exemplos da condiçªo �se isso nªo reduzir a palavra a uma só sílaba�:  
a- �1SG� + -a �ir� � aa [a.’a] �vou� 
o- �3� + -o �ir� � oo [o.’�] �foi� 
ja- �1PLincl� + -a �ir� � jaa [d�a.’a] �vamos� 
e- �2SGimper� + -� �sair� � e� [
�.’
�] �saia!� 

3.5.2 Com uma vogal seguida de i 
Quando um morfema começa com a vogal /i/ seguindo uma vogal diferente na mesma palavra, a /i/ Ø 

ditongizada, ou seja, ela se torna uma semivogal que resulta num ditongo crescente, se isso nªo reduzir a 
palavra a uma só sílaba; em qualquer caso, a letra i Ø escrita normalmente:  

pe- �2PL� + -iko �ser� � peiko [p
i.’k�] �(vocŒs) sªo� 
xe- �1PLincl� + ir� �companheiro� � xeir� [ts
�i.’��] �meu companheiro� 
nd- �NEG� +  o- �3� + i- �3� + -kuaa �saber� + -i �NEG� � ndoikuaai [ndoi.kwa.’ai] �nªo o sabe� 
nd- �NEG� +  o- �3� + -o �ir� + -i �NEG� � ndooi [ndo.’�i] �nªo foi� 

Exemplos da condiçªo �se isso nªo reduzir a palavra a uma só sílaba�: 
o- �3� + -i �destacar-se� � oi [o.’i] �destacou-se� 
o- �3� + -� �estar localizado� � o� [ı.’�] �(ele) estÆ� 

3.5.3 Evitando grupos tonais monossilÆbicos 
A condiçªo nestas duas regras sugere uma predisposiçªo, da parte da língua, de evitar palavras 

monossilÆbicas que podem ocorrer freqüentemente como um grupo tonal (o qual corresponde ao sintagma 
gramatical; seçªo 3.4).2 Essa predisposiçªo fica ainda mais evidente na seçªo seguinte.  

3.6 Geminaçªo vocÆlica; o padrªo iâmbico 
Numa palavra monossilÆbica que comumente ocorre como grupo tonal, a vogal sofre GEMINA˙ˆO, ou 

seja, ela Ø repetida, acrescentando uma sílaba para a palavra ficar dissilÆbica.3 Este processo se encontra com 
todas as vogais, nasalizadas ou nªo, e com palavras de vÆrios classes lexicais: 
PRONOMES PESSOAIS LIVRES (FIGURA 6): 

xe- [�	

] �1SG� + geminaçªo � xee [�	

.’
] �eu� 
nde- [nd
] �2SG� + geminaçªo � ndee [nd
.’
] �vocŒ� 

                                                      
2 Conforme Hyman (1975:135s), �as línguas freqüentemente tŒm regras que �conspiram� para produzir o mesmo 

resultado�. 
3 A geminaçªo consonantal Ø melhor conhecida, mas a vocÆlica existe em outras línguas tambØm (Steve Parker, 

comunicaçªo particular). 
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p�- [p
��] �2PL� + geminaçªo � pe� [p
�.’
�] �vocŒs� 

NOMES NˆO-RELACIONAIS (SE˙ˆO 6.3.1): 
guª- [�wª] + geminaçªo � guaª [�wª.’ª] �vaga-lume� 
mbi [mbi] + geminaçªo � mbii [mbi.’i] �lagarta� 
nh�- [��] + geminaçªo � nhu� [��.’�] �grama� 
y [�] �Ægua�+ geminaçªo � yy [�.’�] �Ægua� 

NOMES RELACIONAIS DA CLASSE R- (SE˙ˆO 5.1): 
-o [�] �casa�+ geminaçªo � oo [o.’�] �casa� 
tu* [tu] + geminaçªo � tuu [tu.’u] �pai� 

VERBOS INTRANSITIVOS DA CLASSE R- (SE˙ˆO 5.1): 
�- [�] �preto� + geminaçªo � hu� [h�.’�] �ficar preto� 
-e [
] + geminaçªo � hee [h
.’
] �ser gostoso 

TERMOS ADVERBIAIS (SE˙ˆO 20.8): 
-kue ou kue- [kw
] �passado� + geminaçªo � kuee [kw
.’
] �ontem� 
ko [ko] �este� + geminaçªo � koo [ko.’�] �aqui� 
pe [p
] �aquele alí (visível)� + geminaçªo � pee [p
.’
] �alí (visível)� 
ki [ki] �aquele alí (nªo visível)� + geminaçªo � kii [ki.’i] �lÆ longe (nªo visível)�  
Muitas ou todas as raízes monossilÆbicas existem na proto-língua tupi-guarani e em outras línguas da 

família. Certas delas ocorrem tambØm na língua guarani mbyÆ, mas nªo como grupos tonais sem o acrØscimo 
de outros morfemas:  

p�gui �de vocŒs�, xero �minha casa�, yakª �rio� (lit., �cabeça de Ægua�), omo� �preteou�, ho’okue �(o que 
era) carne de algo�, kuegua �algo que aconteceu no passado�, kova’e �isto�, peva’e �aquilo�. 
Outras formas monossilÆbicas, que nªo sofrem geminaçªo vocÆlica, nªo ocorrem comumente como grupo 

tonal:  
POSPOSI˙ÕES (ENCL˝TICAS; SE˙ˆO 20.6): 

py �em�, gui �de�, etc. 
CONJUN˙ÕES (ENCL˝TICAS; SE˙ˆO 20.7): 

vy �sujeito igual�, rª �sujeito diferente�, etc. 
PART˝CULAS (ENCL˝TICAS; SE˙ˆO 20.1): 

pa �interrogaçªo�, ju �outra vez�, etc. 
VERBOS INTRANSITIVOS DA CLASSE Ø (CUJA FLEXˆO SEMPRE ACRESCENTA UMA OU MAIS S˝LABAS): 

-pe �ficar achatado�, -py �ficar largo�, -vª �ficar inclinado�, etc. 
NOMES RELACIONAIS DA CLASSE Ø (CUJA FLEXˆO SEMPRE ACRESCENTA UMA OU MAIS S˝LABAS): 

kª �seio�, ky �piolho�, po �mªo�, py �pØ�, xª �corda�, x� �nariz�, xy �mªe�, etc. 
A geminaçªo vocÆlica produz um pØ mØtrico iâmbico, que, conforme jÆ vimos em relaçªo à tonicidade 

(seçªo 3.4), tem uma funçªo importante na língua. Este padrªo rítmico tambØm tem um papel morfológica, na 
integraçªo de morfemas em palavras, que observamos mais adiante (seçªo 3.8.1). A predisposiçªo de evitar 
grupos tonais monossilÆbicos, e de se produzir iambos, parece ser um tipo de �conspiraçªo funcional� 
fonológica, que as línguas às vezes apresentam (Hyman 1975:135-37). O iambo tem mais um papel ainda, na 
reduplicaçªo dissilÆbica, com se vŒ na seçªo seguinte.  

3.7 Reduplicaçªo dissilÆbica 
Certas palavras polissilÆbicas � principalmente predicadores, mas tambØm numerais � podem, por 

razıes semânticas, sofrer o processo de reduplicaçªo dissilÆbica, pela qual suas œltimas duas sílabas sªo 
repetidas, sejam como forem as fronteira morfológicas: 
ASPECTO VERBAL ITERATIVO:  

oveve [o.�
.’�
] �voou� (de -veve �voar�) � oveve-veve [o.�
.�
.�
.’�
] �voou e voou� 
aipapa [ai.pa.’pa] �contei� (de -papa �contar�) � aipapa-papa [ai.pa.pa.pa.’pa] �contei e contei� 
anha [ª.’�ª] �corri� (de -nha �correr�) � anha-anha [ª.�ª.ª.’�ª] �corri e corri� 
ijayvu [�i.d�a.�.’�u] �falou� (de -ayvu �falar�) � ijayvu-yvu [�i.d�a.�.�u.�.’�u] �falou e falou� 

REFER˚NCIA DISTRIBUTIVA:  
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pete� [p
�.’t
��] �um� � pete�-te� [p
�.t
��.’t
��] �um por um� ou �cada um� 
ova� va’e [ı.�ª.’
������
] �quem estÆ chegando� � ova� va’e-va’e [ı.�ª.’
������
�����
] �cada um que 
chegue� 
ova� va’ekue [ı.�ª.’
������
���
] �quem chegou� � ova� va’ekue-’ekue [ı.�ª.’
������
���
��
���
] �cada 
um que chegou� 
ova� va’erª [ı.�ª.’
���ª��
�.�ª] �quem chegarÆ� � ova� va’erª-’erª [ı.�ª.’
���ª��
�.�ª��
�.�ª] �cada um que 
chegarÆ� 

EM SENTIDO IDIOM`TICO: 
ojapo vai [o.d�a.po wa.’i] �fez mal� � ojapo vai-vai [o.d�a.po wa.i.wa.’i] �fez mal-e-mal� 

Se a forma original terminar num ditongo, ele apenas aparece no final da forma reduplicada: 
ASPECTO VERBAL ITERATIVO: 

omy� [ı.’m��i] �mexeu-se� (de -my� �mexer-se�) � omy-omy� [ı.m���ı.’m��i] �mexeu e mexeu-se� 
nda’evei [nda.�
�’�
i] �Ø ruim� � nda’eve-’evei [nda.�
��
.�
�’�
i] �ficava piorando� 

REFER˚NCIA DISTRIBUTIVA: 
moko� [mı.’k�� i] �dois� � mokı-moko� [mı.kı.mı.’k�� i] �dois em dois� 
Se a forma original tiver um ditongo decrescente na penœltima sílaba (exemplos só constam em verbos; 

seçªo 3.5), hÆ duas possibilidades. Na primeira, o ditongo se torna a ser uma sílaba plena na forma 
reduplicada: 
ASPECTO VERBAL ITERATIVO: 

oike [oi.’�
] �entrou� ou �entraram� (de -ike �entrar�) � oike-ike [oi.�
.i.’�
] �continuavam entrando� 
oiko [oi.’��] �andou� (de -iko �andar�) � oiko-iko [oi.��.i.’��] �andou e andou� 
nda’eveive [nda.�
��
i�’�
] �Ø pior� � nda’eveive-ive �ficava cada vez pior� 

Esta primeira possibilidade ainda funciona no caso da perda de vogal (seçªo 3.5): 
ASPECTO VERBAL ITERATIVO: 

peka [p
.’ka] �(vocŒs) procurem� (de -eka �procurar�) � peka-eka [p
.ka.
.’ka] �procurem e procurem� 

Na segunda possibilidade � que possivelmente seja limitada a certas palavras � as duas sílabas sªo repetidas 
na mesma forma como elas ocorrem na palavra original: 
ASPECTO VERBAL ITERATIVO: 

oiko [oi.’��] �andou� (de -iko �andar�) � oiko-oiko [oi.��.oi.’��] �andou e andou� 

3.8 A divisªo em palavras; espaços 
Em guarani mbyÆ, os sinais da integraçªo de morfemas em palavras sªo vÆrios e, às vezes, conflitantes: 

trata-se de critØrios morfossintÆticos e fonológicos, secundariamente critØrios semânticos.4 A multiplicidade 
dos critØrios resulta num quadro complexo da palavra, com a possibilidade do encaixamento sucessivo de 
unidades morfológica-lexicais, ou seja, de unidades dentro de unidades; no caso da locuçªo predicadora, isto 
Ø apresentado na Figura 30. O espaço, portanto, pode ser utilizado tanto para separar unidades dentro de 
palavras quanto na divisa de palavras. Deve ser destacado aqui que a maneira de se inserir espaços na língua 
escrita foi elaborada, durante anos, pelos próprios escritores guarani, e nªo reflete qualquer norma baixada de 
fora. Os ajustes continuam, como em qualquer língua viva. 

3.8.1 As palavras morfológicas padrªo; tipos de radical 
Para uma PALAVRA MORFOLÓGICA PADRˆO, o critØrio morfológico principal Ø o seguinte: a palavra Ø 

composta do seu radical mais a flexªo que tiver. Conforme Crystal (2000:218), �O radical pode se constituir 
de um œnico morfema de raiz (um RADICAL SIMPLES, como roupa), de dois morfemas de raiz (um RADICAL 
COMPOSTO, como guarda-roupa) ou de um morfema de raiz mais um afixo derivacional (um RADICAL 

                                                      
4 As unidades lexicais podem ser palavras ou expressıes maiores. Se seu significado total for diferente da simples 

soma dos significados das suas partes, Ø um sinal que apresenta uma unidade lexical, nªo uma unidade sintÆtica apenas 
(Nunberg, Sag e Wasow 1994:492).  
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COMPLEXO, como rouparia).�5 Espaços sªo geralmente inseridos antes e depois da palavra morfológica 
padrªo, nªo dentro dela. Em certos casos, ocorrem morfemas que indicam se duas raízes sªo integrados dentro 
do mesmo radical ou se eles pertencem a palavras morfológicas distintas (veja seçıes 3.8.1.1 e 3.8.1.2 abaixo 
e seçªo 15). Existem tambØm fatores fonológicos e semânticos que apontam para a integraçªo morfológica. 
Esses fatores resultam ora na inserçªo de espaços dentro da palavra morfológica padrªo (entre raízes), ora na 
eliminaçªo de espaços entre palavras morfológicas padrªo. Os fatores fonológicos sªo: o padrªo rítmico 
(seçªo 3.8.1.3), a nasalizaçªo regressiva (seçªo 3.8.1.4) e progressiva (seçªo 3.8.1.5), e modificaçªo 
segmental (seçıes 3.8.1.1 e 3.8.1.6).  

3.8.1.1 O prefixo r-1 
O prefixo r-1 ocorre medial no sintagma em posiçªo inicial de certos radicais (os da classe r-). JÆ que nªo 

ocorre medial no radical, ele nªo ocorre após afixos derivacionais (joegua �que pertencem um ao outro; 
irmªos�, mba’eyru �automóvel� [lit., �receptÆculo de algo�]), mas pode ocorrer após prefixos de flexªo (xero 
�minha casa�, xerexarai �esqueceu-me�, xere �com respeito a mim�). O prefixo ocorre tambØm após fronteiras 
de palavra que sªo mediais no sintagma (jagua ro �casa do cachorro�, yapu ratª �trovªo forte�, ake rana 
�dormi fundo�, tape rupi �pelo caminho�).  

JÆ que o prefixo r-1 ocorre em posiçªo inicial de radical, ele nªo ocorre em posiçªo medial num radical 
verbal formado pela incorporaçªo nominal (seçªo 14), nem entre as raízess de um radical composto (seçªo 
15): yaku �chÆ, cafØ� (lit., �Ægua quente�) em vez de y raku ou yy raku, e ipy’a eta �estÆ ansioso� (lit., �tem 
muitos fígados�) em lugar de ipy’a reta (C. Jensen 1998a:512). Conseqüentemente, a ausŒncia deste prefixo 
entre raízes pode ajudar na identificaçªo da composiçªo (da qual a incorporaçªo nominal em verbos pode ser 
considerada caso especial).6  

3.8.1.2 O sufixo verbal -a3 �voz impessoal� 
Outro morfema que ajuda na delimitaçªo de radicais Ø o sufixo verbal -a3, que indica a voz impessoal 

(veja seçªo 13.2.3). Este sufixo, ocorrendo no fim do radical do predicador principal, pode indicar se um 
advØrbio faz parte do radical ou fica fora dele. No verbo xejou porªa �fui achado bom, fui aprovado�, o 
radical -jou porª �achar bom� inclui o modificador porª �bom�; enquando em xembo’ea porª �fui ensinado 
bem�, o mesmo modificador nªo faz parte do radical -mbo’e �ensinar�. Portanto, o sufixo da voz impessoal 
assim como o morfema r-1 (seçªo 3.8.1.1 acima) pode ajudar na identificaçªo de radicais compostos; contudo, 
por causa dos fatores fonológicos a serem mencionados abaixo, o mero fato de composiçªo nªo determina a 
inclusªo nem a ausŒncia de espaços. 

3.8.1.3 O padrªo rítmico 
O padrªo rítmico, que tende a dispor o sintagma em pØs iâmbicos (seçªo 3.4), tem conseqüŒncias para a 

integraçªo de morfemas em palavras: quando a fronteira entre pØs corresponder a uma fronteira entre 
morfemas, hÆ menor percepçªo de integraçªo e maior tendŒncia para o escritor inserir um espaço, do que 
quando um fronteira entre morfemas ocorre no meio do pØ. Nos exemplos seguintes, utilizamos o símbolo � 
para representar uma sílaba Ætona e � para uma sílaba tônica; um iambo, pois, tem a forma � � e um 
anapesto tem a forma � � �.7 

EXPRESSˆO VERBAL ESCRITA COM ESPA˙O:  
oje’a vyky [o. d�
���a.��� ’��] �penteou o cabelo�; o nome -’a �cabelo� Ø incorporado);  

 

                                                      
5 No lØxico, a forma de citaçªo Ø geralmente um radical, que Ø reconhecido pelos falantes nativos mesmo se ele 

raramente ou nunca ocorrer sozinho. Radicais que geralmente requerem flexªo sªo escritos precedidos de um hífen: -ma’� 
v. t. indireto. Olhar.  

6 Quando, porØm, a ausŒncia do r-1 medial num radical composto iria fazer com que duas vogais homorgânicas se 
juntassem, o prefixo Ø retido (yryru �balde�, -mba’erexa �agourar�). Esta regra desconsidera semivogais: tuguai-ratª �tatu� 
(lit., �rabo duro�); a palavra tuguai �rabo� termina na semivogal i. 

7 Iambo Ø pØ composto de uma sílaba Ætona seguida de uma tônica, enquanto anapesto tem duas sílabas Ætonas seguidas 
de uma tônica. 
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anapesto iambo 
� � � � � 

Divisªo mØtrica 

o je ’a vy ky 
o- je- ’a vyky Divisªo 

morfológica 3 refl. cabelo maltratar 
 �penteou o cabelo� 

 
EXPRESSˆO VERBAL ESCRITA SEM ESPA˙O:  

ojepoei [o. �d�
�po.’
i] �lavou as mªos� (com o nome -po �mªo� incorporado; -ei �lavar� Ø monossilÆbico 
devido ao ditongo).8  

 
iambo iambo 
� � � � 

Divisªo mØtrica 

o je po ei 
o- je- po- ei Divisªo 

morfológica 3 refl. mªo lavar 
 �lavou as mªos� 

 
Portanto, quando as fronteiras da divisªo morfológica sªo iguais às da divisªo rítmica, hÆ maior tendŒncia de 
se reconhecŒ-las e escrever um espaço; quando as fronteiras sªo desiguais, a tendŒncia Ø menor.  

Um caso especial deste critØrio tem a ver com raízes monossilÆbicas que ocorrem inicial ou final no 
sintagma: elas sªo geralmente escritas juntas com as raízes justapostas, sem espaço. Isso se vŒ em vÆrias 
construçıes: 
• na posse nominal: yvyra’a �fruta de Ærvore�; compare yvyra rapo �raiz de Ærvore� 
• na modificaçªo nominal: tyguaxu �estÆ cheio� (lit., �tem Ægua grande�); compare mby’a guaxu �coragem� 

(lit., �fígado grande�) 
• na modificaçªo verbal: oy’upa �bebeu tudo�; compare oy’u vaipa �bebeu muito� 
• na composiçªo: yaku �Ægua quente�; compare ita raku �pedra quente� 

3.8.1.4 A nasalizaçªo regressiva 
A nasalizaçªo regressiva geralmente afeta todos os segmentos anteriores, atØ chegar ao começo da palavra 

morfológica padrªo (seçªo 3.3). É principalmente atravØs dela que reconhecemos que os elementos 
pronominais de posse sªo prefixos flexionais e nªo pronomes livres: ndejaryi [nd
�d���’���] �tua avó�, neramo� 
[n
���ª�’mı�] �teu avô�.9 A nasalizaçªo regressiva tambØm afeta a forma de prefixos derivacionais e outros 
prefixos flexionais: nanhemoir�i hexe [nª.�
��mı��’�����h
��	

] �nªo faço-me companheiro dele�. Na 
composiçªo, ela pode atingir a primeira raiz (seçªo 15): nepoap� [n
��pı�ª.’p
�] �sua unha de mªo�. JÆ no nome 
ndepo mbyte [nd
�’���mb��’t
] �a palma da sua mªo�, a primeira raiz nªo Ø nasalizada e a expressªo Ø tida 
como um sintagma nominal normal em vez de palavra composta, sendo escrito com espaço. Observamos essa 
diferença principalmente atravØs da nasalizaçªo. Contudo, Ø raro que a nasalizaçªo regressiva afete um nome 
incorporado num verbo (seçªo 14), a nªo ser que trate de uma raiz monossilÆbica (parÆgrafo (3.8.1.3) acima): 
no verbo nepytu� [n
���������’
�] �vocŒ exalou�, o nome -pytu �exalaçªo� Ø nasalizado e o todo Ø escrito sem 
espaço. Mais comumente, ocorre como no verbo rejexa mo’ª [�
�d�
��	
��mı�’�ª �] �vocŒ sobreou seus olhos�, 
onde o nome -exa �olho� nªo Ø nasalizado e o verbo Ø escrito com espaço. 

3.8.1.5 A nasalizaçªo progressiva 
A nasalizaçªo progressiva regularmente passa de uma palavra morfológica padrªo para a palavra seguinte, 

dentro do mesmo sintagma. Esta integraçªo fonológica Ø comumente refletida no fato de tudo ser escrito sem 
espaço: compare pinhondy [p���ı�’ nd�] �pinhal� com avaxi ty ou avaxity [a.�a.�	
i�’ t�] �milharal�, ambos com o 

                                                      
8 Às vezes dois afixos sªo separados do radical por um espaço: ojevy ve’� aguª �para nªo voltar mais�. 
9 Em certos outros dialetos da língua guarani, tal como kaiwÆ e avanhe’� (paraguaio), esses elementos pronominais sªo 

evidentemente formas livres (veja C. Jensen 1998a:559). 
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nome ty ~ ndy �coleçªo�; compare tambØm inhakªngyta ou inhakangyta [���ª��ª.ng�.’ta] �suporte para sua 
cabeça� com ijyva yta [i.d��.�a.�.’ta] �suporte para seu braço�, com o nome yta ~ ngyta �suporte�.  

3.8.1.6 A integraçªo morfológica 
Um alto grau de integraçªo morfológica Ø assinalado quando ocorre modifiçªo segmental: -akanhy 

[ª��ª.’���] �experimentar vertigem� (de akª [ª�’�ª] �cabeça� + -kanhy [�ª.’���] �perder-se�), -kane’ı [�ª.n
�.’���] 
�estar cansado� (de -kª [’�ª] �osso� + -e’ı [
�.’���] �estar mole�). 

3.8.2 Palavras gramaticais 
Em guarani mbyÆ, a maior questªo quanto a escrita de palavras gramaticais (as que nªo contŒm uma raiz 

lexical) tem a ver com os PÓS-CL˝TICOS, especialmente os elementos Ætonos que se agregam apos um 
sintagma anterior. Trata-se principalmente de conjunçıes (rire �depois que�, vy �sujeito igual�, ramo �sujeito 
diferente�, etc.; seçªo 21.1.2) e posposiçıes (py �dentro de�, reve �com�, gui �de�, etc.; seçªo 20.6). Os 
escritores guarani da Editora Nhombo’ea escrevem estes elementos como palavras separadas. 

3.8.3 A divisªo em palavras atravØs de ata 
A maneira descrita acima de se escrever espaços representa um consenso entre professores e escritores 

guarani de vÆrias aldeias e estados que participaram no Curso de Capacitaçªo em Língua Guarani (Curitiba, 
12-16/05/97). Neste curso, a divisªo em palavras foi amplamente discutida e testada. O seguinte trecho Ø um 
extrato de uma ata adotada unanimemente pelos participantes. (A ata trata apenas das palavras lexicais como 
na seçªo 3.8.1, nªo das palavras gramaticais como na seçªo 3.8.2 acima; as �palavras sintÆticas� na ata 
correspondem às �palavras morfológicas padrªo� definidas na seçªo 3.8.1.)  
• �Pode-se escrever espaços dentro de palavras sintÆticas, como na fronteira entre raízes numa palavra 

composta. 
• �Pode-se omitir espaços entre palavras sintÆticas, especialmente entre elementos que sªo unidos pelos 

processos fonológicos de nasalizaçªo progressiva e tonicidade. 
• �Elementos escritos à parte, separados do radical por espaço, incluem os seguintes:  

- elementos Ætonos (javy ju �levantÆmo-nos de novo�); 
- modificadores pospostos de duas ou mais sílabas (avy porª �me levantei bem�);  
- outros radicais, desde que nªo haja perda de independŒncia fonológica (mboi pytª �cobra coral� [lit., 
�cobra vermelha ou pintada�]).  

• �Elementos escritos junto ao radical, sem espaço, sªo os seguintes:  
- prefixos (jaguapy �sentamo-nos�); 
- modificadores pospostos, sendo tônicos e monossilÆbicos (javypa �todos levantamo-nos�;  
- outros radicais onde hÆ perda da independŒncia fonológica (yakª �rio�, no qual os nomes y �Ægua� akª 
�cabeça� se encontram unidos pelo processo de nasalizaçªo regressiva).� 

3.9 O hífen 
O hífen indica que a palavra continua, mas com um acrØscimo que, de uma forma ou outra, nªo Ø 

estreitamente integrada como sªo as partes de uma palavra morfológica padrªo (seçªo 3.8.1). (O espaço 
indica menos integraçªo ainda.) O hífen Ø usado nas seguintes quatro condiçıes: 
EM PALAVRAS COMPOSTAS IDIOM`TICAS (CUJO SIGNIFICADO NˆO É A SIMPLES SOMA DO SIGNIFICADO DAS 

PARTES; NUNBERG, SAG E WASOW 1994:492; SE˙ˆO 15):  
jaxy-tata �estrela� (lit., �lua-fogo�), mboi-mbaraka �cascavel� (lit., �cobra-instrumento�). 

NA REDUPLICA˙ˆO, QUE NESTE DIALETO É QUASE SEMPRE DISSIL`BICA (SE˙ˆO 3.7):  
ha’ekue-’ekue �sempre como antes�, pete�-te� �um por um�, mokı-moko� �dois em dois�, joupe-upe 

�um(uns) ao(s) outro(s)�. 
COM EMPRÉSTIMOS QUE T˚M SUFIXOS DO GUARANI:  

dez-a �o dØcimo�, mil-kue �mil vezes�, JosØ-a gui �de onde JosØ estÆ�, Sara-a py �aonde Sara estÆ�. 
PARA INDICAR UMA VOGAL U SIL`BICA SEGUIDA DE UM SUFIXO:  

yvyra puku-a �o comprimento da Ærvore�, kuaray raku-a �o calor do sol� (mas nªo em hu’y rakua �a ponta 
da flecha�); o efeito Ø semelhante ao da trema em portuguŒs, mas evita a aprendizagem de outro 
símbolo. 

O hífen poderia ser utilizado muito mais � por exemplo, antes de enclíticos tais como posposiçıes e certas 
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conjunçıes; contudo, para os escritores guarani, uma utilizaçªo mínima Ø mais fÆcil de aprender e suficiente 
para a compreensªo. 

3.10 Entonaçªo e pontuaçªo 
Os sinais de pontuaçªo tŒm as mesmas funçıes gerais como em portuguŒs � acima de tudo, na sinalizaçªo 

de contornos da entonaçªo. O ponto final geralmente corresponde a uma queda final no fim do enunciado 
(Kuee ajuka mboi. �Ontem matei uma cobra.�), enquanto o ponto de interrogaçªo corresponde a uma elevaçªo 
no contorno no fim da frase (Rejuka pa mboi? �Matou a cobra?�). Às vezes, especialmente com perguntas 
tipo �sim ou nªo� (seçªo 11.1.3.1), esta elevaçªo Ø acompanhada por uma laringalizaçªo ou glotalizaçªo, alØm 
de uma partícula de interrogaçªo como pa (veja �partículas modais� na seçªo 12.3.3.2); a �interrogaçªo de 
conteœdo� nem sempre utiliza um contorno distintivo (seçªo 11.1.3.2). O ponto de exclamaçªo 
freqüentemente corresponde a um contorno elevado por inteiro. 

Devido a certas diferenças gramaticais em relaçªo ao portuguŒs, em guarani certos sinais de pontuaçªo em 
posiçªo medial da frase sªo bem menos usados. A vírgula, por exemplo, Ø comumente dispensada porque sua 
funçªo � a de assinalar pausas que, por sua vez, indicam fronteiras sintÆticas dentro da oraçªo ou sentença � Ø 
comumente desempenhada por elementos Ætonos, especialmente partículas �espaçadoras� (seçªo 24.4.3.2) e 
conjunçıes (seçªo 21.1). Por causa desses elementos, a pausa na língua falada e a vírgula na língua escrita 
nªo sªo utilizadas com a mesma freqüencia como em portuguŒs. Por razıes semelhantes, o ponto-e-vírgula 
tambØm Ø pouco utilizado em guarani. A relaçªo entre entonaçªo e a estrutura de foco Ø considerada na seçªo 
24.4.4. 

3.11 Observaçıes gerais sobre a escrita 
A ortografia utilizada nesta obra reflete princípios consensuais da parte dos professores e escritores guarani 

que a elaboraram. Entre eles estªo os seguintes: 
• A língua guarani mbyÆ tem estruturas, elementos e normas que sªo diferentes do portuguŒs e sªo 

naturalmente refletidas na escrita: a vogal y, oclusªo glotal ’, o padrªo de tonicidade que reflete a palavra 
padrªo que Ø oxítona, etc. 

• A escrita deve refletir os sons da língua da forma mais simples possível. Por isso Ø utilizado a letra k e nªo 
a combinaçªo de c e qu. Pela mesma razªo, o til Ø utilizado apenas de uma maneira mínima (seçªo 3.3). 
Isso facilita em muito a alfabetizaçªo na língua. 

• Onde o guarani Ø igual ao portuguŒs, a escrita Ø geralmente igual tambØm. Por isso Ø utilizado o dígrafo nh 
e nªo æ, como no Paraguai. 

• A escrita deve ser inteligível e utilizÆvel por todos os guarani mbyÆ, nªo por um subgrupo apenas. 
• Diferenças entre dialetos e falares devem ser respeitadas. 
• A ortografia deve possibilitar a escrita de todas as palavras em todos os falares: yva e yvay �cØu�; a� e 

ko’a� �agora�; jaa e jaha �vamos�, etc. 
• O papel da lingüística Ø de informar, mas nªo determinar, a ortografia. Os escritores da própria língua 

materna sªo os que determinam como ela deve ser escrita. 
• É pela determinaçªo dos escritores na língua que a ortografia tem formas distintas para certos alofones de 

consoantes: alofones do fonema /m/ sªo escritos mb e m, os do /n/ sªo escritos nd e n, os do /�/ sªo 
escritos j e nh. Isto facilita a transiçªo do portuguŒs para a escrita guarani e vice-versa. Dentro da própria 
língua guarani, tais prÆticas tŒm um papel assinalando a nasalizaçªo (seçªo 3.3). 
Esta obra utiliza a ortografia que atualmente vem sendo utilizada na Editora Nhombo’ea Guarani.  

4 A ordem de constituintes: resumo 
Sªo apresentadas aqui, de uma forma bem resumida, a ordem bÆsica de constituintes nas construçıes mais 

citadas na tipologia sintÆtica: na oraçªo, no sintagma nominal, na locuçªo predicadora, na locuçªo adjetiva, 
no sintagma adposicional, com conjunçıes subordinativas e na flexªo. 

4.1 Na oraçªo independente; o marcado e o nªo-marcado 
Nas oraçıes independentes, a ordem mais neutra dos constituintes nªo-pronominais Ø o seguinte: 

Sujeito � Predicador � Objeto direto � Adjunto 

Figura 3: A ordem pragmaticamente neutra nas oraçıes independentes 
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Esta ordem se observa em oraçıes tais como a seguinte:  
ava Sujeito oexaPredicador jaguaObjeto direto oguy pyAdjunto  
�o homem viu o cachorro no galpªo�.  

Sua determinaçªo segue o critØrio seguinte: �uma certa ordem de palavras pode ser chamada de NˆO-
MARCADA num sentido discursivo-pragmÆtico se ela for a ordem neutra, ou seja, se houver maneiras concisas 
para caracterizar as situaçıes nas quais outras ordens [que sªo as ORDENS MARCADAS, RAD] sªo utilizadas, 
de tal maneira que a ordem neutra seja mais facilmente caracterizada como sendo a ordem que ocorre nos 
demais ambientes� (Dryer 1995:105-6). Este tipo de evidŒncia Ø apresentada na seçªo 24.4.1 (veja tambØm 
Dooley 1982). 

Esta tambØm Ø a ordem utilizada na ausŒncia de um contexto discursivo e tambØm para resolver dœvidas 
sobre quem fez o que a quem. Contudo, trŒs ressalvas devem ser registradas: 
• No discurso natural, a maioria das oraçıes transitivas nªo apresenta todos os trŒs termos nªo-predicadores 

em forma explícita de termo. Isso, porque na maioria dos tipos de predicaçªo, tanto o sujeito como o 
objeto direto (e o complemento de posposiçªo tambØm) sªo ocultos por padrªo (seçıes 6.2 e 24.2), uma 
vez ativados.10 

• Nesta língua, hÆ uma maior flexibilidade de ordem do que em portuguŒs e bem maior do que em inglŒs 
(veja seçªo 24.4.1).  

• Nas oraçıes dependentes de todos os tipos (seçªo 21), o predicador geralmente ocorre em posiçªo final, 
como nas línguas tupi-guarani em geral (C. Jensen 1998a:555).  

4.2 No sintagma nominal 
Dentro do sintagma nominal, as seguintes ordens vigoram (veja seçªo 18 e Figura 34): 

• nªo hÆ artigo definido, mas numerais comumente indicam o indefinido (seçªo 18.4);  
• demonstrativo + nome nuclear: kova’e oo �esta casa�; 
• numeral + nome nuclear: moko� oo �duas casas�; 
• possuidor + nome nuclear: jagua ro �a casa do cachorro�, xero �minha casa�; 
• nome nuclear + adjetivo: oo porª �casa bonita�; 
• nome nuclear + oraçªo subordinada adjetiva: oo aexa va’ekue �a casa que vi�. 

4.3 Na locuçªo predicadora 
Dentro da locuçªo predicadora (�a expressªo verbal�), as seguintes ordens vigoram (veja seçªo 12): 

• predicador principal + advØrbio: oguata porª �viajou bem�; 
• nªo hÆ verbo auxiliar (exceto com predicadores de atributo nªo-flexionados, para efetuar uma 

configuraçªo complexa na estrutura de foco; seçıes 9.5 e 24.3.3). 

4.4 Na locuçªo adjetiva 
Dentro da locuçªo adjetiva, as seguintes ordens vigoram: 

• adjetivo + advØrbio: ei-raviju porª vaipa �mandaçaia bem bonita�;  
• base + comparativo: xegui tuvixave �maior que eu�. 

4.5 No sintagma adposicional 
Dentro do sintagma adposicional, as seguintes ordens vigoram (seçªo 20.6): 

• sintagma nominal + posposiçªo: oo gui �da casa�;  
• pronome + posposiçªo: xegui �de mim� (seçªo 5.4). 

4.6 Com conjunçıes subordinativas 
Com conjunçıes subordinativas (seçªo 21.1.2), a ordem Ø: 

• oraçªo subordinada + conjunçªo subordinativa: xero katy aa jave... �quando estava indo para casa...�.  

                                                      
10 Guarani mbyÆ apresenta outras características tipológicas que sªo comuns nas línguas pro-drop: predicaçªo nªo-

relacional de evento sem sujeito (seçªo 9.7) e possibilidade da inversªo do sujeito para ocorrer após o verbo (seçıes 9.4 e 
24.3.1.3); veja Croft 2003:80ss. 
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4.7 Com oraçıes subordinadas 
A oraçªo subordinada tende a ocorrer antes da oraçªo matriz (xero katy aa jave aexa mboi tape py 

�quando estava indo para casa vi uma cobra no caminho�), com certas exceçıes devidas à semântica (seçªo 
21.3.1) ou à estrutura de foco (seçªo 24.3.2.3).  

4.8 A ordem positivo-negativo 
Quando ocorrerem duas oraçıes, uma positiva e a outra em sentido contrÆrio, como negaçªo da primeira, a 

ordem padrªo Ø:  
• positivo + negativo:  

ha’e kuery ma Sªo Paulo pygua meme, apygua e’� �eles sªo todos habitantes de Sªo Paulo, nªo 
habitantes daqui�.  
A mesma ordem padrªo vigora no nivel do sintagma. Para maiores informaçıes, veja seçªo 16.10.  

4.9 Flexªo 
A flexªo apresenta duas ordens opostas: 

• a flexªo de pessoa e nœmero ocorre prefixa no radical verbal, nominal e posposicional (seçªo 5); 
• a flexªo de tempo (seçªo 18.2) e a marcaçªo de pluralidade (seçªo 18.3) ocorrem após o nome nuclear. 

4.10 ComentÆrio 
Conforme Comrie (1989, cap. 4), certos parâmetros de ordem sªo mais importantes que os outros. Os 

principais sªo:  
• a ordem entre sujeito (S), objeto (O) e verbo (V); hÆ importância especial entre os dois œltimos: VO ou 

OV;  
• a ordem entre nome (N) e adjetivo (A): NA ou AN; 
• a ordem entre nome (N) e genitivo (G): NG ou GN; 
• preposiçªo (Pr) ou posposiçªo (Po).   
Nestes parâmetros, guarani mbyÆ apresenta as seguintes ordens: SVO, NA, GN, Po. JÆ que o primeiro 
parâmetro Ø SOV nas oraçıes dependentes (onde as línguas geralmente sªo mais conservadoras; seçªo 
21.2.1.12), C. Jensen (1998a:557) sugere que a ordem na proto-tupi-guarani era SOV. A combinaçªo 
resultante � SOV, NA, GN, Po � figura entre as quatro combinaçıes mais comuns nas línguas do mundo 
(Comrie 1989:95).11 Certas outras das ordens observadas acima tambØm tendem a ocorrer com SOV e com 
OV em geral, inclusive a ordem oraçªo subordinada + oraçªo matriz (Roberts 1997). 

5 A flexªo de pessoa e nœmero 
Em guarani mbyÆ, a flexªo de pessoa e nœmero Ø realizada atravØs de prefixos.  

5.1 Dois paradigmas: flexªo a- e flexªo xe- 
Existem dois paradigmas bÆsicos de flexªo de pessoa e nœmero, os quais sªo denominados, atravØs da 

forma da 1a pessoa do singular, FLEXˆO A- e FLEXˆO XE-.12 A flexªo a- ocorre como flexªo de sujeito em 
todos os verbos transitivos diretos e em certos verbos intransitivos e transitivos indiretos. Os verbos que 
levam a flexªo a- geralmente relatam processos envolvendo a voliçªo (eventos, atividades etc. que se 
percebem ou se apresentam como desenrolando no tempo; Langacker 2000:11 e Figura 15; o agrupamento de 
argumentos �ativo�; seçªo 7.3). A flexªo xe- aplica-se a quaisquer outros participantes: ao objeto direto de 
verbos transitivos, ao sujeito de certos verbos intransitivos ou transitivos indiretos e à flexªo de posse em 
nomes relacionais (os que aceitam posse) e à flexªo de pessoa e nœmero em posposiçıes flexionÆveis (o 
agrupamento de argumentos �inativo�; seçªo 7.3):  
 

                                                      
11 A combinaçªo apresentada no portuguŒs � SVO, NA, NG, Pr �tambØm Ø comum; em vÆrios pontos, ela Ø a imagem 

simØtrica da ordem em guarani mbyÆ. 
12 Em certos estudos sobre línguas da família tupi-guarani, flexªo a- Ø denominada PARADIGMA 1 e  flexªo xe- Ø 

denominada PARADIGMA 2 (C. Jensen 1998a:498). Para uma discussªo da flexªo de pessoa e nœmero em proto-tupi-
guarani, veja C. Jensen 1998a, seçıes 1 e 5. 
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Elemento gramatical Tipo de flexªo 
sujeito de v. t. direto flexªo a-  
sujeito de v. i. ou v. t. indireto flexªo a- ou flexªo xe-  
objeto direto de v. t. direto flexªo xe-  
flexªo em nome relacional, flexionÆvel  flexªo xe-  
flexªo em posposiçªo flexionÆvel flexªo xe-  

Figura 4: Os dois tipos de flexªo e seus ambientes de uso 

As formas sªo as seguintes (as entre parŒnteses sªo variantes ortogrÆficas): 
 
 Flexªo a- Flexªo xe- 
  com radical da classe Ø com radical da classe r- 
1a pess. do sing. a- xe- xe- + r 
2a pess. do sing. ere- ~ re- nde- (ne-) nde- (ne-) + r 
3a pess. do sing. e do pl. o- i- ~ ’i- ~ ij- (inh-) ~ ’ij- 

(’inh-) ~ j- (nh-) 
Ø ~ h- 

1a pess. do pl., inclusiva ja- (nha-) nhande- (nhane-) nhande- (nhane-) + r 
1a pess. do pl., exclusiva oro- ~ ro- ore- ore- + r 
2a pess. do pl. pe- pende- (pene-) pende- (pene-) + r ~  pend- (pen-) 

Figura 5: Paradigmas da flexªo de pessoa e nœmero a- e xe-  

Radicais da classe r- geralmente levam o segmento r- na posiçªo inicial do radical; os da classe Ø nªo 
levam esse segmento (veja seçıes 5.3 e 5.4).13 

EXEMPLOS: 
v. t. direto (flexªo de sujeito do tipo a-, flexªo de objeto do tipo xe- + Ø): oipota ei �ele(a) quer mel�: o-i-

pota (3sujeito-3objeto-radical) 
v. t. direto (flexªo de sujeito do tipo a-, flexªo de objeto do tipo xe- + r-): xerexa �viu-me�: xe-r-exa 

(1SGobjeto-r-radical)14 
v. i. (flexªo de sujeito do tipo a- + Ø): nhava� �chegamos�: nha-va� (1PLincl-radical) 
v. i. (flexªo de sujeito do tipo a- + r-): orerexa�  �estamos com saœde�: ore-r-exa�  (1PLexcl-r-radical) 
v. t. indireto (flexªo de sujeito do tipo a- + Ø): imonda ao re �roubou a roupa�: i-monda (3-radical) 
v. t. indireto (flexªo de sujeito do tipo a- + r-): hexarai ao re �ele(a) esqueceu da roupa�: h-exarai (3-

radical)15 
nome relacional (flexªo de posse do tipo xe- + Ø): nhaneakª �nossa cabeça�: nhane-akª (3-radical) 
nome relacional (flexªo de posse do tipo xe- + r-): nhanera� �nosso dente�: nhane-akª (3-radical) 
posposiçªo flexionada (flexªo de complemento do tipo xe- + Ø): pendegui �de vocŒs�: pende-gui (2PL-

radical) 
posposiçªo flexionada (flexªo de complemento do tipo xe- + r-): nderupive �acompanhando vocŒ�: nde-r-

upive (2SG-r-radical). 
Nem todos os radicais aceitam flexªo: nome yvyra �madeira�; v. i. ha’eve �Ø bom, serve�; posposiçªo guive 

�desde�. 

5.2 Pronomes pessoais 
VÆrios prefixos da flexªo xe- sªo refletidos nos pronomes pessoais, que sªo todos livres. AlØm dos 

pronomes pessoais serem tônicos, todos sªo dissilÆbicos, alguns tornaram-se assim atravØs do processo de 

                                                      
13 Em vÆrios trabalhos sobre línguas da família tupi-guarani, classe Ø Ø denominada CLASSE I e classe r- Ø 

denominada CLASSE II (C. Jensen 1998a:498). 
14 Em certas circunstâncias, um v. t. direto ocorre sem flexªo de sujeito; em outras, ele ocorre sem flexªo de objeto 

(seçªo �). 
15 Com flexªo da 3a pessoa e em certas outras circunstâncias, radicais da classe r- ocorrem sem o r (seçªo 5.4). 
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geminaçªo vocÆlica (seçªo 3.6): 
 

Pronomes pessoais 
1a pessoa do sing. xee 
2a pessoa do sing. ndee 
3a pessoa do sing.  ha’e 
1a pessoa do pl., inclusiva nhande (kuery) 
1a pessoa do pl., exclusiva ore (kuery) 
2a pessoa do pl. pe� (kuery) ou pende (kuery) 
3a pessoa do pl. ha’e kuery 

Figura 6: Os pronomes pessoais 

O marcador de coletivo kuery Ø descrito na seçªo 18.3. Outros tipos de pronomes sªo descritos na seçªo 
20.2. Pronomes pessoais geralmente ocorrem apenas com motivaçªo da estrutura de foco (seçªo 24.4.2). 

5.3 Mais sobre radicais da classe r-  
Nªo Ø apenas com flexªo que radicais da classe r- utilizam o r-:  

• objeto direto + radical de v. t. direto: oo rarı vy apyta �fiquei guardando a casa�;  
• v. i. + advØrbio: kuaray ojope raxy �o sol estÆ batendo dolorosamente�;  
• possuidor + nome relacional: jagua ro �casa do cachorro�;  
• complemento + posposiçªo flexionÆvel: huvixa rupive �acompanhando o chefe�; 
• nome nuclear + adjetivo: yvyra ratª �madeira dura�. 

O segmento r- só ocorre com radicais dessa classe em posiçªo medial do sintagma ou dentro da palavra 
após prefixos de flexªo (mas nªo ocorre após prefixos da 3a pessoa). Para maior detalhes sobre seu uso, veja o 
verbete r- no lØxico e C. Jensen 1998a, seçªo 16. 

5.4 Paradigmas da flexªo xe- com nomes e posposiçıes 
A flexªo nos nomes relacionais inclui ainda outras formas:  

• a forma nªo-relacional, sem posse (para nomes relacionais, veja seçªo 6.3.1);  
• a forma da posse flexional reflexiva da 3a pessoa;  
• a forma da posse alheia ou recíproca da 3a pessoa.  
O paradigma completo encontra-se no quadro abaixo:  
 
Categorias de flexªo xe- Radicais da classe Ø Radicais da classe r- 
Forma nªo-relacional po �mªo� tova �testa� 
Posse nominal tuu po �mªo do pai� tuu rova �testa do pai� 
Posse flexional da 1a e 2a pessoas xepo �minha mªo� xerova �minha testa� 
Posse flexional reflexiva da 3a pessoa opo �a própria mªo dele(a)(s)� ngova �a própria testa dele(a)(s)� 
Posse flexional nªo-reflexiva da 3a pessoa ipo �a mªo dele(a)(s)�  hova �a testa dele(a)(s)�  
Posse alheia ou recíproca da 3a pessoa jopo �a mªo de outrem�, ou �a 

mªo um(ns) do(s) outro(s)� 
jova �a testa de outrem�, ou  
�a testa um(ns) do(s) outro(s)�  

Figura 7: Paradigmas dos nomes e posposiçıes flexionÆveis  

Para certos nomes da classe Ø que começam com a consoante k ou p em ambiente oral, na forma nªo-
relacional estas consoantes se tornam sonoras:  
• nge [’ng
] �sono� de xeke [�	

.’k
] �meu sono�  
• mbo’y [mbo.’��] �colar�de xepo’y [�	

.po.’��] �meu colar�  

Para outros nomes, a forma nªo-relacional Ø irregular: a forma nªo-relacional de -apa �arco� Ø guyrapa. E 
ainda para outros, existem mœltiplas formas nªo-relacionais:  
• to’o �carne humana, natureza carnal� e xo’o �carne animal, caça� de -o’o �carne� 
• yy ocorre em funçªo referencial na forma nªo-relacional; ty em funçªo predicativa nªo-relacional de 

evento (seçªo 9.7); y geralmente quando incorporado num verbo (seçªo 14) � todos de -y �Ægua� 
As posposiçıes flexionÆveis apresentam o mesmo paradigma, menos a forma nªo-relacional, pois em 
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guarani mbyÆ as posposiçıes tŒm complementos obrigatórios:16 
 
Categorias de flexªo xe- Radicais da classe Ø Radicais da classe r- 
Flexªo geral ou com nome xegui �de mim� 

tuu gui �do pai� 
xerupive �acompanhando-me� 
tuu rupive �acompanhando o pai� 

Flexªo reflexiva da 3a pessoa ojegui �dele(a) mesmo(a)�, 
oyvýry �em redor de si� 

ojee �em relaçªo de si�,  
ngupive �(levando) consigo� 

Flexªo nªo-reflexiva da 3a pessoa ixugui �dele(a)�  hupive �acompanhando ele(a)� 
Flexªo alheia (nªo referencial) ou 
recíproca da 3a pessoa 

joegui �de outrem�, ou �um do 
outro� 

joupive �acompanhando outrem�, 
ou �um acompanhando o outro�  

Figura 8: Paradigmas da flexªo com as posposiçıes flexionÆveis 

Para maiores informaçıes sobre posposiçıes em geral e suas formas reflexivas e recíprocas, veja seçªo 
20.6. Seria possível analisar as posposiçıes flexionadas como sendo pronomes oblíquos mas, por duas razıes, 
esta anÆlise nªo Ø adotada no presente trabalho:  
• primeiro, porque esses elementos nªo aceitam a marcaçªo de coletivo/pluralidade (seçªo 18.3);  
• segundo, porque com posposiçıes ocorre a mesma flexªo de pessoa e nœmero que se encontra com outros 

radicais, tanto das classes Ø e r-. 
As posposiçıes flexionadas nªo sªo analisadas como nomes porque: 
• elas nªo aceitam a marcaçªo de coletivo/pluralidade (seçªo 18.3);  
• eles nªo ocorrem em funçªo referencial (seçªo 8); 
• eles levam a nominalizador �gua (seçªo 19.7), que só ocorre com termos adverbiais: xeguigua �algo de 

mim�. 

5.5 A flexªo nos verbos transitivos diretos 
Em portuguŒs, muitos verbos podem ocorrer tanto como v. t. direto ou como v. i. ou v. t. indireto: 

• comer: como v. t. direto jÆ comi um lanche, como v. i. vou comer antes de sair;  
• beber: como v. t. direto vou beber um refri, como v. i. ele bebe demais;  
• jogar: como v. t. direto os homens estavam jogando bola, como v. i. os homens foram jogar.  
Em guarani mbyÆ, porØm, pouquíssmos verbos apresentam esta possibilidade, a menos que haja uma mudança 
morfológica no radical verbal (veja seçªo 13.1). Objetos diretos sªo comumente ocultos (seçªo 6.2), mas sua 
existŒncia ou nªo com um determinado verbo Ø quase sempre determinada pelo radical verbal, ou seja, 
existem poucos radicais verbais como os nos exemplos do portuguŒs acima.17  

Regra geral, um v. t. direto apresenta tanto flexªo de sujeito (flexªo a-) quanto flexªo do objeto direto 
(flexªo xe-): a-i-pota (1SG-3-querer) �eu o quero�, re-j-apo (2SG-3-fazer) �vocŒ o faz�. Contudo, hÆ 
importantes exceçıes, involvendo substituiçªo/ambigüidade e supressªo de formas flexionais. 

5.5.1 Substituiçªo e ambigüidade no paradigma 
Quando um sujeito da 1a pessoa agir sobre um objeto da 2a pessoa (que representamos 1 � 2), a flexªo Ø 

igual a de um sujeto da 1a pessoa do plural (exclusiva) estivesse agindo sobre um objeto da 3a pessoa 
(1PLexcl � 3). Isso implica numa ambigüidade formal com formas verbais tais como rombo’e �X ensina Y�, 
rojapo �X faz Y�, roipe’a �X tira Y�, roexa �X vŒ Y�, roeko a’ª �X prova Y�. Esses verbos podem ser 
interpretados de duas maneiras: 1 � 2 �eu ensino/nós ensinamos vocŒ(s)� etc. ou 1PLexcl � 3 �nós 
ensinamos a ele(a)� etc. É uma ambigüidade formal, que Ø comumente remediada pelo contexto ou pela 
ocorrŒncia de um pronome livre de sujeito ou de objeto, especialmente no caso de 1 � 2: xee rombo’e ’rª �eu 
vou ensinar vocŒ(s)�, etc.  

                                                      
16 Em certas línguas, tais como inglŒs e alemªo, e atØ, às vezes, em portuguŒs, preposiçıes ocorrem com verbos em 

funçªo nªo-relacional, como �partículas verbais� produzindo �verbos preposicionados�: eu fui atrÆs. 
17 Exceçıes incluem: -exa �ver�, -(j)apo �fazer�, -mboeko �respeitar, menstruar�, -mbojevy �fazer voltar, vomitar�, 

-poraei �cantar�, -peju �soprar�. 
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5.5.2 A supressªo da flexªo do objeto 
Certos verbos transitivos diretos da classe Ø suprimem a flexªo do objeto quando ocorrem com flexªo de 

sujeito: ambo’e �eu o ensino� (classe Ø). Todos os radicais que começam com o prefixo causativo mbo- (ou 
mo-) sªo deste tipo.  

Com outros v. t. diretos da classe Ø sempre ocorre um indicador do objeto direto; no lØxico, tais verbos 
tŒm a anotaçªo, �Um indicador de objeto direto, seja prefixo ou nome, sempre precede o radical�. Um verbo 
deste tipo, da classe Ø, Ø -apo �fazer�: ajapo ajaka �eu fiz um cesto�, ajeo apo �fiz a minha casa�, oo apoa 
�fazedor de casas�, etc. 

Com outros v. t. diretos da classe r- a evidŒncia Ø pouca, jÆ que a flexªo da 3a pessoa Ø Ø (ou h- , quando 
inicia a palavra; Figura 5). Portanto, quando ocorrer flexªo de sujeito, nªo hÆ como afirmar ou negar que a 
flexªo Ø do objeto ocorre. Contudo, com v. t. diretos comitativos, tais como -eru �trazer� (seçªo 13.2.6), hÆ 
um pequeno sinal de que sempre ocorre um indicador do objeto direto: na voz impessoal nªo ocorre a flexªo 
do sujeito e a flexªo do objeto transparece na forma h-: herua �foi trazido�. Em outros v. t. diretos na voz 
impessoal, a flexªo do sujeito permanece: oexaa �foi visto� (seçªo 13.2.3).  

5.5.3 A supressªo da flexªo do sujeito 
Em todos os v. t. diretos, ocorre supressªo da flexªo do sujeito conforme a seguinte hierarquia de pessoa 

gramatical: 1 < 2 < 3. ou seja: a pessoa de nœmero gramatical menor tem prioridade na flexªo, seja ela do 
sujeito ou do objeto. Portanto, se o objeto direto for de nœmero menor que o sujeito (3 � 1, 2 � 1, 3 � 2), 
apenas a flexªo do objeto ocorre no verbo. Essa regra Ø vÆlida para qualquer v. t. direto, da classe Ø ou r-: 
(2/3 � 1) xembo’e �ensinou-me�, xerexa �viu-me�; (3 � 2) nembo’e �ensinou-te�, nderexa �viu-te�. Isso 
garante que as pessoas de nœmero gramatical menor, que geralmente sªo tidas como sendo mais aptas para 
provÆveis �tópico�, sejam representadas na flexªo.18,19  

5.6 Paradigmas da flexªo verbal 
Aqui sªo apresentados paradigmas de flexªo para v. t. diretos. O quadro Ø do tipo utilizado em Croft 

(2001, cap. 8), com as categorias de flexªo do sujeito nas fileiras e as categorias da flexªo do objeto nas 
colunas. As formas de flexªo se apresentam em forma œnica, sem variantes. A Ærea com o travessªo apenas Ø 
desconsiderada, pois trata-se de formas reflexivas (seçªo 13.2.1) ou recíprocas (seçªo 13.2.4). 

5.6.1 V. t. direto da classe Ø que sempre tem indicador de objeto 
O quadro seguinte se refere a um v. t. direto tal como -pe’a �abrir, tirar�, com radical classe Ø e sempre 

com um indicador de objeto direto antes do radical. 
 
Sujeito\Objeto 1SG 1PLexcl 1PLincl 2SG 2PL 3 
1SG � � � ro-i- ro-i- a-i- 
1PLexcl � � � ro-i- ro-i- ro-i- 
1PLincl � � � � � ja-i- 
2SG xe- ore- � � � re-i- 
2PL xe- ore- � � � pe-i- 
3 xe- ore- nhande- nde- pende- o-i- 

Figura 9: Paradigma da flexªo verbal: radical v. t. direto da classe Ø sempre com um indicador de 
objeto direto antes do radical 

Na Figura 9, observamos trŒs Æreas distintas (fora da parte reflexiva, indicada por travessªo):  
• Ærea A, com objeto da 3a pessoa (1/2/3 � 3), tem flexªo de sujeito (flexªo a-) seguida pela flexªo do 

objeto (flexªo xe-, aqui o prefixo i- da 3a pessoa);  
• Ærea B tem apenas flexªo de objeto (flexªo xe-; seçªo 5.5.3); 

                                                      
18 �O falante e o ouvinte sªo, por definiçªo, mais topicais ou salientes aos interlocutores, pois eles sªo os 

interlocutores� (Croft 2001:315). 
19 Nªo hÆ evidŒncia de que o paradigma flexional para o v. t. direto apresente a voz �inversa� (veja D. Payne 1994, T. 

Payne 1997:214s e C. Jensen 1998a:560s), pois nªo hÆ mudança no elenco dos participantes. 

C A 

B 
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• Ærea C tem sujeito da 1a pessoa (SG ou PLexcl) e objeto da 2a pessoa (1SG/PLexcl � 2); nesta Ærea, cada 
cØlula Ø idŒntica àquela na Ærea A que indica 1PLexcl � 3 (seçªo 5.5.1).   

5.6.2 V. t. direto da classe r- que sempre tem indicador de objeto  
O quadro seguinte se refere a um v. t. direto comitativo tal como �eru �trazer�; os verbos comitativos, que 

sªo da classe r-, sªo analisados como tendo sempre um indicador de objeto direto antes do radical (seçªo 
5.5.2).20 
 
Sujeito\Objeto 1SG 1PLexcl 1PLincl 2SG 2PL 3 
1SG � � � ro-Ø- ro-Ø- a-Ø- 
1PLexcl � � � ro-Ø- ro-Ø- ro-Ø- 
1PLincl � � � � � ja-Ø- 
2SG xe- ore- � � � re-Ø- 
2PL xe- ore- � � � pe-Ø- 
3 xe- ore- nhande- nde- pende- o-Ø- 

Figura 10: Paradigma da flexªo verbal: radical v. t. direto da classe r- sempre com um indicador de 
objeto direto antes do radical 

Na Figura 10, observamos as mesmas trŒs Æreas que antes observamos:  
• Ærea A, com objeto da 3a pessoa (X � 3), tem flexªo de sujeito (flexªo a-) seguida pela flexªo do objeto 

(flexªo xe-, aqui o prefixo Ø- da 3a pessoa; veja seçªo 5.5.2); 
• Ærea B tem apenas flexªo de objeto (flexªo xe-), (seçªo 5.5.3), seguida pelo segmento r-; 
• Ærea C, com sujeito da 1a pessoa (SG ou PLexcl) e objeto da 2a pessoa (1SG/PLexcl � 2), com cada cØlula 

idŒntica àquela na Ærea A que indica 1PLexcl � 3 (seçªo 5.5.1).   

5.6.3 V. t. direto da classe Ø ou classe r-, que nem sempre tem indicador de objeto 
O quadro seguinte se refere a um v. t. direto que nem sempre tem um indicador de objeto direto indicado 

antes do radical, seja o seu radical da classe Ø (-mbo’e �ensinar�) ou da classe r- (-exa �ver�). 
 
Sujeito\Objeto 1SG 1PLexcl 1PLincl 2SG 2PL 3 
1SG � � � ro- ro- a- 
1PLexcl � � � ro- ro- ro- 
1PLincl � � � � � ja- 
2SG xe- ore- � � � re- 
2PL xe- ore- � � � pe- 
3 xe- ore- nhande- nde- pende- o- 

Figura 11: Paradigma da flexªo verbal: radical v. t. direto que nem sempre tem indicador de objeto 
direto  

Na Figura 11, observamos as mesmas trŒs Æreas que antes observamos:  
• Ærea A, com objeto da 3a pessoa (1/2/3 � 3), tem apenas flexªo de sujeito (flexªo a-; seçªo 5.5.2);  
• Ærea B tem apenas flexªo de objeto (flexªo xe-; seçªo 5.5.3); se o radical for da classe r-, o segmento r- 

ocorre entre a flexªo e o radical; 
• Ærea C tem sujeito da 1a pessoa (SG ou PLexcl) e objeto da 2a pessoa (1SG/PLexcl � 2); nesta Ærea, cada 

cØlula Ø idŒntica àquela na Ærea A que indica 1PLexcl � 3 (seçªo 5.5.1). 

6 Conceitos, funçıes e argumentos 
Na presente seçªo introduzimos certos elementos cogitivos que sªo relevantes para a descriçªo gramatical 

da língua guarani mbyÆ.  

                                                      
20 Para um v. t. comitativo na voz impessoal, a 3a pessoa se divide: 3 referencial < 3 impessoal. Na situaçªo de 3 

impessoal � 3 referencial, a flexªo Ø do objeto apenas: herua �(ele) foi trazido�. Isso nªo ocorre com outros v. t. diretos 
da classe r-: oexaa �(ele) foi visto�.   

C A 

B 
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6.1 Tipos de conceitos; funçıes comunicativas bÆsicas 
CONCEITOS sªo as entidades mentais que nossas palavras designam. Num nível cognitivo bÆsico, existem 

trŒs tipos principais de conceitos, que nas línguas sªo comumente representados atravØs de classes lexicais 
abertas (Stassen 1997:16-18):   
�COISAS�: 

�COISAS� sªo referentes: objetos físicos, pessoas, animais, e tudo o que se pode referir atravØs de nomes, 
pronomes, nominalizaçıes e outras expressıes nominais. �Coisas� tipicamente sªo estÆveis no tempo. 

ATRIBUTOS: 
Enquanto uma �coisa� se caracteriza atravØs de um complexo de traços semânticos (�cachorro� Ø  cªo, de 
certo tamanho típico, de certo comportamento típico, certo relacionamento típico com pessoas, etc.), um 
ATRIBUTO tem uma característica œnica (�grande�, etc.; Wierzbicka 1986:362). Os atributos variam muito 
em relaçªo à estabilidade temporal: para uma pessoa, �doentio� Ø mais estÆvel do que �doente�. 

EVENTOS: 
EVENTOS sªo caracterizados por mudanças relativamente bruscas: �saiu� (Figura 15).  
Estes trŒs tipos de conceitos sªo de importância fundamental nas línguas. O fator mais importante que 

distingue os trŒs Ø sua ESTABILIDADE ATRAVÉS DO TEMPO (Stassen 1997:15-18, Croft 2003:87) ou, de outro 
ponto de vista, seu grau de DINAMISMO: 

�coisas�   �   atributos   �   eventos 
Mais estÆvel ������ Menos estÆvel  
Menos dinâmico ��� Mais dinâmico�

Figura 12: Tipos bÆsicos de conceitos e sua estabilidade/dinamismo temporal 

Estes trŒs tipos de conceitos geram TR˚S FUN˙ÕES COMUNICATIVAS B`SICAS21 e, nas línguas em geral, 
TR˚S CLASSES LÉXICAIS (�classes de palavras�) B`SICAS. As funçıes comunicativas bÆsicas sªo: 
REFER˚NCIA (pela qual se designa uma �coisa�, ou seja, um referente), MODIFICA˙ˆO (pela qual a 
designaçªo de um conceito Ø enriquecido pela especificaçªo de um atributo adicional do conceito) e 
PREDICA˙ˆO (pela qual se designa um evento ou outro processo que se desenrola no tempo, ou uma relaçªo 
entre referentes; veja Langacker 2000:11, Croft 2001:66 e Figura 15). As trŒs classes lexicais bÆsicas sªo: 
NOMES, ADJETIVOS/ADVÉRBIOS, VERBOS (veja mais na seçªo 8).  
 

Conceitos bÆsicos: �coisas� atributos eventos 
Funçıes comunicativas bÆsicas: referŒncia modificaçªo predicaçªo 
Classes lexicais bÆsicas: nomes adjetivos/advØrbios verbos 
 Menos dinâmico ����������� Mais dinâmico 

Figura 13: Tipos bÆsicos de conceitos, funçıes comunicativas e classes lexicais 

Na lingüística geral, nomes padrªo se referem a �coisas�; adjetivos e advØrbios padrªo designam atributos, 
modificando nomes e verbos respectivamente; e verbos padrªo predicam eventos ou atividades (veja Croft 
2001:88, Croft 2003:185 e Figura 15).22 Nesta acepçªo, o termo �padrªo� tem dois aspectos:  
• a designaçªo da Ærea nuclear do conceito bÆsico: enquanto �amor� Ø um referente, ele nªo Ø incluído na 

Ærea nuclear de �coisas�, que tem a ver com objetos concretos 
• a indicaçªo morforssintÆtica mínima de cada funçªo: se um nome �padrªo� ocorrer em funçªo predicativa 

ou modificadora, ele nªo terÆ menos indicaçªo de funçªo do que quando ocorre com funçªo referencial, e 
assim por diante; em guarani mbyÆ, a indicaçªo morforssintÆtica mínima de cada funçªo Ø zero. 

As classes lexicais sªo discutidas em maior detalhe na seçªo 8.  

                                                      
21 A terminologia segue a de Croft (2001:66; �propositional act functions�) que, por sua vez, segue Searle (1969:23s; 

�atos proposicionais�). 
22 AlØm dos verbos ocorrerem em funçªo predicativa, eles tŒm um certo padrªo de flexªo (seçıes 5.1, 5.5, 5.6). 
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6.2 Relaçıes gramaticais: argumentos (termos requeridos), adjuntos 
Na estrutura sintÆtica da oraçªo, quase sempre existe um sujeito e um predicado, mesmo que um ou outro 

seja oculto.  
• O PREDICADOR (ou LOCU˙ˆO PREDICADORA; seçªo 12) Ø o nœcleo sintÆtico da predicaçªo. Em guarani 

mbyÆ, o sujeito Ø apenas REQUERIDO (Zwicky 1993), no sentido seguinte: ele Ø sempre referido; se ele jÆ 
estiver ativo no contexto anterior, ele pode ficar oculto, subentendido (seçªo 24.2).23 Certos outros 
elementos tambØm sªo apenas requeridos: o objeto direto na predicaçªo transitiva direta, a expressªo de 
lugar na predicaçªo de localizaçªo e outros. Dessa forma, os elementos requeridos sªo sempre 
EXPLICITADOS (em forma de termo) ou OCULTOS (indicados pela flexªo de concordância ou nªo).24  

• As relaçıes gramaticais requeridas, fora do predicador, sªo chamadas ARGUMENTOS;25 as relaçıes 
gramaticais que nªo sªo requeridas sªo os ADJUNTOS (ou TERMOS ACCESSÓRIOS). Os argumentos alØm 
do sujeito sªo OBJETOS: um OBJETO OBL˝QUO (ou INDIRETO) geralmente tem uma indicaçªo explícita da 
sua relaçªo gramatical, enquanto um OBJETO DIRETO nªo tem (a nªo ser pela marcaçªo de caso).26 Os 
ARGUMENTOS DIRETOS verbais sªo: sujeito e objeto. 

• Um termo que precisa ocorrer de forma explícita, como termo, Ø OBRIGATÓRIO. Elementos obrigatórios 
sªo tambØm requeridos, mas o contrÆrio nem sempre. Guarani mbyÆ tem poucas construçıes com 
elementos obrigatórios. Na predicaçªo de identificaçªo e classificaçªo (seçªo 9.8.1), o sujeito e o 
predicador sªo apenas requeridos mas o complemento Ø obrigatório: peva’eSujeito ma xera’yComplemento 
�aquele Sujeito (Ø) meu filho Complemento�.  

• Parece nªo haver elementos requeridos que sªo obrigatoriamente ocultos, mas certos elementos requeridos 
podem ser OCULTOS POR PADRˆO: na predicaçªo de identificaçªo e classificaçªo (veja o exemplo 
anterior), o predicador Ø oculto por padrªo, como tambØm o sujeito em oraçıes imperativas (seçªo 11.1.1). 
Na predicaçªo de outros tipos, o predicador Ø EXPL˝CITO POR PADRˆO, mas sob certas condiçıes de 
elipse ele pode ficar oculto: tuu ooxe, hoo py ikuai va’e ha’e javive guive Ø �o pai quis ir, e todos os que 
estavam na casa tambØm (quiseram ir)�. 

• Guarani mbyÆ Ø uma língua �pro-drop� (Croft 2003:80ss), no seguinte sentido forte: toda referŒncia 
nominal requerida, ativada Ø oculta por padrªo (para a ativaçªo de conceitos, veja seçıes 24.2 e 24.4.2; 
para correlaçıes tipológicas, veja seçªo 4.1).  

6.3 Elementos relacionais; valŒncia 
Os tipos de predicaçªo que requerem um sujeito ou outros argumentos sªo RELACIONAIS. Existe ainda um 

tipo de predicaçªo NˆO-RELACIONAL: a predicaçªo nªo-relacional de evento, que empresta um nome (oky 
�estÆ chovendo/choveu�; seçıes 8.2 e 9.7). Em geral, um conceito (ou um item lexical que o designa) Ø 
RELACIONAL num determinado contexto se seu uso necessita de uma referŒncia a outra entidade (Croft e 
Cruse 2004:67).27 A distinçªo entre nomes relacionais e nªo-relacionais, que Ø extremamente importante na 

                                                      
23 Quando o sujeito for oculto, o que efetua sua referŒncia Ø o reconhecimento do tipo da construçªo, sendo assinalado 

principalmente pelo predicador e o contexto semântico. Flexªo de sujeito tambØm ajuda quando tiver, mas nªo Ø essencial 
na identificaçªo de sujeitos ocultos: existem predicadores relacionais sem flexªo ha’eve vaipa �Ø muito bom�. 

24 Outra distinçªo Ø feita na seçªo 19.10 entre argumentos com identificaçªo positiva e argumentos sem identificaçªo 
positiva. 

25 Sªo os �argumentos sintÆticos� de Croft (2001:245, 275-80); cf. Van Valin e LaPolla (1997:148ss). O predicador 
tambØm pode ser apenas requerido: kunha va’e anho oikove, ha’e hexeve kyr�gue ikuai va’e guive �apenas a mulher 
sobreviveu, e as crianças que estavam juntas com ela tambØm�. Obviamente, Ø obrigatório ocorrer pelo menos um termo 
do enunciado, o termo que no papel de foco na estrutura de foco (seçªo 24.1). 

26 Existem um nœmero bem pequeno de predicadores, tais como �mboery �nomear� no sentido �dar nome a (alguØm)�, 
que tŒm um objeto indireto nªo-posposicionado: avaSujeito omboery xera’yObjeto direto JeguakaObjeto indireto �o homem Sujeito 
nomeou meu filho Objeto direto Jeguaka Objeto indireto�. 

27 �Por exemplo, um conceito adjetival tal como REDONDO nªo pode se conceber sem uma referŒncia a algo que seja 
redondo, e um conceito verbal tal como CORRER nªo pode se conceber sem uma referŒncia a alguØm ou alguma coisa 
que corra. JÆ uma entidade nªo-relacional pode se conceber assim: por exemplo, um conceito nominal tal como MESA 
pode se conceber sem uma referŒncia a outra entidade� (Croft e Cruse 2004:67). 
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língua, Ø aboradada na próxima seçªo 6.3.1. Conforme a classe do elemento relacional, os conceitos que ele 
pode requerer tŒm nomes diferentes na gramÆtica tradicional: enquanto um predicador requer seu(s) 
argumento(s), uma preposiçªo ou posposiçªo requer um complemento e um nome relacional requer um 
possuidor. A VAL˚NCIA de uma expressªo Ø o nœmero dos conceitos que ele requer; para predicadores, a 
valŒncia comumente tem um sentido mais abrangente, de indicar o papel relacional que cada argumento 
possui (sua ESTRUTURA DE ARGUMENTO; seçªo 13). Às vezes Ø œtil fazer uma distinçªo entre argumentos 
diretos e oblíquos; o prefixo derivacional mbo- ~ mo- �causativo� ocorre com elementos verbais e nominais 
de valŒncia 1 em relaçªo a argumentos diretos, ou seja, com elementos verbais e nominais de VAL˚NCIA 
DIRETA 1 (seçªo 13.2.5.1). (O sufixo derivacional -uka- �causativo� ocorre com elementos de valŒncia 2, ou 
seja, em relaçªo aos argumentos tanto diretos quanto obliquos; seçªo 13.2.5.2)  

6.3.1 Nomes relacionais e nªo-relacionais; valŒncia nominal 
Na língua guarani mbyÆ e nas línguas em geral, a distinçªo entre nomes relacionais e nªo-relacionais Ø 

importantíssima. É uma distinçªo entre nomes que requerem e nomes que nªo requerem um outro referente. 
Um nome Ø RELACIONAL se seu uso, sua conceituaçªo, necessita de uma referŒncia a outra entidade como 
�possuidor� ou, melhor, como ponto de referŒncia (Langacker 1993, 2000:76s); um nome Ø NˆO-
RELACIONAL se a sua conceituaçªo nªo necessita da conceituaçªo de outra entidade; ele Ø sem �posse� (veja 
seçªo 5.4). A �posse� em questªo Ø da parte de um possuidor externo ao nome: no nome xeru �meu pai�, o 
nome em si faz referŒncia ao pai, enquanto que o possuidor Ø externo. Certas nominalizaçıes de oraçªo 
(seçªo 19) � em guarani mbyÆ, quase todas � contŒm referŒncias a uma ou mais entidades que sªo internas à 
oraçªo: como em portuguŒs, em �vocŒ sabe que eu tenho fØ�, a nominalizaçªo �que eu tenho fØ� contØm uma 
referŒncia interna ao sujeito �eu�, porque, dentro de tais oraçıes, o predicador (�tenho�) Ø relacional. A 
nominalizaçªo resultante (�que eu tenho fØ�), contudo, nªo Ø relacional e nªo aceita posse. Os œnicos 
elementos nominais que aceitam posse e ocorrem como relacionais sªo radicais nominais e sintagmas 
nominais cujo elemento nuclear Ø um radical nominal relacional (linha (a) na Figura 34; veja seçªo 18.1.2). 

O fato de um determindado nome ser relacional ou nªo depende do seu uso num determinado contexto. O 
lØxico só pode indicar se Ø comum ou nªo um radical ser relacional.  
• Existem muitos nomes (radicais nominais) que sempre, ou quase sempre, sªo relacionais, tendo a chamada 

�POSSE INALIEN`VEL�: -amymino �neto(a) de homem�, ir� �companheiro�, -akª ~ akª �cabeça�, etc. No 
uso relacional, estes nomes geralmente ocorrem com uma das formas de flexªo relacional (flexªo de posse, 
que pode ser Ø; seçªo 5.4 e Figura 7). 

• Existem muitos radicais nominais que sempre ou quase sempre ocorrem como nªo-relacionais: ava 
�homem�, yvyra �Ærvore�, jagua �cachorro�, etc. Tais radicais nªo aceitam, ou quase nunca aceitam, flexªo 
de posse. (Em portuguŒs, certos dos nomes correspondentes aceitam posse.) 

• Existem muitos radicais nominais que ora ocorrem como relacionais (com flexªo de posse), ora como nªo-
relacionais (sem flexªo ou com a flexªo nªo-relacional da Figura 7). Estes radicais nominais sªo nomes da 
chamada �POSSE ALIEN`VEL�: -o ~ oo �casa�, -’Æra ~ Æra �dia�, -ata ~ tata �fogo�, -y ~ ty ~ yy  �Ægua, 
líquido�, -jaryi ~ xaryi �avó�, etc.  
Do ponto de vista semântico-cultural, certos nomes podem ser tidos como inerentemente relacionais e 

outros como inerentemente nªo-relacionais. Mas do ponto de vista lingüístico, sua qualidade de relacional ou 
nªo-relacional depende de sua funçªo no contexto, sendo indicada pela flexªo: um nome em funçªo relacional 
necessita de uma referŒncia a outra entidade; esse fato Ø geralmente assinalado atravØs da morfossintaxe que 
acompanha o elemento.28 Isso Ø bem claro com nomes de �posse alienÆvel�, tais como -ata �fogo�: na 
expressªo xerata �meu fogo�, -ata �fogo� funciona como nome relacional, enquanto na expressªo tata �fogo�, 
ele Ø nªo-relacional. Para tais nomes, seu paradigma de �posse� contØm uma forma nªo-relacional (seçªo 5.4), 
com prefixo específico (ou zero) indicando justamente que o elemento estÆ ocorrendo em funçªo nªo-
relacional. AtØ termos de parentesco e partes do corpo podem ocorrer em funçªo nªo-relacional: xaryi �um 
vovó�, xy kuery �as mªes�, akª raxy poª �remØdio para dor de cabeça�, kuª regua �anel� (lit., �algo próprio ao 

                                                      
28 Veja Velazquez-Castillo (1996) sobre guarani paraguaio; tambØm Seiler 1993:12. No tratamento de Langacker, a 

maneira em que um conceito Ø apresentado num determinado contexto Ø sua �apresentaçªo� (�construal� em inglŒs) 
naquele lugar (Langacker 1987:138, Langacker 2000:206, Croft e Cruse 2004:40). 
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dedo�). Possivelmente, todo nome relacional pode, em certas circunstâncias, ocorrer em funçªo nªo-relacional 
e todo nome nªo-relacional pode, em certas circunstâncias, ocorrer em funçªo relacional (xeka’aru �a minha 
tarde�). Portanto, o rótulo �nomes relacionais� como classe apenas indica os nomes que comumente ocorrem 
em funçªo relacional, ou seja, os nomes de posse alienÆvel e inalienÆvel.29  

A VAL˚NCIA, que na lingüística tradicionalmente se aplica apenas aos verbos (seçıes 6.2 e 13), Ø aplicÆvel 
em geral a qualquer item lexical: a valŒncia de um elemento indica o nœmero de entidades que ele requer ou, 
geralmente, os seus papeis semânticos.30 Na VAL˚NCIA NOMINAL, um nome relacional, que necessita de um 
possuidor ou de um �ponto de referŒncia�,  tem valŒncia um, enquanto um nome nªo-relacional, que nªo 
necessita um �ponto de referŒncia�, tem valŒncia zero.31  

A relacionalidade nominal Ø importante em vÆrias construçıes:  
• quando um nome ocorrer em funçªo predicativa, sua valŒncia determina seu tipo de predicaçªo com suas 

características morfossintÆticas (seçıes 9.6 e 9.7); 
• no paradigma da flexªo nominal, ela distingue formas flexionais (seçªo 5.4); 
• na incorporaçªo de nomes em verbos, ela determina a semântica e a valŒncia do verbo resultante (seçªo 

14.3 e Figura 31); 
• no sintagma nominal, ela aceita ou nªo um possuidor (seçªo 18.1.2); 
• com a flexªo do tempo em nomes comuns, ela implica em diferentes papØis semânticos (seçªo 18.2.1). 

7 Relaçıes gramaticais 
Como outras línguas da família tupi-guarani, guarani mbyÆ apresenta trŒs sistemas ou agrupamentos das 

seguintes relaçıes gramaticais primitivas:  
• S  = sujeito do predicador intransitivo em geral (a abreviatura S tem este sentido só na presente seçªo) 

Sa- = sujeito do predicador intransitivo da flexªo a-  
Sxe- = sujeito do predicador intransitivo da flexªo xe- 

• A  = agente (sujeito) do predicador transitivo direto 
• P  = paciente (objeto direto) do predicador transitivo direto.  

As relaçıes gramaticais primitivas se agrupam nas trŒs maneiras seguintes: 

Sistema nominativo-acusativo: 
     Nominativo (o sujeito tradicional):      {S, A} 

     Acusativo (o objeto direto tradicional):  {P} 

Sistema ergativo-absolutivo: 
     Ergativo:    {A} 

     Absolutivo:  {S, P} 

Sistema ativo-inativo: 
     Ativo:   {Sa-, A} 
     Inativo:  {Sxe-, P} 

Figura 14: Agrupamentos de relaçıes gramaticais 

Todos os trŒs sistemas ou agrupamentos se apresentam em guarani mbyÆ de uma forma nítida. 

7.1 O sistema nominativo-acusativo 
O sistema nominativo-acusativo se vŒ na sintaxe da oraçªo independente: 

                                                      
29 Para uma discussªo da posse nominal em proto-tupi-guarani, veja C. Jensen 1998a, seçªo 2. 
30 Na gramÆtica de construçıes (�construction grammar�), qualquer item lexical pode ter valŒncia (Jurafsky 1993). 

Langacker (2000:82) utiliza a noçªo de valŒncia nominal para nomes relacionais. 
31 Em vÆrias línguas europØias tais como portuguŒs e inglŒs � mas aparentemente nªo em guarani � existem outros 

tipos de valŒncia nominal, como na nominalizaçªo deverbal (a resoluçªo do problema pelo chefe), cuja valŒncia pode ser 
maior que um (Jurafsky 1993; Langacker 2000:83ss).  
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• Na ordem padrªo dos constituintes da oraçªo independente, o sujeito tradicional (o nominativo; S, A) 
precede o predicador enquanto o objeto direto tradicional (o acusativo; P) o segue (seçªo 4.1).  

7.1.1 O nominativo (o sujeito tradicional) 
HÆ vÆrias construçıes e processos que dependem do nominativo (o sujeito tradicional; S, A):  

• A flexªo reflexiva (seçªo 5.4) Ø correferencial com o nominativo, seja numa oraçªo intransitiva (ava oo 
ngoo py �o homem foi para sua casa�) ou numa transitiva (ava ojapo ngoorª �o homem construiu sua casa 
(futura)�). 

• A voz impessoal elimina a referŒncia ao nominativo, tanto numa oraçªo intransitiva (oua �veio alguØm�) 
quanto numa transitiva (ojukaa �alguØm o matou�; seçªo 13.2.3). 

• A indexaçªo referencial compara os argumentos nominativos da oraçªo subordinada e da matriz, 
indicando se eles sªo correferenciais ou nªo (seçıes 21.1.3 e 21.2.2). 

• Um verbo suplementar intransitivo pode ocorrer com um predicador principal transitivo, mas seus 
argumentos nominativos precisam ser correferentes (seçªo 12.3.2). 

7.1.2 O acusativo (o objeto direto tradicional) 
Certas construçıes e processos dependem do objeto direto (P): 

• O objeto direto de um verbo suplementar Ø correferencial com o objeto direto do predicador principal 
(seçªo 12.3.2). 

• O nominalizador embi- ~ emi- designa o objeto direto (seçªo 19.6). Quando um possuidor for indicado, 
ele Ø correferencial com o sujeito (agente) do v. t. direto: xerembiexa �o que eu vejo�. 

• O nominalizador -py2 ~ -mby designa o objeto, seja ele direto ou indireto (seçªo 19.9). Como acontece 
com a voz impessoal, o sujeito nªo Ø referido: oexapy �o que Ø visto�.  

7.2 O sistema ergativo-absolutivo 
Embora guarani mbyÆ nªo tenha tantas sinais do sistema ergativo-absolutivo como certas outras línguas da 

família tupi-guarani (C. Jensen 1998a:528) � a maioria dos verbos dependentes, por exemplo, apresenta a 
mesma flexªo como as oraçıes independentes � os traços desse sistema sªo bem comuns, especialmente em 
relaçªo ao absolutivo (S, P). 

7.2.1 O ergativo  
Existe uma construçªo que depende do ergativo, ou seja, o sujeito de um v. t. direto (A): 

• O nominalizador �a4 designa o ergativo (seçªo 19.4). Quase sempre o nome deverbal tem um �possuidor� 
que corresponde com o objeto direto (paciente) do verbo: xerexaa �quem me vŒ�.  

7.2.2 O absolutivo 
O argumento absolutivo (S, P) ocorre em mais construçıes e processos do que qualquer outra relaçªo 

gramatical. Este fato, sem dœvida, reflete a importância do sistema ergativo-absolutivo numa etapa anterior da 
língua. 
• Nas línguas tupi-guarani, a posiçªo da flexªo logo antes do radical verbal indica o argumento absolutivo 

(veja Figura 26).  
• Quando um nome Ø incorporado no radical verbal, seja num v. i. ou num v. t., trata-se da incorporaçªo do 

argumento absolutivo na posiçªo absolutiva (seçªo 14). 
• Existe um tipo de oraçªo subordinada com um radical v. t. direto tem um nome nªo-relacional incorporado 

na posiçªo do objeto direto e sem flexªo de sujeito, seguido da conjunçªo vy �sujeito igual�; seçªo 21.1.3): 
guyra’i avy vy oo �foi indo caçando passarinhos� (seçªo 14.1.1). Isto talvez seja um vestígio do antigo 
padrªo na qual as oraçıes subordinadas apresentavam concordância absolutiva (C. Jensen 1998a:528). 

• A flexªo do verbo suplementar Ø absolutiva, mas Ø defectiva: com um v. t. direto suplementar, a flexªo Ø 
�congelada� na forma da 3a pessoa, seja qual for o nœmero do objeto direto ou o sujeito (seçªo 12.3.2).  

• O intensificador aditivo avei ~ avi �tambØm� assinala o acrØscimo de um novo argumento absolutivo: xee 
avy porª avei �eu me levantei bem tambØm�, nhamoingo ei avei �vamos fazer abelhas tambØm�. 

• Os advØrbios de quantidade -pa �tudo, todos�, -ve �mais� e outros, indicam a quantidade do argumento 
absolutivo: kunhague oupa �todas as mulheres vieram�, anhot�ve ta jety �vou plantar mais batata-doce� 
(seçªo 12.1.3). 

• O verbo suplementar �kuapy �agir todos juntos� (com seus derivaçıes; seçªo 12.3.2) modifica o 
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argumento absolutivo, que precisa ser no plural. 
• A nominalizaçªo efetuada pelo nominalizador va’e designa, por padrªo, o argumento absolutivo: iporª 

va’e �o que Ø bonito�, oro’u va’e �o que comemos�. Para se designar outros argumentos com este 
nominalizador, Ø necessÆrio utilizar mais material morfológico (seçªo 19.10). 

7.3 O sistema ativo-inativo 
Os dois paradigmas de flexªo (seçªo 5.1) correspondem às duas possibilidades do sistema ativo-inativo:  

• A flexªo a- corresponde ao ativo, enquanto a flexªo xe- corresponde ao inativo (Seki 1990, C. Jensen 
1998a:517).  
Esta distinçªo, mesmo sendo bem saliente na flexªo verbal, Ø apenas uma pequena parte da escala do 

dinamismo mais geral (seçıes 10.1 e 10.3) e nªo parece ter ligaçªo com outros processos morfossintÆticos. 

8 Funçıes sintÆticas e classes lexicais 
Nas línguas tupi-guarani, uma grande parte dos radicais ocorre em mœltiplas funçıes sintÆticas.32 Em 

guarani mbyÆ, por exemplo, o radical para �enfeite, enfeitar, enfeitado� pode ocorrer em funçªo referencial 
(guyrapa para �o trançado do arco�), em funçªo predicativa (guyrapa iparapa ma �o arco jÆ estÆ 
completamente enfeitado�) ou ainda em funçªo adjetiva (kuaxia para �papel enfeitado�, no sentido de 
escrito). Entre os elementos que podem ocorrer como adjetivos, apenas uns seis ocorrem somente nesta 
funçªo: guaxu �grande�, jave �total, inteiro�, ja’ea �muito grande�, paragua �estourado�, pe� �enviesado�, 
ro’yxª �frio�. À medida que o lØxico de uma língua for composto de elementos multi-funcionais, fica mais 
simples trabalhar com as vÆrias funçıes sintÆticas que cada elemento desempenha, em vez de tentar impor 
uma categorizaçªo de classes lexicais (�classes de palavras�), escolhendo critØrios morfossíntÆticos 
específicos de uma maneira arbitrÆria (Croft 2001, cap. 2). No presente trabalho, portanto, nªo se elabora um 
esquema rigoroso de classes lexicais; enfoque maior Ø dado às funçıes sintÆticas nas quais os elementos em 
questªo ocorrem.33  

Contudo, para uma gramÆtica adequada no sentido descritivo,34 Ø œtil ter um esquema rudimentar de 
classes lexicais, mesmo que seja um fenômeno do segundo plano, para indicar as entradas (�inputs�) e saídas 
(�outputs�) das construçıes e processos que compıem a gramÆtica.  
• O ponto de partida da gramÆtica sªo as FUN˙ÕES COMUNICATIVAS B`SICAS, que sªo tidas como 

universais: REFER˚NCIA, PREDICA˙ˆO, MODIFICA˙ˆO (seçªo 6.1; veja Croft 2001:89).  
• A partir das funçıes comunicativas bÆsicas, o falante nativo reconhece construçıes e processos.35 

Exemplos de processos que sªo intimamente ligados às funçıes comunicativas bÆsicas:  
� A própria modificaçªo Ø um processo de enriquecimento de uma ato de referŒncia ou predicaçªo. 
� A nominalizaçªo Ø um processo pelo qual um elemento ou expressªo que nªo desempenhava a funçªo 

de referŒncia passa a desempenhÆ-la. 
� A �verbalizaçªo� Ø um processo pelo qual um elemento ou expressªo que nªo desempenhava a funçªo 

de predicaçªo passa a desempenhÆ-la. 
� Certos atos de predicaçªo implicam em um ou mais atos de referŒncia. Trata-se de argumentos de 

predicadores, relaçıes gramaticais e tipos de transitividade (seçıes 6.2, 6.3 e 9).  
� Certos atos de referŒncia implicam em outro ato de referŒncia. Trata-se de nomes relacionais (seçªo 

6.3.1).  
• As funçıes comunicativas, construçıes e processos tŒm entradas (�inputs�) e saídas (�outputs�), que sªo 

                                                      
32 Veja as gramÆticas, jÆ citadas, das línguas tupi-guarani chirguano (Dietrich 1984:82s) e kamaiurÆ (Seki 2000:150). 
33 Para uma discussªo das classes lexicais em proto-tupi-guarani, veja C. Jensen 1998a, seçªo 2. 
34 Conforme Chomsky (1965:24), uma gramÆtica Ø adequada no sentido descritivo se as suas descriçıes e distinçıes 

�corresponderem à intuiçªo lingüística do falante nativo�. O presente esboço gramatical tem isso como alvo, à medida que 
�a intuiçªo lingüística do falante nativo� seja representada nos dados disponíveis e observada pelo autor na sua experiŒncia 
na língua. 

35 Processos se reconhecem atravØs de um senso de direcionalidade, ou seja, uma derivaçªo de elementos que sªo 
associados com certa funçªo ou classe para que funcionem em outra funçªo ou classe. A associaçªo de elementos com 
uma determinada funçªo tem a ver principalmente com a freqüŒncia da sua ocorrŒncia naquela funçªo (veja seçªo 8.2).  
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construçıes e classes lexicais. Exemplos: 
� Entradas à funçªo de referŒncia poderªo definir uma classe, os nomes. 
� Entradas à funçªo de predicaçªo poderªo definir uma classe, os verbos. 
� Entradas do processo de modificaçªo sªo elementos de diversos tipos. Os modificadores de elementos 

em funçªo referencial poderªo formar uma classe, os adjetivos. Os modificadores de elementos em 
funçªo predicativa poderªo formar outra classe, os advØrbios. Nas línguas em geral, Ø comum que 
modificadores de outros modificadores façam parte da mesma classe dos advØrbios.  

� As saídas da construçªo ou processo de nominalizaçªo atravØs do nominalizador va’e (seçªo 19.10) sªo 
argumentos absolutivos (seçªo 7.2.2). 

• Assim, um esquema de classes lexicais que seja conveniente para a língua surge como produto incidental 
das funçıes comunicativas bÆsicas universais mais as construçıes e processos que a língua apresenta. 

• No nível do radical, cada uma das CLASSES LEXICAIS B`SICAS tem como sua FUN˙ˆO CARACTER˝STICA 
uma das funçıes comunicativas bÆsicas:  
� RADICAIS NOMINAIS (ou NOMES, flexionados ou nªo) sªo os que ocorrem em funçªo referencial sem 

indicador de funçªo. 
� RADICAIS VERBAIS (ou VERBOS, flexionados ou nªo) sªo os que ocorrem em funçªo predicativa sem 

indicador de funçªo. 
� RADICAIS ADJETIVOS (ou simplesmente ADJETIVOS, flexionados ou nªo) sªo os que ocorrem em 

funçªo de modificador de elementos nominais, sem indicador de funçªo. 
� RADICAIS ADVERBIAIS (ou simplesmente ADVÉRBIOS, flexionados ou nªo) sªo os que ocorrem em 

funçªo de modificador de elementos nªo-nominais, sem indicador de funçªo. 
OBS.: 
• Nas línguas em geral, as classes lexicais terªo Æreas em comum e fronteiras indistintas. 
• �Indicadores de funçªo� sªo elementos derivacionais ou sintÆticos que mudam a funçªo. Quando um 

radical v. t. direto tal como �mbo’e �ensinar� aceitar o sufixo nominalizador �a4 (seçªo 19.4), o radical 
resultante �mbo’ea �ensinador� Ø um radical nominal, porque ele nªo precisa de outro indicador de funçªo 
para ocorrer em funçªo referencial. A flexªo nªo Ø tida como indicador de funçªo; ela apenas indica as 
situaçıes semânticas e comunicativas nas quais o elemento pode ocorrer (Croft 2001:90s).  

• É comum que elementos pertençam a mais de uma classe lexical bÆsica. De fato, em certas línguas Ø 
possível que certas dessas classes nªo sejam distintas, ou que uma delas seja incluída em outra. 

• AlØm das classes lexicais bÆsicas, hÆ outras CLASSES LEXICAIS ESPEC˝FICAS que sªo determinadas pelas 
entradas (ou saídas) das construçıes e processos que constam na gramÆtica da língua em questªo. Desta 
forma, as classes lexicais específicas sªo um produto incidental (�by-product�) da gramÆtica, em vez de 
ser o ponto de partida da gramÆtica (Croft 2001:90s).36 

• As classes lexicais específicas dependem estreitamente das construçıes e processos que a gramÆtica 
identifica. GramÆticas mais esboçadas, como a presente, darªo menos conta de construçıes e processos e, 
em conseqüŒncia, terªo menos classes lexicais específicas. Nªo existem gramÆticas completas de qualquer 
língua. 

• As classes lexicais específicas podem: 
� coincidir com uma das classes bÆsicas, 
� ser uma SUBCLASSE de uma das classes bÆsicas, 
� ser uma �CLASSE-PONTE� contendo elementos de duas ou mais classes bÆsicas. 

• Por exemplo: 
� todos os radicais nominais que comumente aceitam posse constituem uma classe lexical específica que 

Ø umas subclasse dos radicais nominais; 
� subclasses sªo identificadas em virtude dos seus elementos funcionarem como entrada de um processo 

                                                      
36 A presente abordagem de classes lexicais nos seus aspectos universais e específicos Ø compatível com a da Radical 

Construction Grammar de Croft (2001, cap. 2), mas nªo utiliza o mapeamento conceitual dele, nem adota sua hipótese da 
conectividade nesse mapeamento (pags. 92, 96). De fato, guarani mbyÆ apresenta certas dificuldades para essa hipótese, 
como na predicaçªo nªo-relacional de evento (seçªo 9.7). 
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ou de uma construçªo na língua, o que constitui evidŒncia da percepçªo, da parte dos falantes nativos, 
que eles formam uma classe; 

� exemplos de subclasses sªo descritos na seçªo 8.1; 
� evidŒncia por certos processos e classes-ponte Ø apresentada na seçªo 8.2. 

• JÆ que classes lexicais específicas dependem estreitamente das construçıes e processos que a gramÆtica 
identifica, gramÆticas mais esboçadas, como a presente, darªo menos conta de construçıes e processos e, 
em conseqüŒncia, terªo menos classes lexicais específicas.  

• As classes lexicais, tanto as específicas quanto as bÆsicas, simplesmente indicam o potencial funcional 
morfossintÆtico dos seus elementos. 

• Os radicais de cada classe lexical podem ser classificados em quatro subtipos conforme sua �história� 
derivacional (seçªo 3.8.1): 
� radicais simples (de um só morfema), 
� radicais compostos (seçªo 15), 
� radicais derivados atravØs de indicadores explícitos, 
� RADICAIS EMPRESTADOS de outra classe para serem utilizados na funçªo característica da classe em 

questªo. Enquanto os radicais simples, compostos e derivados de uma determinada classe pertencem à 
esta classe por direito (atØ os derivados sªo modificados justamente para pertencerem a ela), os radicais 
emprestados só pertencem à classe em sentido secundÆrio; a sua funçªo característica primÆria Ø outra. 
Eles só tŒm �licença� para funcionar como membros da sua segunda classe atravØs de um processo de 
emprØstimo, que vigora à medida que esteja reconhecido numa gramÆtica descritivamente adequada, ou 
seja, pelas �intuiçıes dos falantes nativos� (veja nota de rodapØ 34). Certos destes processos sªo 
descritos na seçªo 8.2. 

• AlØm das classes no nível do radical, existem classes descritivas no nível do sintagma: o sintagma nominal 
(seçªo 18), por exemplo, Ø um sintagma que pode ocorrer em funçªo referencial, e assim por diante. 
Na seçªo 8.1 faremos um levantamento inicial de subclasses das classes lexicais bÆsicas. Na seçªo 8.2 

examinaremos processos de emprØstimo funcional e certas �classes-ponte� que contŒm elementos de mais de 
uma classe bÆsica. Classes lexicais específicas de interesse para o lØxico sªo alistadas na seçªo 8.3 e descritas 
na seçªo 20. Na seçªo � Ø indicado a maneira como as funçıes sintÆticas e classes lexicais sªo representadas 
no lØxico que acompanha este esboço gramatical. 

8.1 Classes bÆsicas e subclasses lexicais específicas 
Como mencionado acima, neste esboço gramatical as classes lexicais sªo meros indicadores do potencial 

dos elementos lexicais da língua para ocorrerem nas funçıes sintÆticas que a língua dispıe. Aqui 
examinaremos classes lexicais específicas que sªo subclasses das quatro classes lexicais bÆsicas: radical 
nominal (nome), radical predicativo (verbo), radical adjetivo e radical adverbial.  

8.1.1 Radicais nominais (nomes) 
RADICAIS NOMINAIS (ou NOMES, flexionados ou nªo) sªo os radicais que ocorrem em funçªo referencial 

sem indicador de funçªo. 
• Exemplos de radicais nominais simples: �a’y �filho�, yvyra �Ærvore�, ava �homem, ser masculino� 
• Radicais nominais compostos:  

� compostos com adjetivo (seçªo 15.1.3): yaku �chÆ, cafØ�, de y �Ægua� + -aku �quente�; 
� compostos com outro nome (seçªo 15.1.4): jaxy-tata �estrela� (lit., �lua-fogo�); 
� compostos com radical de v. i. de evento/atividade (seçªo 15.1.5): tuku-karu �gafanhoto devorador� 

(lit., �gafanhoto-comer�). 
• Radicais nominais derivados de outros radicais:  

� nomes deverbais intransitivos sufixados (seçªo 19.3): poxya �uma demonstraçªo de brabeza� vy’aa 
�uma sensaçªo de alegria�; 

� nomes deverbais agentivos (seçªo 19.4): xembo’ea �meu ensinador�, ndereruare �quem trouxe vocŒ�; 
� nomes deverbais relacionais de paciente (seçªo 19.6): xerembiapo �aquilo que eu faço�, nerembiayu 

�aquele que Ø predileto de vocŒ�; 
� nomes derivados de termos adverbiais (seçªo 19.7): kuegua �aquilo que aconteceu ontem�, apygua �o 

que Ø daqui�; 
� nomes derivados de v. i. de evento/atividade (seçªo 9.2): omanogue �o que morreu�, oxorokue �o que 



 29 Introduçªo 

rasgou-se�; 
� nomes abstratos derivados de predicador de atributo (seçªo 9.5): tuvixakue �grandeza�, ka’arukue �a 

parte da tarde�; 
� nomes no plural derivados de predicador flexionado de atributo (seçªo 19.8.1): iporªgue �(coisas) 

bonitas�, ipyaukue �(pessoas ou coisas) novas�; 
� nomes derivados de adjetivos ou termos adverbiais de configuraçªo ou extensªo espacial ou temporal, 

ou ainda de peso (seçªo 19.8): poyikue �peso�, aje’ivekue �a parte da manhª�; 
� nomes (ou termos adverbiais) derivados de quantificadores (seçªo 18.1.1): mboapykue �trŒs vezes�, 

hetakue �muitas vezes�; 
� nomes no plural derivados de predicadores nominais de posse flexionados, especialmente os compostos 

(seçªo 19.8.1): ipy’a guaxukue �pessoas corajosas�. 
• Radicais emprestados de outras classes para ocorrerem em funçªo referencial: 

� nomes deverbais intransitivos simples (seçªo 19.1): nge �sono�, mboraei �cançªo�.   
• Subclasses dos radicais nominais com conseqüŒncias gramaticais incluem:37 

� nomes relacionais (seçªo 6.3.1), tais como �a’y �filho�, sªo emprestÆveis para a predicaçªo nominal de 
posse (seçªo 9.6);  

� nomes nªo-relacionais (seçªo 6.3.1), ou pelo menos certos deles tais como oky �chuva� e jai �mato�, sªo 
emprestados para a predicaçªo nªo-relacional de evento (seçªo 9.7);  

� nomes contÆveis podem ocorrer com certos quantificadores, certos advØrbios e verbos no plural (seçıes 
18.1 e 18.3); 

� nomes pessoais, uma subclasse dos nomes contÆveis, aceitam marcaçªo de coletivo ou pluralidade 
(seçªo 18.3); 

� nomes pessoais atributivos, tais como ava �homem, ser masculino� e kunhata� �moça� (seçªo 8.2), 
ocorrem tambØm em funçªo adjetiva e tŒm seu plural formado com �kue2 ~ -gue3 (seçªo 19.8.1). 

8.1.2 Radicais predicadores ou verbais (verbos) 
RADICAIS VERBAIS (ou VERBOS, flexionados ou nªo) sªo os radicais que ocorrem em funçªo predicativa 

sem indicador de funçªo. 
• Exemplos de radicais verbais simples: -exa �ver� (flexªo a-), -ke �dormir� (flexªo a-), -porª �ser bonito� 

(flexªo xe-), -� �ser/estar localizado� (flexªo a-), -kuai �ser/estar localizado (no plural)� (flexªo xe-).  
• Radicais verbais compostos: 

� compostos com modificadores (-� atª �perseverar�; seçªo 15.1.1), com radicais verbais pospostos (-eraa 
jepe �salvar�; seçªo 15.1.2), etc.;   

� compostos atravØs da incorporaçªo nominal (seçªo 14): -eko mbo’e �ensinar a viver�. 
• Radicais verbais derivados: 

� derivados atravØs de mudanças de voz (seçªo 13.2): -mbo’e �ensinar�, -eraa �levar�; 
� derivados de radicais de predicadores de atributos menos estÆveis (seçªo 9.5): xeaingaikue �sou 

magro�, xeporiaukue �sou pobre�. 
• Exemplos de radicais emprestados de outras classes para ocorrer em funçªo predicativa: 

� na predicaçªo nominal de posse, um nome relacional Ø emprestado para ocorrer na funçªo predicativa 
de atributo (seçªo 9.6): xera’y �tenho/ganhei filho�, hery �(ele) tem/ganhou nome�; 

� a predicaçªo nªo-relacional de evento Ø um tipo de predicaçªo œnica (seçªo 9.7): oky �chover (choveu, 
estÆ chovendo)�, jai �estar com muito mato�.  

• Subclasses dos radicais verbais com conseqüŒncias gramaticais incluem todos os tipos de predicaçªo que 
se encontram registrados na seçªo 9. Muitos radicais pertencem a mais de uma subclasse: 
� a predicaçªo transitiva direta de evento/atividade (seçªo 9.1) compıe uma classe aberta que participa 

nas seguintes construçıes ou processos: 
- requer um objeto direto, 

                                                      
37 Em guarani mbyÆ, a distinçªo entre nomes contÆveis e nªo-contÆveis, tendo a ver com a possibilidade de ocorrer 

com certos quantificadores, certos advØrbios e verbos no plural (seçıes 18.1 e 18.3), tem importância bem menor que a 
diferença entre relacional e nªo-relacional. 
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- flexªo a- de sujeito e flexªo xe- de objeto (seçªo 5.5), 
- gera nomes deverbais agentivos (seçªo 19.4), 
- nomes deverbais relacionais de paciente (seçªo 19.6); 

� a predicaçªo transitiva, seja direta ou indireta (seçªo 9.1.1) compıe uma classe aberta que participa nas 
seguintes construçıes ou processos: 
- aceita o nominalizador �py2 ~ -mby (seçªo 19.9), 
- aceita o sufixo da voz causativa �uka (seçªo 13.2.5.2); 

� a predicaçªo intransitiva e transitiva indireta de evento/atividade (seçªo 9.2) compıe uma classe aberta 
que participa nas seguintes construçıes ou processos: 
- flexªo de sujeito (seçªo 5.1), 
- ocorre na composiçªo nominal (seçªo 15.1.5), 
- gera nomes deverbais intransitivos simples (seçªo 19.1), 
- em forma flexionada, gera nomes derivados de v. i. de evento/atividade (seçªo 19.8), 
- gera adjetivos tipo particípio (seçªo 19.8); 

� a predicaçªo de localizaçªo (seçªo 9.3) compıe uma classe pequena que participa nas seguintes 
construçıes ou processos: 
- flexªo de sujeito (seçªo 5.1), 
- requer um objeto indireto de lugar; 

� a predicaçªo de existŒncia (seçªo 9.4) compıe uma classe pequena que participa nas seguintes 
construçıes ou processos: 
- flexªo de sujeito (seçªo 5.1), 
- requer um objeto indireto de circunstância (tempo ou lugar); 

� a predicaçªo de apresentaçªo (seçªo 9.4) compıe uma subclasse pequena da predicaçªo de existŒncia 
que participa nas seguintes construçıes ou processos: 
- flexªo de sujeito (seçªo 5.1), 
- o sujeito ocorre após o verbo; 

� a predicaçªo de atributo (seçªo 9.5) compıe uma classe aberta que participa nas seguintes construçıes 
ou processos: 
- flexªo xe- de sujeito (seçªo 5.1), 
- nªo requer argumento alØm do sujeito, 
- em forma flexionada, gera nomes no plural (seçªo 19.8.1), 
- gera nomes abstratos (seçªo 19.8); 

� a predicaçªo nominal de posse (seçªo 9.6) compıe uma classe aberta que participa nas seguintes 
construçıes ou processos (muitos exemplares sªo compostos): 
- radical emprestado dos radicais nominais relacionais, 
- flexªo xe- de sujeito que corresponde ao possuidor do nome relacional, 
- nªo requer argumento alØm do sujeito, 
- nªo ocorre na voz impessoal, 
- gera nomes no plural (seçªo 19.8.1); 

� a predicaçªo relacional de processo (seçªo 10.2), ou seja, a predicaçªo flexionada menos a de 
identificaçªo e de classificaçªo, participa nas seguintes construçıes ou processos: 
- ocorre com a voz impessoal; 

� a predicaçªo nªo-relacional de evento (seçªo 9.7) compıe uma classe de tamanho indeterminado que 
participa nas seguintes construçıes ou processos: 
- radical emprestado de radicais nominais nªo-relacionais que designam fenômenos, 
- nªo aceita argumento, 
- nªo aceita flexªo de pessoa e nœmero, 
- nªo ocorre no modo imperativo nem na voz impessoal, 
- nªo gera nomes deverbais; 

� a predicaçªo de processo temporal (seçªo 10.2), compondo toda a predicaçªo flexionada, participa nas 
seguintes construçıes ou processos: 
- aceita advØrbios, 
- aceita indicadores de tempo, aspecto e modalidade, 
- aceita a negaçªo afixal; 
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� a predicaçªo de identificaçªo e classificaçªo (com predicativo nominal de sujeito; seçªo 9.8) compıe 
uma classe pequena que participa nas seguintes construçıes ou processos: 
- o predicador (cópula) Ø oculto por padrªo, 
- nªo aceita negaçªo (o negativo ocorre no predicativo nominal), 
- nªo aceita advØrbios; 

� a predicaçªo relacional de identificaçªo e classificaçªo (seçªo 10.2), compondo toda a predicaçªo 
flexionada, participa nas seguintes construçıes ou processos: 
- aceita flexªo de sujeito, 
- ocorre no modo imperativo; 

� Com todos os radicais predicativos podem ocorrer (seçªo 10.2): 
- o modo optativo, 
- partículas de tempo/aspecto. 

8.1.3 Radicais adjetivos  
RADICAIS ADJETIVOS (ou simplesmente ADJETIVOS) sªo os radicais que ocorrem em funçªo de 

modificador de elementos nominais, sem indicador de funçªo. 
• Exemplos de radicais adjetivos simples: yvyra yvate �Ærvore alta�, oo porª �casa bonita�.  
• Radicais adjetivos compostos nªo constam nos dados disponíveis. 
• Radicais adjetivos derivados:  

� derivados de radicais de v. i. de evento/atividade, tipo particípio (seçªo 19.8): mburika’i kanhygue �o 
burro sumido�, xo’o jykue �carne cozida�, 

� derivados de radicais de modificadores menos estÆveis (seçªo 19.8): vaka aingaikue �vaca magra�, 
kunumi poriaukue’i �moço pobrezinho�, 

� um derivado do verbo �’e �dizer�: oky ja’ea �Ærvore impressionante� (lit., �chuva como dizemos�). 
• Radicais emprestados de outras classes para ocorrer em funçªo adjetiva: 

� emprestados de radicais nominais (seçıes 15.1.4 e 18.1.3): uru ava �galo� de uru �galinha� +  ava 
�homem�, jaxy-tata �estrela� de jaxy �lua� + tata �fogo�; 

� emprestados de radicais verbais na composiçªo (seçªo 15.1.5): uruvu �urubu� de uru �galinha� + -vu 
�boiar�, yvytu-jere �redemoinho� de yvytu �vento� + v. i. -jere �girar�. 

• Subclasses dos radicais adjetivos com conseqüŒncias gramaticais incluem as seguintes: 
� quantificadores numØricos (numerais) e nªo-numØricos (seçªo 18.1.1): 

- geram nomes (ou termos adverbiais) indicando nœmero de vezes (seçªo 19.8);  
� determinantes, compondo quantificadores, demonstrativos (classes fechadas) e outros sintagmas 

nominais (seçªo 18.1.1): 
- ocorrem tambØm em funçªo referencial; 

� adjetivos de configuraçªo ou extensªo espacial ou temporal ou de peso (seçªo 19.8), uma classe de 
tamanho mØdio:  
- geram nomes abstratos de medida. 

• Os radicais adjetivos nªo sªo flexionados, mas podem ser hospedeiros do sufixo/enclítico �kue2 ~ -gue3 
que indica pluralidade (seçªo 19.8.1). 

8.1.4 Radicais adverbiais 
RADICAIS ADVERBIAIS (ou simplesmente ADVÉRBIOS) sªo os radicais que ocorrem em funçªo de 

modificador de elementos nªo-nominais, sem indicador de funçªo. 
• Exemplos de radicais adverbiais simples: xembo’e porª �ensinou-me bem�, vivi porª’i �filhote de cachorro 

bonitinho�.  
• Exemplos de radicais adverbiais derivados e compostos nªo constam nos dados disponíveis.38  
• Exemplos de radicais emprestados de outras classes para ocorrer em funçªo adverbial nªo constam nos 

dados disponíveis. 
• Subclasses dos radicais adverbiais com conseqüŒncias gramaticais incluem as seguintes: 

                                                      
38 O portuguŒs tem muitos radicais adverbiais derivados de adjetivos atravØs do sufixo �mente: simplesmente. 
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� advØrbios de quantidade, advØrbios de maneira e advØrbios temporais, que tŒm uma ordem padrªo entre 
si (seçªo 12.1.3). 

• Os radicais adverbiais nªo sªo flexionados. 

8.2 Radicais que pertencem a classes mœltiplas; emprØstimo funcional, classes-ponte 
Na discussªo das classes lexicais específicas na seçªo 8.1, foram citados elementos que pertencem a 

classes mœltiplas, sem emprØstimo, paralelamente. O elemento porª, por exemplo, Ø um radical predicativo 
atributivo (peva’e oo ma iporª �aquela casa Ø bonita�), um radical adjetivo (oo porª �casa bonita�) e um 
radical adverbial (xembo’e porª �ensinou-me bem�). Um elemento que pertence a classes mœltiplas em si nªo 
dÆ problemas para a gramÆtica; as descriçıes da predicaçªo de atributo (seçªo 9.5), do sintagma nominal 
(seçªo 18.1.3) e da locuçªo predicadora (seçªo 12) todas fazem referŒncia a porª (como radical ou sintagma), 
citando-o atravØs de uma das trŒs classes às quais pertence. Contudo, pode haver a percepçªo por parte dos 
falantes nativos, refletida na gramÆtica, de estrutura adicional. Na gramÆtica presente se reconhece dois tipos 
de estrutura deste tipo: emprØstimo funcional e classes-ponte. 
• No EMPRÉSTIMO FUNCIONAL, radicais de uma classe sªo emprestados para desempenhar a funçªo 

comunicativa característica de uma outra classe.  
• Uma CLASSE-PONTE Ø uma classe de elementos que pertencem a mais de uma classe lexical bÆsica. 

Nenhuma destas possibilidades seria uma necessidade lógica. Elas fariam parte de uma gramÆtica 
descritivamente adequada à medida que fossem percebidas por falantes nativos e a gramÆtica correspondesse 
com suas intuiçıes (veja nota de rodapØ 34). Uma gramÆtica, portanto, deve ter critØrios para decidir quando 
se reconhece um emprØstimo funcional e uma classe-ponte. O ideal seria descobrir a intuiçªo lingüística dos 
falantes nativos ou, pelo menos, utilizar os mesmos critØrios que eles usam. Contudo, a abordagem presente 
nªo apresenta evidŒncia psicolingüística que indicaria se falantes nativos reconhecem ou nªo um determinado 
processo ou classe-ponte. Ela apenas apresenta certos fatores que, por sua generalidade cognitiva, devem 
fazer parte da intuiçªo do falante nativo. O modelo gramatical baseado no uso da linguagem (�usage-based 
model�; veja Croft e Cruse 2004:292) apresenta dois fatores que sªo fundamentais para a armanezagem de 
expressıes como palavras:  
• o significado (a SEM´NTICA) de elementos, especialmente funçıes comunicativas que eles desempenham; 
• a FREQÜ˚NCIA com que um elementos ocorrem numa determinada funçªo ou com um determinado traço 

semântico. 
Na investigaçªo de construçıes e processos alØm de palavras inteiras, entra um terceiro fator: 

• a PRODUTIVIDADE, ou seja, a o nœmero de elementos aos quais um determinado processo (tal como  um 
emprØstimo funcional) se aplicaria ou que pertenceriam a uma determinada classe(-ponte). 

A aplicaçªo destes critØrios segue as normas seguintes: 
• O emprØstimo funcional de elementos de uma classe �A� para desempenhar a funçªo característica de 

outra classe �B� Ø tido como reconhecível à medida que: 
� a produtividade e a freqüŒncia sejam suficientes para chamar atençªo ao fenômeno; 
� haja uma percepçªo de um direcionamento funcional que procede de �A� a �B�; esta assimetria 

comumente resulta dos elementos que ocorrerem na funçªo de �A� com bem mais freqüŒncia do que na 
funçªo de �B� (a distinçªo principal). 

• Uma classe-ponte contendo elementos das classes �A� e �B� Ø tida como reconhecível à medida que: 
� os elementos tenham uma funçªo comunicativa em comum de funçªo �A� e funçªo �B�;  
� a produtividade e a freqüŒncia sejam suficientes para chamar atençªo ao fenômeno; 
� nªo haja uma percepçªo nítida de uma direçªo do emprØstimo de uma das classes para outra; haja um 

senso de simetria nas duas funçıes �A� e �B�; 
� os elementos em invesigaçªo constituam a entrada ou a saída de um processo ou construçªo. 

• À medida que nenhuma destas duas situaçıes vigora, os elementos sªo tidos como simplesmente 
pertencendo às classes �A� e �B� de uma maneira paralela. O maior critØrio que indica emprØstimo 
funcional Ø um direcionamento funcional óbvio, enquanto uma simetria funcional (a falta da percepçªo de 
direçªo), junto com a existŒncia de uma funçªo comunicativa em comum, indica uma classe-ponte. 
Todos os critØrios citados acima � a disparidade funcional-semântica, traços semânticos, a freqüŒncia e a 

produtividade � sªo gradativos; cada um vigora de um grau maior ou menor. Por isso, a percepçªo de 
processos e classes Ø gradativa e às vezes incerta tambØm, nªo apenas porque Ø baseada em critØrios 



 33 Introduçªo 

gradativos, mas tambØm porque os critØrios podem indicar conclusªos opostas. Por causa disso, a própria 
natureza da gramÆtica, conforme a abordagem presente e usando a intuiçªo dos falantes nativos como um 
critØrio para a descriçªo (veja Chomsky 1965:24 e a nota de rodapØ 34), prediz diferenças de opiniªo, tanto 
entre falantes nativos quanto entre analistas.  

Utilizando os trŒs critØrios como explicados acima, podemos avaliar atØ que ponto um determinado 
processo de emprØstimo ou uma classe-ponte deve ser perceptível por falantes nativos, no modelo da 
gramÆtica presente. Consideramos vÆrios casos: 
O EMPRÉSTIMO DE NOMES RELACIONAIS PARA A PREDICA˙ˆO NOMINAL DE POSSE (SE˙ˆO 9.6):  

A predicaçªo nominal de posse apresenta um processo regular, aplicÆvel a todos os nomes relacionais. Por 
isso sua produtividade Ø muito alta, pois os nomes relacionais sªo muitíssimos; sua freqüŒncia Ø bem alta 
tambØm. HÆ uma direçªo óbvia para o emprØstimo, jÆ que a maior parte dos nomes relacionais sªo bem 
mais freqüentes na funçªo referencial do que na funçªo predicativa. Essas consideraçıes fazem o 
emprØstimo de nomes relacionais para a predicaçªo nominal de posse um processo extremamente 
reconhecível, que faz parte da presente gramÆtica. 

O EMPRÉSTIMO DE NOMES NˆO-RELACIONAIS PARA A PREDICA˙ˆO NˆO-RELACIONAL DE EVENTO (SE˙ˆO 
9.7):  
Na predicaçªo nªo-relacional de evento, a produtividade Ø bem menor do que na predicaçªo nominal de 
posse, pois sªo poucos os nomes nªo-relacionais que ocorrem; a freqüŒncia tambØm Ø pequena. Mas a 
direçªo do emprØstimo Ø ainda mais óbvia do que no caso anterior, pois a ocorrŒncia dos elementos em 
funçªo predicativa Ø rara. A visibilidade do processo, portanto, pode ser comparÆvel à da predicaçªo 
nominal de posse; nesta gramÆtica, ele Ø reconhecido. 

O EMPRÉSTIMO DE RADICAIS V. I. DE EVENTO/ATIVIDADE PARA NOMES DEVERBAIS INTRANSITIVOS SIMPLES 
(SE˙ˆO 19.1):  
Neste caso tambØm a produtividade e a freqüŒncia sªo comparÆveis ao caso anterior, ou talvez maior. HÆ 
uma direçªo óbvia para o emprØstimo, pois a ocorrŒncia dos elementos em funçªo referencial Ø 
relativamente rara. Portanto, a situaçªo Ø semelhante à da predicaçªo nªo-relacional de evento: Ø de se 
esperar que os falantes nativos reconheçam um processo de emprØstimo, como a gramÆtica faz. 

A CLASSE-PONTE DOS DESCRITIVOS VERBAIS (PREDICADORES DE ATRIBUTO + ADJETIVOS):  
Sªo muitos os radicais que funcionam tanto como predicaçªo de atributo quanto como adjetivo; eles tŒm a 
freqüŒncia altíssima tambØm. Existe uma funçªo comunicativa em comum: ambas as funçıes sªo 
estreitamente ligados a um atributo. Se pensÆssemos em derivar uma funçªo da outra, nªo seria óbvio em 
qual direçªo proceder: da funçªo predicativa para a modificadora ou da modificadora para a predicativa; 
ambas sªo freqüentes. Em ambas as funçıes os elementos constituem uma entrada de um processo ou 
construçªo, pois eles aceitam advØrbios tais como vaipa �muito� e �ve �mais�, no sentido de um grau 
elevado do atributo: uru porªve �uma galinha mais bonita�, peva’e ma iporª vaipa �aquela Ø muito bonita�. 
Por isso, no presente trabalho se reconhece um classe-ponte, a dos DESCRITIVOS VERBAIS, em vez de um 
processo de emprØstimo funcional. (Alguns descritivos verbais, tais como porª �ser bonito/bonito�, 
funcionam como advØrbios de maneira alØm de ocorrer nas funçıes predicativa e adjetiva (seçªo 12.1.3): 
ake porª �dormi bem�. Outros descritivos verbais, tais como aku �estar quente/calor/quente�, funcionam 
como predicadores, nomes e adjetivos: kuaray ojope ratª ramo nhaendu haku �quando o sol se esquentar 
bem sentimos o calor�. Ainda outros, tais como axy �doer/dor/difícil/dificilmente�, ocorrem em todas as 
quatro funçıes bÆsicas, como predicador, nome, adjetivo e advØrbio.) 

O EMPRÉSTIMO DE NOMES NˆO-RELACIONAIS ATRIBUTIVOS PARA A FUN˙ˆO ADJETIVA (SE˙ÕES 18.1.3 E 
15.1.4):  
NOMES ATRIBUTIVOS sªo nomes cuja significado Ø estreitamente ligado com um atributo; nomes 
atributivos nªo-relacionais incluem: ava �homem, ser masculino�, kunhata� �moça�.39 Eles formam uma 
subclasse dos nomes, tendo seu plural formado com �kue2 ~ -gue3 (seçªo 19.8.1). O que enfocamos aqui Ø 
que estes nomes ocorrem tambØm em funçªo adjetiva: uru ava �galo� (lit., �galinha homem ou 

                                                      
39 Os advØrbios de maneira sªo advØrbios atributivos (seçªo 12.1.3); os v. i. atributivos tŒm flexªo xe- (seçªo 9.5). Os 

adjetivos sªo todos atributivos. 
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masculina�), tembiguai kunhata� �empregada ou serva moça�. A produtividade (o nœmero de elementos 
envolvidos) Ø mediana; a freqüŒncia Ø bem maior que a produtividade. Mas hÆ uma direçªo óbvia de 
emprØstimo, pois a ocorrŒncia dos elementos em funçªo adjetiva Ø relativamente rara enquanto sua 
ocorrŒncia como nomes Ø freqüente. Portanto, a gramÆtica reconhece um processo de emprØstimo. 

O EMPRÉSTIMO DE RADICAIS PREDICATIVOS DE EVENTO/ATIVIDADE PARA A FUN˙ˆO ADJETIVA (SE˙ˆO 
15.1.5):  
Às vezes ocorre um radical verbal de evento/atividade como adjetivo: tuku-karu �gafanhoto devorador� de 
tuku �gafanhoto� + -karu �comer�. Isto Ø extremamente infreqüente, constando apenas na composiçªo. A 
produtividade tambØm Ø baixa. HÆ uma direçªo óbvia de emprØstimo, pois a ocorrŒncia dos elementos em 
funçªo adjetiva Ø raríssima. Portanto, a gramÆtica o reconhece como um processo (que comumente se 
descreve como �derivaçªo zero�, pois nªo tem marcador).  

A CLASSE-PONTE DOS DESCRITIVOS NOMINAIS (NOMES RELACIONAIS ATRIBUTIVOS + ADJETIVOS): 
A seçªo 7 começou citando o radical relacional para �enfeite, enfeitar, enfeitado�, que ocorre em funçªo 
referencial (guyrapa para �o trançado do arco�), em funçªo predicativa de estado (guyrapa iparapa ma �o 
arco jÆ estÆ completamente enfeitado�) e em funçªo adjetiva (kuaxia para �papel enfeitado�, geralmente 
no sentido de papel escrito). A predicaçªo que ocorre Ø a predicaçªo nominal de posse (�o arco jÆ tem 
enfeite completo�; seçªo 9.6), um processo de emprØstimo funcional reconhecido (veja acima e na seçªo 
9.9.2.1). Enfocamos aqui apenas o relacionamento entre as funçıes referencial e adjetiva. A produtividade 
Ø mediana, de talvez dez radicais; a freqüŒncia Ø mais alta. HÆ uma funçªo comunicativa em comum, pois 
os nomes sªo atributivos (�enfeite�), assim como os adjetivos (�enfeitado�). Nªo hÆ direçªo óbvia para 
emprØstimo funcional, pois as duas funçıes sªo comuns. Para radicais como para, portanto, Ø indicada 
uma classe-ponte, a dos DESCRITIVOS NOMINAIS. Esta classe Ø mais marginal do que os descritivos 
verbais, sendo menos freqüente e produtiva.  
Citamos mais trŒs classes-ponte:  

A CLASSE-PONTE DOS DETERMINANTES (MODIFICADOR DETERMINANTE + PRONOME): 
Os DETERMINANTES (seçªo 20.3) ocorrem tanto em funçªo de determinante (um modificador nominal 
com características sintÆticas próprias; seçªo 18.1.1), quanto em funçªo pronominal (referencial). Aqui se 
trata de duas subclasses fechadas: os DEMONSTRATIVOS e os QUANTIFICADORES, cada uma com sintaxe 
e funçªo próprias. A produtividade de cada subclasse Ø mediana, mas sua freqüŒncia Ø alta. De fato, em 
cada subclasse as duas funçıes sªo bem freqüentes, contribuindo para uma simetria funcional que nªo 
sugere uma direçªo para emprØstimo. Para cada subclasse, as duas funçıes tŒm uma funçªo comunicativa 
em comum: a de demonstrativo ou de quatificador, respetivamente. Por isso, elas sªo classes-ponte, e sua 
hiper-classe, a dos determinantes, Ø uma classe-ponte tambØm. 

A CLASSE-PONTE DOS MODIFICADORES (ADJETIVOS + ADVÉRBIOS): 
Os MODIFICADORES sªo elementos que funcionam tanto como adjetivos quanto como advØrbios, ou seja, 
eles modificam elementos de qualquer classe bÆsica. O nœmero de elementos (a produtividade) Ø 
considerÆvel; a freqüŒncia Ø maior ainda. Ambas as funçıes sªo comuns, de forma que nªo hÆ direçªo de 
emprØstimo óbvia. Por isso, se reconhece uma classe-ponte. Uma subclasse de tamanho mØdio sªo os 
INTENSIFICADORES, com sintaxe e funçªo próprias (seçıes 12.2 e 20.4). 

A CLASSE-PONTE DAS POSPOSI˙ÕES + CONJUN˙ÕES SUBORDINATIVAS: 
Estes elementos tŒm duas funçıes nªo-bÆsicas, contudo altamente universais: vÆrias POSPOSI˙ÕES (tais 
como guive �desde�: yma guive avaxi oiko �o milho existia desde os tempos antigos�; seçªo 20.6) que 
ocorrem tambØm em funçªo de CONJUN˙ˆO SUBORDINATIVA (guive �desde que�: ndee reju guive xee 
avy’a �desde que vocŒ veio, eu estou contente�; seçªo 21.1.2). A produtividade Ø mediana, com uma meia-
dœzia de elementos; a freqüŒncia Ø bem alta. De fato, as duas funçıes sªo bem comuns e nªo se vŒ direçªo 
de emprØstimo óbvia. Conforme os critØrios acima, Ø indicada como uma classe-ponte. 
Em suma, o emprØstimo funcional e classes-ponte apresentam opçıes para a gramÆtica: reconhecer um 

processo/uma classe ou simplesmente registrar funçıes mœltiplas, paralelas, para os elementos em questªo. 
Uma gramÆtica que leva a sØrio as �intuiçıes lingüísticas do falante nativo� (veja nota de rodapØ 34) buscarÆ 
critØrios para avaliar, ou pelo menos modelar, essas intuiçıes. Os critØrios citados acima apontam graus 
diferentes da percepçªo de processos e classes-ponte. 
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8.3 Funçıes sintÆticas constatadas na língua 
As seguintes funçıes sintÆticas constam na língua (veja seçªo 25 Abreviaturas). VÆrias das funçıes e 

classes lexicais principais (nome, modificador, verbo; seçªo 8.1) tŒm subfunçıes e subclasses mais 
especializadas. Seçªo 20 descreve as funçıes sintÆticas menores.  
FUN˙ÕES SINT`TICAS QUE COMUMENTE OCORREM DENTRO DA LOCU˙ˆO PREDICADORA (SE˙ˆO 12):  
• verbos transitivos diretos 

� v. t. direto 
� v. t. direto duplo (com dois objetos diretos) 
� v. t. direto e indireto (bitransitivo) 
� v. t. direto e indireto duplo (com um objeto direto e dois objetos indiretos)  

• verbos transitivos indiretos 
� v. t. indireto de evento/atividade 
� v. t. indireto de localizaçªo 
� v. t. indireto de existŒncia ou apresentaçªo 
� v. t. indireto de atributo 
� v. t. indireto duplo (com dois objetos indiretos)  

• verbos intransitivos 
� v. i. de evento/atividade 
� v. i. de atributo 

• v. i. de atributo (predicaçªo nominal de posse) 
• predicaçªo nªo-relacional de evento 
• verbo copular 
• verbo auxiliar 
• verbos suplementares 

� v. t. suplementar 
� v. i. suplementar 

• elemento negativo 
• advØrbio 
• partícula do tempo ou aspecto 
• partícula modal 
• elemento modal de tempo 
• radical verbal posposto 
FUN˙ÕES SINT`TICAS QUE COMUMENTE OCORREM DENTRO DO SINTAGMA NOMINAL (SE˙ˆO 18):  
• determinantes  

� demonstrativo 
� numeral 
� quantificador nªo-numØrico 

• nomes (os nomes sem flexªo indicada sªo nªo-relacionais) 
� nome próprio 
� nome deverbal intransitivo simples 
� nome deverbal intransitivo sufixado 

• adjetivo 
• pronomes  

� pronome pessoal 
� pronome demonstrativo 
� pronome interrogativo 
� pronome derivacional 

• intensificador 
• numeral ordinal 
• flexªo de tempo 
OUTRAS FUN˙ÕES SINT`TICAS QUE CONT˚M ITENS LEXICAIS:  
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• exclamaçªo 
• termo adverbial  
OUTRAS FUN˙ÕES SINT`TICAS QUE NˆO CONT˚M ITENS LEXICAIS � FORMAS LIVRES:  
• posposiçıes 

� posposiçªo flexionada 
� posposiçªo nªo-flexionada 

• conjunçıes 
� conjunçªo coordenativa 
� conjunçªo subordinativa 

• conectivo sentencial 
• focalizadores 
• partículas espaçadoras 
OUTRAS FUN˙ÕES SINT`TICAS QUE NˆO CONT˚M ITENS LEXICAIS � FORMAS PRESAS:  
• prefixos  

� prefixo de flexªo de pessoa e nœmero 
� prefixo verbal de modo  
� prefixo verbal de negaçªo 
� prefixo derivacional 

• pronome derivacional 
• sufixos 

� sufixo nominalizador 
� sufixo verbal de negaçªo 
� sufixo derivacional 

8.4 A representaçªo das funçıes sintÆticas no lØxico 
No trabalho presente, as funçıes sintÆticas ou classes lexicais de cada elemento sªo indicadas no lØxico de 

duas formas: 
• primeiro, logo após a forma de citaçªo, Ø apresentada uma lista das funçıes sintÆticas principais de um dos 

tipos encontrados na seçªo 8.3, com uma indicaçªo do tipo de flexªo que o elemento tem em cada funçªo;  
• segundo, mais adiante no verbete, ocorrem PAR`GRAFOS DESCRITIVOS, que descrevem os contextos 

gramaticais nos quais cada funçªo ocorre, junto com outras informaçıes. 
No verbete do elemento para, por exemplo, as seguintes funçıes sintÆticas sªo indicadas: nome (flexªo xe- + 

Ø)/v. i. de atributo (predicaçªo nominal de posse) (flexªo xe- + Ø)/adjetivo, ou seja, as funçıes sintÆticas 
principais deste elemento sªo como um nome relacional, como um verbo intransitivo de atributo atravØs do 
processo de predicaçªo nominal de posse e como um adjetivo. (O tipo de flexªo indicada para as primeiras 
duas funçıes Ø explicado na seçªo 5.) Mais adiante no verbete encontram-se trŒs parÆgrafos descritivos das 
construçıes nas quais ele ocorre, que sªo introduzidos pelos seguintes rótulos: EM FUN˙ˆO REFERENCIAL 
(descrevendo as construçıes nas quais ocorre como nome), EM FUN˙ˆO PREDICATIVA (descrevendo as 
construçıes nas quais o elemento ocorre como verbo intransitivo) e EM FUN˙ˆO ADJETIVA (descrevendo as 
construçıes nas quais ocorre como adjetivo). Nesses parÆgrafos descritivos encontram-se informaçıes tais 
como o significado ou significados que o elemento possui quando ocorre na funçªo em questªo, junto com a 
descriçªo de detalhes sobre a construçªo e exemplos ilustrativos. Nos parÆgrafos descritivos podem ser 
registrados significados alternativos (a polissemia) e variantes da construçªo em questªo. 

Para elementos que ocorrem numa só funçªo sintÆtica, nªo hÆ parÆgrafo descritivo: no verbete sua funçªo 
Ø indicada após a forma de citaçªo e as informaçªos do parÆgrafo descritivo mencionadas acima sªo dadas 
logo em seguida, no mesmo parÆgrafo. O verbete para ka’ay �chimarrªo�, por exemplo, nªo tem parÆgrafo 
descritivo porque o elemento ocorre numa só funçªo, a referencial. (Quando um nome nªo tem flexªo 
indicado, ele Ø nªo-referencial; seçªo 6.3.1.) 

Em certos verbetes, hÆ mais parÆgrafos descritivos do que funçıes sintÆticas na lista inicial. Isto, porque às 
vezes uma funçªo precisa ser dividida em subfunçıes, ou melhor, numa determinada funçªo o elemento pode 
participar em mais de uma construçªo, com características morfossintÆticas ou semânticas diferentes. Isso Ø 
comum com elementos gramaticais, tais como -a1, que tem uma só funçªo sintÆtica principal, a de sufixo 
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atemporais temporais 

processos 

identificaçªo/classificaçªo estados eventos/atividades 

predicaçıes 

estÆveis mudÆveis 

nominalizador, mas que precisa dos seguintes parÆgrafos descritivos: COM ORA˙ˆO, COM RADICAL DE V. I., 
COM NOME OU TERMO ADVERBIAL, COM NUMERAL OU EXPRESSˆO REFERENCIAL CONTENDO NUMERAL. 
Observe-se que certas descriçıes podem vigorar simultaneamente; isto produz ambigüidade formal (seçªo 
9.9.1).40 

No lØxico se emprega uma convençªo simplificadora para expressıes nominais: o rótulo nome Ø utilizado 
no lØxico num sentido abrangente, para indicar todos os elementos e expressıes que ocorrem em funçªo 
referencial, tendo flexªo ou nªo e tendo modificadores ou nªo. O rótulo, portanto, abrange tanto radicais 
nominais quanto sintagmas nominais. Comumente ocorrem radicais nominais sem flexªo indicada, mas com 
um modificador: -etarª ae’i �parente chegado�, que sªo mais de um radical nominal e menos de um sintagma 
nominal. Tais expressıes sªo designados como nomes tambØm. 

9 Tipos de predicaçªo  
Abordagens recentes na tipologia lingüística (Stassen 1997, Croft 2001 e 2003) classificam vÆrios tipos de 

de predicaçªo transitiva e intransitiva. No presente esboço, que trata de todos os tipos de predicaçªo que se 
apresentam em guarani mbyÆ, dois tipos sªo acrescentados: predicaçªo nªo-relacional de evento e a 
predicaçªo nominal de posse. Na seçªo 10 os tipos de predicaçªo sªo agrupados em conjuntos atravØs das 
suas características morfossintÆticas.  

Utiliza-se a seguinte classificaçªo semântica de tipos de predicaçªo, a qual, de modo geral, segue 
Langacker 1987, cap. 7: 

 

 

 

 

 

 

Mais estÆvel  ������������������������������� Menos estÆvel  
Menos dinâmico ���������������������������� Mais dinâmico�

Figura 15: Tipos principais de predicaçªo classificados na dimensªo temporal 

Uma predicaçªo Ø �temporal� no sentido que ela Ø apresentada como desenrolando ao longo do tempo 
(Langacker 1987:83). A diferença entre processos estÆveis e mutÆveis Ø gradativa. A distinçªo entre eventos e 
atividades Ø de aspecto semântico, ou seja, entre pontual e durativo (loc. cit.); em guarani mbyÆ, esta 
distinçªo nªo traz grandes conseqüŒncias sintÆticas. Exemplos do portuguŒs: 
• identificaçªo:     Aquele rapaz � meu filho Joªo. 
• classificaçªo:     Aquele rapaz � um amigo meu. 
• estado:          Aquele rapaz � muito alto/estÆ na quadra/tem um irmªo. 
• evento:          Aquele rapaz jogou bem. 
• atividade:       Aquele rapaz estÆ jogando bem. 
Embora existam ainda mais distinçıes œteis na semântica da predicaçªo (veja, por exemplo, Van Valin e 
LaPolla 1997, seçªo 3.1), as categorias ilustradas acimas sªo adequadas para a presente discussªo. 

9.1 A predicaçªo transitiva direta de evento/atividade 
De um modo geral, os v. t. diretos predicam eventos/atividades (-juka �matar�, -exa �ver�; veja Figura 15), 

                                                      
40 Às vezes duas funçıes com poucas diferenças sªo incluídas num só parÆgrafo descritivo: comumente v. i. e v. t. 

indireto, mais raramente v. i. e v. t. direto ou v. t. direto e v. t. direto e indireto (bitransitivo) (veja seçªo 9.1.1).  
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enquanto os v. t. indiretos sªo mais variados entre evento/atividade e estado. Objetos diretos sªo geralmente 
mais afetados pela açªo verbal do que objetos indiretos e sªo comumente indexados na flexªo verbal de 
pessoa e nœmero (seçªo �), enquanto objetos indiretos nunca o sªo.  

Existem v. t. diretos que sªo excepcionais no sentido de designar um evento/atividade ou cujo objeto nªo Ø 
afetado. Por exemplo: 
• �areko no seu significado �ter�, que em certos casos constitui um semanticismo portuguŒs: areko moko� 

xerajy �tenho duas filhas� (veja uma comparaçªo com a predicaçªo nominal de posse na seçªo 9.6). 
• �pota �querer (algo)�: aipota kamisa �quero a/uma camisa�. 
Contudo, a morfologia e sintaxe destes radicais nªo diferem de outros v. t. diretos, nem sªo excluídos de 
processos que envolvem v. t. diretos mais típicos. Portanto, na presente gramÆtica os v. t. diretos constituem 
uma classe só. 

9.1.1 A predicaçªo transitiva indireta  
No presente trabalho, seguindo a Nomenclatura Gramatical Brasileira (Portaria No 36, de 28 de janeiro de 

1959), A PREDICA˙ˆO TRANSITIVA abrange tanto predicaçªo transitiva direta quanto predicaçªo transitiva 
indireta. Um VERBO TRANSITIVO (V. T.) requer um argumento alØm do sujeito (um OBJETO; seçªo 6.2). Um 
OBJETO DIRETO nªo precisa de marcaçªo estrutural específica, enquanto um OBJETO INDIRETO (ou objeto 
oblíquo) precisa ser indicado especificamente � em guarani mbyÆ, atravØs de uma posposiçªo.  

Duas construçıes se aplicam à predicaçªo transitiva toda (direta e indireta): 
O NOMINALIZADOR DE V. T. �PY2 ~ -MBY (SE˙ˆO 19.9):  

• com v. t. direto �mbo’e �ensinar�: ombo’epy �o que estÆ sendo ensinado� 
• com v. t. indireto �pena  �cuidar (de algo ou alguØm)�: openamby �o que estÆ sendo cuidado� 

O SUFIXO DA VOZ CAUSATIVA �UKA QUE OCORRE NOS RADICAIS V. T. (SE˙ˆO 13.2.5.2): 
• com v. t. direto �mbo’e �ensinar�: xera’y ambo’e uka ava pe �mandei o homem ensinar meu filho� 
• com v. t. indireto �pena  �cuidar (de algo ou alguØm)�: ava pe opena uka xero re �mandei o homem 

cuidar da minha casa� 
Na flexªo verbal, porØm, o v. t. indireto Ø tratado igual ao v. i. (seçªo 5.1). 

Em guarani mbyÆ, existem vÆrios tipos de predicaçªo transitiva, como nos v. t. seguintes:  
• v. t. direto (com um objeto direto): -mbo’e �ensinar�; 
• v. t. indireto (com um objeto indireto): -pena �cuidar (de algo ou alguØm)�; 
• v. t. direto e indireto (com um objeto direto e um objeto indireto): -kyty �friccionar (algo) (em algo)�; 
• v. t. direto duplo (com dois objetos diretos): -mony� �encher (algum recipiente) (conteœdo)�; 
• v. t. indireto duplo (com dois objetos indiretos): -jerure �pedir (a alguØm) (por algo)�; 
• v. t. direto duplo e indireto (com dois objetos diretos e um objeto indireto): -mony� uka �mandar (a 

alguØm) encher (algum recipiente) (conteœdo)�; 
• v. t. direto e indireto duplo (com um objeto direto e dois objetos indiretos): -mopena uka  �fazer (alguØm) 

mandar (a alguØm) cuidar (de algo)�. 
Um objeto indireto Ø mais �fÆcil� de se acrescentar do que um objeto direto, em dois sentidos:  

• um objeto indireto nªo necessita mudanças no verbo, na sua flexªo ou derivaçªo, enquanto um objeto 
direto geralmente necessita mudanças tanto flexionais quanto derivacionais; 

• hÆ muitos v. t. diretos com um objeto indireto (v. t. direto e indireto), mas os v. t. diretos com um segundo 
objeto direto (v. t. direto duplo) sªo bem raros.  
A gramÆtica presente, portanto, classifica a predicaçªo transitiva indireta principalmente como uma 

extensªo da predicaçªo intransitiva, como tambØm a predicaçªo transitiva direta e indireta Ø uma extensªo da 
predicaçªo transitiva direta (veja tambØm seçªo 9.9.2.4). 

9.2 A predicaçªo intransitiva e transitiva indireta de evento/atividade 
Os v. i. intransitivos bem como os v. t. indiretos tŒm em comum que nªo requerem um objeto direto, mas 

um v. t. indireto requer um objeto indireto. Os v. i. intransitivos e os v. t. indiretos geralmente tŒm flexªo de 
sujeito, que pode ser da flexªo a- ou flexªo xe- (seçªo 5.1).  

Muitos destes verbos designam eventos ou atividades. Em grande parte, os dois tipos de flexªo 
correspondem a dois níveis de estabilidade temporal: os da flexªo a- tendem a ser menos estÆveis, mais 
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dinâmicos, do que os da flexªo xe-. Por exemplo, o evento designado pelo verbo apu’ª �fico de pØ� (da flexªo 
a-) Ø menos estÆvel, mais dinâmico do que a atividade designada por xe’a� �estou de pØ� (da flexªo xe-). Por 
isso, lingüistas que estudam línguas da família tupi-guarani comumente chamam os verbos da flexªo a- como 
VERBOS ATIVOS e verbos da flexªo xe- como VERBOS INATIVOS (veja, por exemplo, C. Jensen 1998a:517 e 
Seki 1987, 2000).41 De fato, em todos os itens flexionÆveis da língua, nªo apenas nestes verbos, a distinçªo 
entre graus de dinamismo/estabilidade temporal Ø refletida nos dois tipos de flexªo (seçªo 10.3).  

9.3 A predicaçªo de localizaçªo 
A predicaçªo de localizaçªo indica onde o sujeito estÆ: Joªo o� ngoo py �Joªo estÆ na sua casa�. Um 

VERBO LOCATIVO Ø obrigatório ou pelo menos requerido; o mais comum Ø -� �estar localizado�. Outros sªo: -
ime �estar localizado ainda�, -iko �morar (lit. �andar�), -ekony �estar localizado�, -pyta �ficar�, -kuai �ser (pl.)� 
ou �estar localizado (pl.)�, -po �estar localizado� (somente ocorre no negativo). Certos verbos locativos 
indicam a posiçªo do sujeito: -tui �estar deitado�, -’a� �estar de pØ�. Todos estes verbos locativos sªo 
flexionados: -�, -ime, �iko e -pyta sªo da flexªo a-, enquando -kuai, -tui, -’a� e -po sªo da flexªo xe-.  

Na predicaçªo de localizaçªo, mais um elemento Ø requerido: uma expressªo indicando lugar. Geralmente, 
esta funçªo Ø desempenhada por um termo adverbial (seçªo 20.8), especialmente posposicionado (ngoo py 
�na sua casa� no exemplo acima) ou um termo adverbial demonstrativo (apy �aqui�). Certos destes elementos 
podem ocorrer em outras funçıes tambØm: yvate �em cima� no exemplo ndekyxe ma yvate o� �sua faca estÆ 
em cima� pode tambØm ocorrer em funçªo predicativa (�crescer�, �ser alto�) ou em funçªo adjetiva (�alto�).42 
Enquanto o verbo Ø essencialmente obrigatório, tanto o sujeito quanto a expressªo de lugar sªo apenas 
requeridos: quando ativados, eles sªo comumente ocultos (seçªo 24.2), como no portuguŒs:  

Falante A: Joªo pa o�? �Joªo estÆ (em casa ou em outro lugar ativado)?�  
Falante B: O�. �EstÆ.�  
Quanto à sua sintaxe, portanto, a predicaçªo de localizaçªo constitui um subtipo de PREDICA˙ˆO 

TRANSITIVA INDIRETA: as construçıes da predicaçªo de localizaçªo nªo diferem, na sua morfossintaxe, dos 
v. t. indiretos de evento/atividade. A maior distinçªo na predicaçªo de localizaçªo Ø semântica: a localizaçªo Ø 
um estado, nªo um evento ou atividade, portanto os verbos de localizaçªo nªo geram nomes deverbais.  

9.4 A predicaçªo de existŒncia e a predicaçªo de apresentaçªo 
Na PREDICA˙ˆO DE EXIST˚NCIA, Ø dito que o sujeito (comumente um tipo ou uma classe de �coisas�) 

existe ou nªo existe, ou que muitos existem ou nªo existem, etc.:  
• vaka ikuai �existem vacas�;  
• koropi ma hetarª ete’i nda’ipoi �por aqui, parente chegada dele nªo hÆ�;  
• a� ma joe opu’ª va’e ndoikoi �agora, conflito (lit., �quem se levanta contra outro) nªo existe�;  
• oguataa rupi mba’eve ndoikoi �na sua viagem, nada aconteceu�; 
• ita ma heta itui koropi �existem (lit., �deitam-se�) muitas pedras por aqui�).  
Como se vŒ nestes exemplos, os verbos de existŒncia incluem �iko �ser, existir�, -kuai �ser, existir (pl.)�, -po 
�existir (apenas no negativo)� e certos verbos de posiçªo ou orientaçªo física tais como -tui �estar deitado�, 
como ocorrem tambØm na predicaçªo de localizaçªo (seçªo 9.3). Todos esses sªo verbos intransitivos: o 
œnico argumento requerido Ø o sujeito. Outros termos que ocorrem nos exemplos acima sªo adjuntos (a� ma 
�agora�, oguataa rupi �na sua viagem�) ou tópicos externos à oraçªo (iporiaukue �os pobres�).  

Um tipo de predicaçªo semelhante Ø a PREDICA˙ˆO DE APRESENTA˙ˆO, que introduz o sujeito no 
discurso: Ø dito que o sujeito aparece, vem ou se manifesta em certa tempo ou lugar:  
• ha’e va’e tekoa py oiko pete� ava omenda ramo va’e �naquela aldeia morava um homem recØm-casado�; 

ha’e va’e jave py ou pete� xivi �naquele momento veio uma onça�.  
Este tipo de predicaçªo comumente utiliza verbos de existŒncia ou moçªo; sªo verbos intransitivos. 

Sempre ou quase sempre ocorre � talvez seja requerida � uma expressªo das circunstâncias nas quais o sujeito 
aparece. A sintaxe Ø geralmente dominada pela estrutura de foco apresentacional, cuja finalidade Ø introduzir 

                                                      
41 Outra maneira de descrever essa situaçªo seria atravØs do termo �S-cingido�. 
42 Ele pertence às classes-ponte dos descritivos verbais e dos modificadores (seçªo 8.2). 
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uma entidade nova no discurso (seçªo 24.3.1.3):  
• o sujeito (a entidade sendo introduzida) ocorre em posiçªo final onde recebe o nœcleo da entonaçªo (seçªo 

24.4.4);  
• a expressªo de circunstância ocorre em posiçªo inicial;  
• o sujeito comumente vem acompanhado do numeral pete� �um�, se for no singular, ou de outro numeral se 

for no plural; tais numerias indicam que o sujeito Ø indefinido (seçªo 18.4).  
A predicaçªo de existŒncia e de apresentaçªo sªo, nas suas características morfossintÆticas, subtipos da 

predicaçªo intransitiva e da predicaçªo transitiva indireta, respectivamente.  

9.5 A predicaçªo de atributo; verbos auxiliares 
Na predicaçªo de atributo (iporª �Ø bonito�), os radicais sªo elementos que, na sua traduçªo em portuguŒs 

ou inglŒs, tendem a ser adjetivo predicativos (porª �bonito�). Na verdade, uma grande parte dos elementos 
que predicam atributos em guarani mbyÆ ocorrem tambØm em funçªo adjetiva (oo porª �casa bonita�); tais 
elementos sªo os descritivos verbais da seçªo 8.2. Na funçªo predicativa, esses elementos tŒm a flexªo xe- 
(iporª �Ø bonito�); na funçªo modificadora, eles nªo levam flexªo. A forma que essa flexªo toma � xe- em vez 
de a- � reflete o fato de que, de forma geral, os atributos, sendo estados, tŒm mais estabilidade e menos 
dinamismo do que eventos/atividades. 

Um nœmero pequeno de predicadores de atributo nªo aceitam flexªo. Com eles, ocorre facultativamente 
um VERBO AUXILIAR �iko �ser, existir� ou, no plural, -kuai �ser, existir (pl.)�, cuja funçªo Ø efetuar uma 
configuraçªo complexa, encaixada dentro da estrutura de foco (veja seçªo 24.3.3):  
• xee ma nda’evei ete aiko �eu estou muito incomodado�, 
• ta’yxy ma kakuaa vaipa ma oiko �sua esposa jÆ era muito velha�, 
• tuu kuery moko�ve ma nda’evei ete ikuai �ambos os pais ficaram muito abatidos�. 
Esta Ø a œnica construçªo que leva um verbo auxiliar. 

Em geral, os predicadores de atributo nªo sªo volicionais nem classificatórios, ou seja, eles sªo baseados 
num só atributo em vez de um conjunto de atributos como um nome possui (Wierzbicka 1986 e Stassen 
1997:17s). Sua estabilidade temporal tende a ser intermediÆria entre a predicaçªo de identificaçªo e 
classificaçªo, de um lado, e a de evento, de outro (Figura 22). Contudo, a estabilidade deste tipo de 
predicaçªo pode variar muito (Stassen 1997:16), de um atributo bem estÆvel (-vaikue �feio�) atØ a um evento 
incoativo (ivai xapy’a �fico irritado de repente�). A predicaçªo de atributo com menos estabilidade temporal 
pode ter um grau de voliçªo, ocorrendo na voz comitativa (arovai �achei ruim�), que geralmente só ocorre 
com verbos de evento/atividade. As características semânticas de nªo ter voliçªo, de ser classificatória e ter 
estabilidade intermediÆria, tŒm a ver com as manifestaçıes mais típicas deste tipo de predicaçªo. 

Quanto à estrutura de argumento, existe um nœmero pequeno de predicadores de atributo que requerem um 
objeto indireto: ija’e xere �ele gosta de mim�. A grande maioria dos termos oblíquos sªo adjuntos: peva’e oo 
ma iporª hi’Æry rupi �essa casa Ø bonita por cima�. 

Um subtipo da predicaçªo de atributo Ø a predicaçªo nominal de posse (seçªo 9.6). 

9.6 A predicaçªo nominal de posse 
Qualquer radical nominal relacional pode ocorrer em funçªo predicativa com o sentido de �ter� ou 

�ganhar�: xera’y �tenho/ganhei filho�, xero �tenho/adquiri casa�, hery �(ele) tem/ganhou nome�, xerapa aikovy 
tape rupi �eu tinha um arco indo pelo caminho� (veja Velazquez-Castillo 1996, seçªo 3.3). O �possuidor� do 
nome se torna sujeito do predicador, enquanto o radical nominal nªo mais tem funçªo referencial: o 
predicador xera’y �tenho/ganhei filho� nªo faz referŒncia a um filho específico.  

A predicaçªo nominal de posse Ø um subtipo da predicaçªo de atributo (seçªo 9.5). Ela surge de um 
processo de emprØstimo funcional, pelo qual um nome relacional Ø emprestado para ocorrer na funçªo 
predicativa de atributo (seçªo 8.2). Como Ø comum na predicaçªo de atributo, a estabilidade temporal pode 
variar muito, de muita estabilidade temporal (no sentido �ter�) atØ um evento incoativo (no sentido �adquirir�). 

Esta construçªo tem as seguintes características: 
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• O radical predicador Ø da flexªo xe-.43  
• Quando a negaçªo for indicada, Ø do tipo sufixal nda-...-i, que ocorre com elementos em funçªo 

predicativa mas nªo com predicativos nominais (seçªo 9.8.2):  
� ndaxera’yi teri  �ainda nªo tenho/ganhei filho�,  
� ndaeryi teri �(ele) ainda nªo tem/ganhou nome� (Figura 22).  

• O predicador aceita partículas de tempo: xerapa va’ekue �eu tinha um arco�.  
• Ele tambØm pode aceitar um termo obíquo, adjunto, com a posposiçªo �e �em relaçªo a�:  

� xera’y Joªo re �tenho/tive filho em relaçªo a Joªo� (Joªo Ø meu filho),  
� xerymba kavara re �tenho/ganhei um animal/animais em relaçªo à cabra/a cabras�, ou seja, �tenho 

cabra(s) como meu(s) animal(ais)�.  
• Quando a oraçªo for nominalizada atravØs do sufixo -a1 (seçªo 19.2), o nome resultante comumente se 

refere ao mesmo participante como o termo oblíquo mencionado acima: xera’ya ma Joªo �quem 
tenho/tive como filho Ø Joªo�. Mais raramente, ele se refere a uma circunstância (tempo ou lugar): xera’ya 
Æra �o tempo em que tenho/tive filho�. 

• Existem bem poucos predicadores nominais de posse com objeto indireto: xekupe avaa katy �virei as 
costas para o homem� (lit., �eu tinha as costas em direçªo do homem�). Nisso, a predicaçªo nominal de 
posse segue a norma da predicaçªo de atributo em geral (seçªo 9.5).  

• Comumente ocorre a predicaçªo nominal de posse com nomes modificados:  
� ijayvu reta �falou muito�, de -ayvu reta �muitas palavras�,  
� ipy’a guaxu �tem coragem�, de �py’a guaxu �fígado grande�.  
É possível que isso ocorra apenas com expressıes fixas que sofrem um grau de composiçªo (seçªo 15.1.3).  

• Certos nomes que geram a predicaçªo nominal de posse ocorrem na funçªo referencial apenas na forma 
nªo-relacional: mby’a guaxu �coragem� (lit., �fígado grande�; veja acima), pyt� �escuro� (veja seçªo 
9.7.1). 

• Nos dados disponíveis, a construçªo nªo ocorre na voz impessoal (seçªo 13.2.3).  
• Do radical nªo se deriva nomes deverbais intransitivos simples (seçªo 19.1) ou sufixados (seçªo 19.3).  

Existe tambØm a predicaçªo verbal de posse (areko kyxe �tenho uma faca�) e de aquisiçªo (ajogua/ajapo 
kyxe �comprei/fiz uma faca�), que, na sua morfossintaxe, faz parte da predicaçªo transitiva direta.44 A 
predicaçªo nominal de posse tende a ser utilizada para posse mais �inalienÆvel� (seçªo 6.3.1; veja Velazquez-
Castillo 1996:69), enquanto a predicaçªo verbal de posse tende a ocorrer com posse mais �alienÆvel� 
(Velazquez-Castillo 1996:81-83). Ela Ø utilizada tambØm para facilitar a ocorrŒncia de determinantes (areko 
moko� xera’y �tenho dois filhos�), alØm de elementos que ocorrem na locuçªo predicadora (areko teri xero 
�ainda tenho minha casa�; seçªo 12).  

9.7 A predicaçªo nªo-relacional de evento 
Certos nomes nªo-relacionais - especialmente os que designam fenômenos meteorológicos como arai 

�nuvem� e oky �chuva� ou outros fenômenos, tais como jai �mato� - podem ocorrer em funçªo predicativa, 
designando um evento ou atividade associada com o nome: arai �estÆ/ficou nublado�, oky �estÆ 
chovendo/choveu�, jai �hÆ/cresceu mato�. JÆ que esses NOMES FENOMENOLÓGICOS nªo sªo relacionais, a 
predicaçªo tambØm nªo Ø relacional: nªo hÆ sujeito absolutamente, nem sujeito oculto, nem flexªo de pessoa 
(veja os �verbos sem sujeito� de Givón 1984, seçªo 4.2.1). O que estÆ sendo predicado Ø um evento/atividade 
simples: jai nhavı nhamoatyrı �cada vez que cresce mato, arrumamos�. Esta construçªo tem as 
características seguintes: 
• Nªo hÆ sujeito ou qualquer outro argumento.  
• Nªo ocorre flexªo. 
• Podem ocorrer advØrbios: araipa �estÆ/ficou completamente nublado�, oky vaipa �choveu muito�, jaipa 

�estÆ/ficou coberto de mato�.  
                                                      
43 AtØ nomes relacionais com flexªo Ø na 3a pessoa podem ocorrer neste uso: yvyra hogue ana va’e kuaray’ª avi ’rª 

�uma Ærvore com folhagem densa terÆ sombra tambØm�. 
44 Formalmente, -ereko Ø um v. t. direto de evento/atividade; sua derivaçªo, de �ero �comitativo� + -iko �andar, viver�, 

indica um significado bÆsico �conduzir�, que ele comumente tem. 
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• Podem ocorrer adjuntos: kuee araipa �ontem ficou completamente nublado�.  
• Ocorre a negaçªo afixal nda-...-i (seçªo 15.2), que ocorre com elementos em funçªo predicativas (Figura 

22) mas nªo com predicativos nominais (seçªo 9.8.2): nda’arai �nªo ficou nublado�, nda’okyi �nªo 
choveu�, ndajai vaipai teri �ainda nªo cresceu muito o mato�).  

• Aceita partículas de tempo: jaipa va’ekue �cresceu completamente o mato no passado� (seçªo 12.3.1.2). 
• Aceita elementos modais de tempo/aspecto: oky vaipa raka’e �choveu muito no passado nªo presenciado� 

(seçªo 12.3.3.1). 
• Aceita flexªo do modo optativo: ta’oky �que chova� (seçªo 11.1.2). 
• Nªo ocorre no modo imperativo (seçªo 11.1.1) nem na voz impessoal (seçªo 13.2.3). 
• Visto que o radical jÆ Ø um nome, ele nªo gera nomes deverbais (seçªo 19). 

9.7.1 A predicaçªo nominal de posse e a predicaçªo nªo-relacional de evento geradas do mesmo nome 
O paradigma dos nomes de posse alienÆvel lhes permite ocorrer como relacionais ou nªo-relacionais 

(seçıes 5.4 e 6.3.1). Isto abre a possibilidade deles gerarem tanto predicaçªo nominal de posse (da sua funçªo 
relacional) quanto predicaçªo nªo-relacional de evento (da sua funçªo nªo-relacional). Esta possibilidade se 
realiza em nomes tais como ka’aru �a parte da tarde�, ko’� �o amanhecer� e pyt� �o escuro�.  
A PREDICA˙ˆO NOMINAL DE POSSE GERADA DA FUN˙ˆO RELACIONAL: 

• De ka’aru �a parte da tarde�: 
nhandeka’aru porªmba rei �estamos todos passando bem a tarde�, 
nda’ika’aru porªi va’e �quem nªo estÆ passando bem a tarde�.  
• De ko’� �o amanhecer�: 
iko’�mba ojerokya py �todos amanheceram na dança�, 
nhandeko’� porªmba �todos amanhecemos bem�.  
• De pyt� �o escuro�: 
xepyt� tape rupi �passei a noite no caminho�, 
penepyt� rive kuri tekoa yvýry �vocŒs passaram a noite debalde em volta do povoado�.  

A PREDICA˙ˆO NˆO-RELACIONAL DE EVENTO GERADA DA FUN˙ˆO NˆO-RELACIONAL: 
• De ka’aru �a parte da tarde�: 
ka’aru vaipa ma �jÆ ficou muito tarde�, 
ndaka’arui teri �ainda nªo ficou tarde�, 
ka’aru ete’i jave �quando ficou a tardinha�.  
• De ko’� �o amanhecer�: 
ko’� ramo, ko’� rª �no dia seguinte� (lit., �ao amanhecer�), 
nako’�i teri �ainda nªo amanheceu�, 
ko’� ouvy �vem vindo o amanhecer�.  
• De pyt� �o escuro�: 
pyt�mba’i jave �quando estava bem escurinho�, 
napyt�i teri �ainda nªo ficou escuro�, 
pyt� vai ete ramo akyje �quando ficar bem escuro mesmo, fico com medo�.  
Em relaçªo a estas expressıes, registramos as seguintes observaçıes: 

• Na funçªo referencial, estes elementos tendem a ocorrer apenas na forma nªo-relacional: ka’aru �a parte 
da tarde�, ko’� �o amanhecer� e pyt� �o escuro�. Isto acontece com outros nomes que geram a predicaçªo 
nominal de posse (seçªo 9.6). 

• Na predicaçªo nªo-relacional de evento, ocorre a negaçªo afixal, como Ø de se esperar: ndaka’arui teri 
�ainda nªo ficou tarde�, nako’�i teri �ainda nªo amanheceu�, napyt�i teri �ainda nªo ficou escuro� (seçıes 
9.7 e 16.2). 

• Na predicaçªo nominal de posse tambØm pode ocorrer a negaçªo afixal, possivelmente apenas em casos de 
dinamismo maior (seçªo 16.4): nda’ika’aru porªi va’e �quem nªo estÆ passando bem a tarde�. 

9.8 Predicativos nominais do sujeito: a predicaçªo de identificaçªo e classificaçªo  
Quando ocorre um predicativo nominal do sujeito, seja de identificaçªo ou de classificaçªo, a predicaçªo 

nªo designa um processo temporal, e sim, um relacionamento de identidade ou inclusªo entre dois referentes, 
um relacionamento essencialmente atemporal (Stassen 1997:102).  
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Na IDENTIFICA˙ˆO, dois referentes sªo indicados como iguais, ou melhor, Ø indicado que duas espressıes 
distintas designam o mesmo referente; elas sªo correferenciais.45 Isso tipicamente Ø expresso atravØs de uma 
oraçªo �equativa�, na qual o predicativo nominal Ø do mesmo tipo referencial que o sujeito: 
• definido específico = definido específico: kova’e ma xekyxe �esta Ø minha faca�;  
• genØrico = genØrico: jai ra’y ma mboi �um �filho do mato� Ø uma cobra�.  
Se o sujeito e o predicativo nominal sªo ambos definidos, a predicaçªo Ø de identificaçªo. 

Enquanto a modificaçªo indica um atributo que um referente tem, o ato comunicativo de CLASSIFICA˙ˆO 
indica que o referente Ø um exemplar de outro referente mais abrangente (Stassen 1997:18 e seçªo 3.6): 
kova’e kyxe ma xemba’e �esta faca Ø uma coisa minha�. Por isso, numa oraçªo com sujeito nominal, a 
classificaçªo geralmente toma a forma de um predicativo nominal do sujeito. Tipicamente na classificaçªo, se 
o sujeito for definido (�esta faca�), o predicativo nominal Ø indefinido (�uma coisa minha�); um sujeito 
indefinido, seja qual for a forma de expressªo, Ø comumente genØrico (kyr�gue ma nhanembovy’a va’e 
�crianças sªo algo que nos alegra�). Guarani mbyÆ nªo tem artigos definidos; a distinçªo entre a referŒncia 
definida e indefinida Ø feita conforme a explicaçªo na seçªo 18.4.  

Em guarani mbyÆ a predicaçªo de classificaçªo Ø codificada igual à de identificaçªo; os dois tipos de 
predicaçªo tem uma só estratØgia, a de predicativos nominais do sujeito.46 Esta estratØgia tem os seguintes 
componentes:  
• O predicativo nominal, conforme esta anÆlise, nªo Ø o predicador, mas sim, um complemento (veja seçªo 

9.8.2 e compare Velazquez-Castillo 1996:67). Na estrutura de foco, o predicativo nominal Ø o foco: foco 
de predicado, como padrªo, ou às vezes como foco de termo. Quando ele ocorrer como foco de termo, ele 
comumente tem um intensificador: Joªo ma Marcos ru ae oiko �Joªo Ø o próprio pai de Marcos�. 

• O predicador Ø oculto por padrªo, a �cópula zero� de Stassen 1997, seçªo 3.2. Ele Ø explicitado, em forma 
de um verbo copular, apenas sob condiçıes especiais (veja seçªo 9.8.1 em baixo).  

• O sujeito Ø definido ou genØrico, ou seja, sempre identificÆvel, pois ele Ø tópico na estrutura de foco 
(seçªo 24.3.1.1). Com predicaçªo deste tipo, portanto, nªo ocorre a voz impessoal (seçªo 13.2.3). 

• O sujeito pode ficar oculto (seçªo 6.2). Quando ele for explicitado, comumente Ø seguido de uma partícula 
espaçadora (seçªo 24.4.3.2), mas a construçªo nªo a requer.47  

• A negaçªo ocorre na forma livre e’�, que funciona como intensificador do predicativo nominal (seçªo 
12.2). Isto concorda com o fato de que, em outras construçıes nas oraçıes independentes, a forma livre de 
negaçªo ocorre com elementos nªo-predicadores (veja seçªo 16.1). Mesmo quando ocorrer o verbo 
copular, a negaçªo ocorre no predicativo nominal, na sua forma livre: ha’e va’e ava ma jojukaaty e’� oiko 
�esse homem nªo Ø um homicídio�. 48 
JÆ que a predicaçªo de identificaçªo Ø formalmente idŒntica com a predicaçªo de classificaçªo, 

comumente uma oraçªo com predicativo nominal Ø ambígüa: Joªo ma Marcos ir� �Joªo Ø um/o companheiro 
de Marcos�. A diferença corresponde à distinçªo entre predicativos nominais definidos e indefinidos, a qual, 
num determinado contexto, Ø feita conforme seu estado de atrivaçªo (seçªo 18.4). 

                                                      
45 Stassen (1997:12, 100-106) nªo analisa a identificaçªo como tipo de predicaçªo intransitiva; este esboço segue Croft 

(2001:92, 2003:185-87), que a trata como um tipo de predicaçªo. 
46 Stassen (1997:111, 582) vŒ como prototípico o fato de que, em muitas línguas, a estratØgia para a codificaçªo da 

predicaçªo de classificaçªo Ø emprestada da predicaçªo de identificaçªo. 
47 A partícula espaçadora mais comum Ø ma �indicador de fronteira�, mas outra pode ocorrer, tal como tu 

�brusquidªo�: kova’e tu xemba’e �isto Ø uma coisa minha!� Ela nªo Ø um predicador, nem Ø �partícula cópular� (Stassen 
1997:85-91). 

48 Visto que o elemento negativo ocorre no complemento e nªo no predicador, a traduçªo mais exata deste exemplo 
seria: �esse homem Ø um nªo-homicida�. Embora seja gramaticamente possível, a negaçªo afixal no verbo copular 
(ndoikoi �nªo Ø�) nªo ocorre na predicaçªo de identificaçªo e classificaçªo. A razªo parece ter a ver com a associaçªo 
comum da negaçªo com o foco (Givón 1984, ch. 9; T. Payne 1997, seçªo 10.2) e a associaçªo do predicativo nominal com 
o foco. Compare a negaçªo na predicaçªo de existŒncia: a� ma joe opu’ª va’e ndoikoi �agora, conflito (lit., �quem se 
levanta contra outro) nªo existe� (seçªo 9.4). 
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9.8.1 Verbos copulares com predicativos nominais 
Enquanto portuguŒs utiliza um verbo copular flexionado com predicativos nominais (veja �, sªo nos 

exemplos acima), muitas línguas nªo o utilizam, ou o utilizam apenas em contextos especiais. Entre as línguas 
que tŒm predicativos nominais sem o verbo copular Ø o russo (Moskva gorod �Moscou Ø uma cidade�; Stassen 
1997:62), que Ø igual ao guarani mbyÆ (Laranjeiras ma tetª �Laranjeiras Ø uma cidade�). Contudo, em 
guarani mbyÆ pode ocorrer um verbo copular: o verbo -iko �ser� (da flexªo de pessoa e nœmero tipo a-) ou, no 
plural, o verbo -kuai �ser (pl.)� (da flexªo de pessoa e nœmero tipo xe-). O verbo copular ocorre em condiçıes 
especiais a serem examinadas agora. 

9.8.1.1 Para assinalar uma construçªo especial na estrutura de foco 
O uso mais comum do verbo copular Ø para assinalar uma construçªo especial na estrutura de foco, no 

qual o verbo copular sempre ocorre em posiçªo final. Nesta posiçªo, ele assinala que o ComentÆrio da 
construçªo Tópico � ComentÆrio (Foco de predicado) Ø reestruturado como Foco de termo - Pressuposto 
(seçªo 24.3.1.2). Sem o verbo copular, uma construçªo de predicativo nominal tem a estrutura simples de 
Tópico � ComentÆrio; o quadro seguinte apresenta tanto a estrutura de foco quanto a estrutura gramatical: 
 
Tópico ComentÆrio = Foco de predicado 
Sujeito 

Partícula 
espaçadora Predicativo nominal 

Joªo ma Marcos ru  
�Joªo Ø o pai de Marcos�  

Se o falante quiser dar mais destaque ao predicativo nominal � por exemplo, para enfatizar que Joªo Ø o 
pai de Marcos e nªo seu tio � ele pode reestruturar o ComentÆrio em forma de Foco de termo � Pressuposto, 
utilizando um verbo copular (e comumente um focalizador tambØm): 
 

ComentÆrio = Foco de predicado Tópico 
Foco de termo Pressuposto 

Sujeito 

Partícula 
espaçadora 

Predicativo nominal V copular 
Joªo ma Marcos ru ae  oiko 
�Joªo Ø o próprio pai de Marcos�  
Neste exemplo, o predicativo nominal Marcos ru ae �o próprio pai de Marcos� tem o elemento ae �próprio� 
como intensificador/focalizador (seçªo 12.2), o qual indica o predicativo nominal como Foco de termo. 
Dentro da estrutura de foco, o verbo copular oiko �Ø� ocorre em funçªo do Pressuposto.  

Neste uso, portanto, o verbo copular ajuda para assinalar o predicativo nominal como Foco de termo por 
razıes de contraste ou outras, na estrutura de foco.49 

9.8.1.2 Para possibilitar a marcaçªo de uma categoria verbal 
Certas categorias de marcaçªo verbal só sªo possíveis com um verbo copular. 

• A marcaçªo de tempo, especialmente va’ekue �passado�: Joªo ma Marcos ir� oiko va’ekue �Joªo era um 
companheiro de Marcos�. Partículas de tempo fazem parte da locuçªo predicadora (seçªo 12.3.1.2). 

• A marcaçªo do sujeito oculto da 1� ou 2� pessoa: Sªo Paulo guigua aiko �sou uma pessoa procedente de 
Sªo Paulo�. O verbo copular Ø obrigatório se o sujeito for da 1a ou 2a pessoa e nªo houver outro indicador 
disso.50 

• A marcaçªo do sujeito no plural: orere nda’ija’ei va’e ma jojuka va’ety ikuai �os que nªo gostam de nós 
sªo homicidas�. Radicais verbais no plural freqüentemente tŒm essa funçªo em guarani. Mesmo com outro 
indicador do sujeito na 1a ou 2a pessoa ou no plural, o verbo copular Ø mais comum nessas circunstâncias: 

                                                      
49 Este verbo ocorre com a mesma funçªo na estrutura de foco quando ele ocorre como um auxiliar com um v. i. nªo-

flexionado: xee ma nda’evei �eu nªo estou bem�, xee ma nda’evei ete aiko �eu verdadeiramente nªo estou bem�. O verbo 
ocorre após o foco de termo, que termina com o intensificador/focalizador ete (veja seçªo 9.5). 

50 Conforme Stassen (1997:91), a marcaçªo de um tempo nªo-presente ou um sujeito da 1a ou 2a pessoa Ø comum nas 
línguas como motivo para a ocorrŒncia do verbo copular. 
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ore kuery ma Sªo Paulo guigua meme orekuai �nós todos somos pessoas procedentes de Sªo Paulo�. 
• A marcaçªo de nominalizaçªo: quando for necessÆrio nominalizar uma oraçªo com predicativo nominal � 

como, por exemplo, para ela ocorrer como complemento � o verbo copular Ø obrigatório como 
�hospedeiro� morfológico da nominalizaçªo: xee aikuaa Joªo heko porª va’e oikoa �eu sei que Joªo Ø 
uma pessoa justa�. 

• A marcaçªo de um modo nªo-indicativo, seja o optativo (Joªo ma ojeroviapy toiko �seja Joªo uma pessoa 
de confiança�) ou o imperativo (com sujeito oculto; eiko eme inhakª porª e’� va’e �nªo seja uma pessoa 
tola�). Uma variante da construçªo optativa utiliza o elemento introdutório tove �que seja�: tove Joªo toiko 
ojeroviapy �que Joªo seja uma pessoa de confiança�. Esta construçªo Ø a œnica na qual o verbo copular 
ocorre logo após o sujeito em vez de ocorrer em posiçªo final; por isso, a partícula espaçadora Ø 
dispensada. 

Com o verbo copular e predicativos nominais, nªo constam radicais verbais pospostos (seçªo 12.1.2), 
advØrbios (seçªo 12.1.3), intensificadores (seçªo 12.2), qualquer elemento de tempo, aspecto e modalidade 
(seçªo 12.3), ou voz impessoal (seçªo 13.2.3). O verbo copular nªo gera nomes deverbais (seçªo 19). A 
negaçªo, quando ocorre, Ø marcada no predicativo nominal, nªo no verbo copular (seçªo 9.8.2). 

9.8.2 Predicativos nominais como complementos 
Em guarani mbyÆ, Ø muito comum sintagmas nominais ocorrerem em funçªo predicativa (veja seçıes 9.7 e 

9.6). Mas um predicativo nominal do sujeito nªo assume a funçªo predicativa, permanecendo na sua funçªo 
referencial, como complemento.51 Isso pode ser visto de vÆrias maneiras:  
• O verbo copular só ocorre sob condiçıes especiais (seçªo 9.8.1), ficando geralmente oculto. Mas quando 

ele for explicitado, ele parece ter a funçªo predicativa, nªo o predicativo nominal. Nªo hÆ razªo de supor 
que a funçªo sintÆtica do predicativo nominal fique alterada quando o verbo copular ficar oculto. 

• O predicativo nominal nªo aceita advØrbios do tipo �muito� ou �completamente�, como outros sintagmas 
nominais que ocorrem em funçªo predicativa (seçıes 9.7 e 9.6). Ele nem aceita partículas de 
tempo/aspecto ou outras categorias verbais, que só podem ocorrer com um verbo copular (seçªo 9.8.1). 

• Com predicativos nominais a negaçªo Ø do tipo livre e’�: xera’y e’� �nªo Ø o meu filho/um filho meu�, oky 
e’� �nªo Ø (a) chuva�. Em outras construçıes na oraçªo independente, e’� ocorre somente com elementos 
nªo-predicadores (veja seçªo 16.1). 

• O predicativo nominal retØm as mesmas possibilidades referenciais como nomes em funçªo referencial: 
referŒncia definida ou indefinida/classificatória/genØrica. Outros nomes em funçªo predicativa nªo retŒm a 
possibilidade de fazer uma referŒncia definida. 

9.9 Expressıes com ambigüidades formais e construçıes com anÆlises mœltiplas 
Na seçªo presente examinamos duas possibilidades que provavelmente sªo presentes em cada língua: 

• A AMBIGÜIDADE FORMAL se aplica a uma expressªo, ou seja, a um sintagma gramaticalmente completo. 
A expressªo em si Ø capaz de desempenhar duas (ou mais) funçıes sintÆticas, mas no contexto do seu uso 
Ø geralmente claro qual delas o falante pretende. As possibilidades sªo disjuntivas: uma funçªo ou outra Ø 
indicada no contexto. Um exemplo da ambigüidade formal em portuguŒs Ø a expressªo fora, que pode 
desempenhar a funçªo adverbial ou predicativa. Em guarani mbyÆ, expressıes nominais sªo especialmente 
capazes de ambigüidade formal (seçªo 9.9.1). 

• A AN`LISE MÚLTIPLA se aplica a uma construçªo (ou, mais geralmente, a uma relaçªo entre funçıes 
sintÆticas). Existem duas ou mais anÆlises (�caminhos de anÆlise�) que sªo estabelecidas na gramÆtica 
independentemente da construçªo e que sªo capazes de dar conta dela, cada anÆlise complementando a 
outra no sentido de explicar certos fatos melhor (Hankamer 1977; veja tambØm Langacker 1987:316-21, 
435s). A funçªo sintÆtica da construçªo nªo estÆ em jogo, nem seu significado geral (embora certos 
pormenores poderªo ser explicados melhor por uma anÆlise ou outra). Por isso nªo hÆ necessidade de se 
decidir em favor de uma anÆlise contra a outra: as duas poderªo ser tidas como vÆlidas simultaneamente, 
tanto por falantes nativos quanto pela gramÆtica.52 Em guarani mbyÆ e em outras línguas tupi-guarani, 
                                                      
51 É comum presumir ou asseverar que predicativos nominais ocorram em funçªo predicativa: veja Givón 1984:91; 

Stassen 1997:62; Croft 2001:88, 251, 266. 
52 Hankamer (1977:584) sugere o seguinte: uma criança aprendendo a língua freqüentemente experimenta com 
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certas construçıes que tendem a gerar descordâncias entre analistas podem ser vistas como tendo anÆlises 
mœltiplas (seçªo 9.9.2). 

9.9.1 Ambigüidades formais envolvendo radicais nominais 
Em guarani mybÆ Ø comum para uma expressªo nominal ter ambigüidade formal. Primeiro examinamos 

nomes nªo-relacionais, depois nomes relacionais (seçªo 6.3.1). 

9.9.1.1 Com nomes nªo-relacionais 
Mesmo ocorrendo em funçªo referencial, um nome nªo-relacional tal como oky �chuva� pode ter 

ambigüidade formal quanto ao tipo de referŒncia (seçªo 18.4):  
• a referŒncia definida: oky �a chuva� (a chuva específica jÆ referida e ativa no contexto, num enunciado tal 

como �a chuva que vimos mais cedo estÆ vindo para cÆ�); 
• a referŒncia indefinida: oky �chuva� (chuva nªo-específica e nªo ativa no contexto, num enunciado tal 

como �jÆ vem chuva�); 
Quando um nome nªo-relacional ocorrer no predicado, hÆ mais possibilidades de ambigüidade ainda:53 
• a predicaçªo de identidade com sujeito oculto (seçªo 9.6): oky �Ø a chuva� (a chuva específica jÆ referida e 

ativa no contexto, num enunciado tal como �Ø a chuva que estÆvamos comentando agora mesmo�); 
• a predicaçªo de classificaçªo com sujeito oculto (seçªo 9.6): oky �Ø chuva� (chuva nªo-específica e nªo 

ativa no contexto, num enunciado tal como �Ø chuva e nªo fumaça�); 
• a predicaçªo nªo-relacional de evento (seçªo 9.7): oky �estÆ chovendo/choveu� (num enunciado tal como 

�ontem choveu bastante�). 

9.9.1.2 Com nomes relacionais 
Para nomes relacionais tais como xerymba �meu animal�, as mesmas possibilidades existem em funçªo 

referencial: 
• a referŒncia definida: xerymba �meu animal� (o animal específico jÆ referido e ativo no contexto; �meu 

animal estÆ muito magro�, por exemplo); 
• a referŒncia indefinida: xerymba �um animal meu� (um animal nªo-específico e nªo ativo no contexto; 

�hoje nªo vi animal meu algum�, por exemplo); 
Quando um nome relacional ocorrer no predicado, duas das possibilidades de ambigüidade sªo iguais com 
nomes nªo-relacionais, mas uma Ø diferente: 
• a predicaçªo de identidade com sujeito oculto (seçªo 9.6): xerymba �Ø o meu animal� (o animal específico 

jÆ referido e ativo no contexto; �veja, Ø o meu animal que estÆvamos comentando agora�, por exemplo); 
• a predicaçªo de classificaçªo com sujeito oculto (seçªo 9.6): xerymba �Ø um animal meu� (um animal 

nªo-específico e nªo ativo no contexto; �esse nªo Ø um animal meu�, por exemplo); 
• a predicaçªo nominal de posse (seçªo 9.6): xerymba �tenho/ganhei um animal/animais� (�tenho animais 

que sªo cabras�, por exemplo). 
JÆ que os predicativos nominais permanecem na funçªo referencial (seçªo 9.8.2), nªo Ø de se surpreender 

que eles apresentam as mesmas possibilidades para ambigüidade como nomes: a referŒncia definida 
corresponde à predicaçªo de identidade, enquanto a referŒncia indefinida corresponde à predicaçªo de 
classificaçªo.  

Na prÆtica, estas e outras ambigüidades formais geralmente se resolvem, sem dificuldade, atravØs de 
informaçıes contextuais. 

JÆ que os processos de emprØstimo funcional fazem parte da gramÆtica, inclusive os processos que 
permitem que nomes ocorram em funçªo predicativa nas maneiras ilustradas acima, estas possibilidades nªo 
sªo assinaladas nos verbetes de nomes no lØxico.  

                                                                                                                                                                                  
anÆlises mœltiplas para dar conta das construçıes que ela ouve. Com o passar do tempo certas anÆlises sªo descartadas 
como inferiores ou problemÆticas, mas anÆlises mœltiplas que tiverem utilidade e nªo apresentarem problemas sªo retidas. 

53 Certos nomes nªo-referenciais podem tambØm ocorrer em funçªo adjetiva: uru ava �galo� (lit., �galinha homem�). 
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9.9.2 AnÆlises mœltiplas 
VÆrios dos casos de anÆlise mœltipla a serem mencionados aqui envolvem a predicaçªo nominal de posse, 

que Ø o tipo de emprØstimo funcional mais produtivo e mais freqüente (seçªo 8.2). Em geral, anÆlises 
mœltiplas em guarani mbyÆ sªo bem mais freqüentes do que nas línguas europØias que o autor conhece. 

9.9.2.1 Predicaçªo nominal de posse e predicaçªo como funçªo paralela 
Na seçªo 8.2, foram apresentados como uma classe-ponte os elementos que ocorrem como nomes 

relacionais atributivos (haku �calor�), adjetivos (ita raku �pedra quente�) e predicadores de estado (haku 
�estÆ quente�). Como outros nomes relacionais, eles sªo facilmente emprestados para a funçªo predicativa 
nominal de posse, que dÆ conta da forma predicativa (haku �tem calor�; seçªo 9.6). Mas outro caminho que 
dÆ conta do predicador Ø o fato de ele pertence, junto com o adjetivo, da classe-ponte dos descritivos verbais. 
O predicador, pois, tem dois caminhos de anÆlise: 

 

   

 

�

�

Figura 16: AnÆlises mœltiplas do predicador haku �estÆ quente/tem calor� 

As duas anÆlises dªo ao predicador duas perspectivas semânticas complementares: do lado do descritivo 
verbal, �estÆ quente�; do lado da predicaçªo nominal de posse, �tem calor�. Visto que estas duas perspectivas 
nªo estªo em conflito, ambas as anÆlises sªo aceitas pela gramÆtica e, presumivelmente, pelos falantes 
nativos. 

9.9.2.2 Nome deverbal intransitivo simples e predicaçªo nominal de posse de frente para trÆs 
Um nome deverbal intransitivo simples representa um radical v. i. de evento/atividade emprestado para a 

funçªo referencial (seçıes 8.2 e 19.1), enquanto a predicaçªo nominal de posse vai na outra direçªo: um nome 
relacional Ø emprestado para a funçªo predicativa de atributo (seçªo 9.6). Em geral, os dois processos nªo se 
cruzam, sendo separados pela diferença entre a predicaçªo de evento/atividade e a predicaçªo de atributo. HÆ, 
contudo, certos v. i. de atributo que tŒm dinamismo elevado (seçªo 9.5) e partilham certas características da 
predicaçªo de evento/atividade. O nome relacional toryai �divertimento� apenas consta na forma nªo-
relacional (flexªo xe- + r-), mas o radical ocorre tambØm em funçªo predicativa como o v. i. �oryai �alegrar-
se� (flexªo xe- + r-), semelhante a muitos nomes relacionais que geram o predicador atravØs da predicaçªo 
nominal de posse. Existem, pois, dois caminhos de anÆlise para cada um destes elementos:  

  

 

�

Figura 17: AnÆlises mœltiplas de toryai �divertimento� e horyai �alegrou-se� 

Este exemplo apresenta anÆlises mœltiplas para uma dupla de elementos, ou seja, duas possibilidades para 
eles se relacionarem entre si, cada uma baseada num processo que a gramÆtica reconhece e um 
relacionamento que ocorre com muitos outros elementos.  

9.9.2.3 Incorporaçªo de um nome nªo-relacional num v. i. e emprØstimo de v. i. como adjetivo 
Um radical de v. i. com a incorporaçªo de um nome nªo-relacional na posiçªo de sujeito, pode tornar-se 

num nome nªo-relacional: de tuku �gafanhoto� e v. i. -karu �comer� (flexªo a-) se deriva o nome composto 
tuku-karu �gafanhoto devorador� (seçªo 15.1.5). Mas o mesmo nome composto pode ser derivado com o 
emprØstimo do radical v. i. em funçªo adjetiva, que tem sido analisado como um processo plausível (seçªo 
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8.2). Existem, portanto, dois caminhos de anÆlise: 
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Figura 18: AnÆlises mœltiplas de tuku-karu �gafanhoto-devorador� 

9.9.2.4 Incorporaçªo de um nome relacional num v. i. e predicaçªo nominal de posse 
Um radical de v. i. com a incorporaçªo de um nome relacional na posiçªo de sujeito, torna-se em outro v. 

i. cujo novo sujeito Ø o �possuidor� do nome relacional incorporado: de -eko �maneira de viver� (flexªo xe- + 
r-) e v. i. -pa �terminar� (flexªo a-) se deriva �ekopa �morrer� (flexªo xe- + r-): nderekopa ’rª �vocŒ vai 
morrer� (seçªo 14.2.2). Se o v. i. for um descritivo tal como -axy �doer� (flexªo xe- + r-), a incorporaçªo 
segue assim: de -akª �cabeça� (flexªo xe-, classe Ø) e v. i. -axy �doer� (flexªo xe- + r-) se deriva �akª raxy 
�ter dor de cabeça� (flexªo xe- + Ø): xeakª raxy �tenho dor de cabeça�. Existe, porØm, um caminho 
alternativo para a anÆlise deste verbo. O elemento -axy, sendo um descritivo, ocorre tanto em funçªo adjetiva 
�doído� quanto em funçªo predicativa �doer�. Como adjetivo, ele pode modificar o nome: -akª raxy �cabeça 
doída�. Este nome modificado Ø relacional (flexªo xe- + Ø), portanto Ø capaz de gerar o predicador xeakª 
raxy �tenho dor de cabeça� atravØs da predicaçªo nominal de posse: 
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Figura 19: AnÆlises mœltiplas de �akª raxy �ter dor de cabeça/ter cabeça doída� 

Neste exemplo os dois caminhos de anÆlise sªo:  
• a incorporaçªo do nome relacional akª �cabeça� no v. i. -axy �doer� (�minha cabeça dói�),  
• a utilizaçªo de raxy na modificaçªo nominal no sentido �doído�, seguida do emprØstimo do nome 

modificado �akª raxy �cabeça doída� na predicaçªo nominal de posse (�tenho cabeça doída�).  
Estas construçıes e processos sªo estabelecidos na gramÆtica e na língua em uso, o que possibilita sua 
aceitaçªo em anÆlises mœltiplas, simultâneas.  

9.9.2.5 A predicaçªo transitiva indireta como predicaçªo transitiva e predicaçªo intransitiva 
Como foi mencionado na seçªo 9.1.1, a predicaçªo transitiva indireta tem certas características da 

predicaçªo transitiva direta (ela tem um argumento alØm do sujeito e aceita o nominalizador de v. t. �py2 ~ -
mby e o sufixo da voz causativa �uka que ocorre nos radicais v. t.) e outras características da predicaçªo 
intransitiva (ela nªo tem um objeto direto, nem flexªo de objeto). Na sua semântica ela fica entre a transitiva 
direta e a intransitiva (seçªo 9.1). Portanto, seria possível considerÆ-la como sendo uma combinaçªo da 
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predicaçªo a transitiva direta e a intransitiva, do modo que estes dois tipos de predicaçªo juntos dªo conta das 
suas características morfossintÆticas mas nenhum dÆ conta de todas sozinho. A predicaçªo intransitiva dÆ 
conta do nœmero maior das características (seçªo 9.1.1).54  

10 EstratØgias de concordância e a escala de dinamismo 
Os tipos de concordância de sujeito que ocorrem nos vÆrios tipos de predicaçªo sªo resumidos na Figura 

20 (+O = requer um objeto direto, -O = nªo requer um objeto direto).  
 

Tipo de predicaçªo Concordância 
com o sujeito 

Tipo de 
concordância 

Processo relacional +O (seçªo 9.1)  + a- 
Processo relacional -O de evento/atividade (seçªo 9.2) + a-, xe- 
Localizaçªo (seçªo 9.3)  + a-, xe- 
ExistŒncia (seçªo 9.4)  + a-, xe- 
Apresentaçªo (seçªo 9.4)  + a-, xe- 
Atributo (seçªo 9.5) + xe- 
Predicaçªo nominal de posse (seçªo 9.6) + xe- 
Evento nªo-relacional (seçªo 9.7) - - 
Identificaçªo (seçªo 9.7.1)  (+) (a-, xe-) 
Classificaçªo (seçªo 9.7.1)  (+) (a-, xe-) 

Figura 20: Tipos de predicaçªo e a concordância do sujeito 

Na Figura 20, �Processo  relacional +O� se refere à predicaçªo transitiva direta enquanto �Processo  
relacional -O� engloba a predicaçªo intransitiva direta e a transitiva indireta, conforme seçªo 9.1.1. O œnico 
tipo de predicaçªo nªo-relacional (que nªo requer um sujeito; seçªo 6.3), Ø a predicaçªo de evento nªo-
relacional (seçªo 9.7).  

O outro caso isolado na Figura 20 Ø a predicaçªo de classificaçªo e de identificaçªo � os predicativos 
nominais (seçªo 9.6). Ele tem dois argumentos � sujeito e complemento � mas nªo Ø da predicaçªo transitiva. 
O predicador, que pode ser de flexªo a- ou  xe-, Ø oculto por padrªo. O fato que a negaçªo nªo ocorre no 
predicador tambØm indica que o predicador tem papel mínimo. Portanto, com este tipo de predicaçªo a 
concordância verbal Ø de pouca conseqüŒncia de modo geral.  

10.1 EstratØgias de concordância; a predicaçªo relacional de processo 
Deixando os predicativos nominais à parte por enquanto, utilizamos dois critØrios para chegar numa visªo 

panorâmica da concordância:  
• se a concordância ocorre ou nªo; 
• o tipo de concordância quando ocorre.55  

Com estes dois critØrios, Figura 21 aponta trŒs estratØgias de concordância: 

                                                      
54 Na terminologia de Hankamer (1977:588-90), a predicaçªo transitiva indireta apresenta um tipo DISJUNTIVO de 

anÆlises mœltiplas, enquanto os exemplos anteriores sªo do tipo CONJUNTIVO. 
55 Em lugar do segundo critØrio acima, Stassen (1997:25ss) cita a ocorrŒncia ou nªo de um �elemento de apoio� � 

critØrio que eu acho problemÆtico. As estratØgias de concordância no presente esboço diferem, portanto, das �estratØgias 
de predicaçªo� de Stassen. 




